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NEYMAR, VINI JR. E MESSI CONCORREM 
AO PREMIO DE MELHOR DO MUNDO. 


A Fifa (entidade máxima do 
futebol) anunciou a lista dos 


THE 2c5s” 14 indicados ao prêmio de 
FIFA MEN'S PLAYER 


Divulgação 


melhor jogador do mundo, o 
The Best. A relação conta 
com os brasileiros Neymar e 
M Vinícius Junior, além de Lio- 
4 nel Messi, favorito na premi- 
ação, e de jovens destaques 
da Copa do Mundo do Ca- 
tar, disputada no fim de 2022. 
X Página 64 


EM PORTO ALEGRE, REPRESENTANTES 
DOS TRES PODERES REALIZAM ATO 


PRÓ-DEMOCRACIA NESTA SEGUNDA. 


Página 52 


Reprodução 


go 


SEU RG NÃO VALE MAIS: SAIBA TUDO SOBRE 0 USO DO CPF COMO REGISTRO ÚNICO. 


Número do RG, do PIS, título de eleitor... Você sabia que nenhum desses documentos não são mais necessários na hora de 
realizar cadastro para identificação em serviços públicos? Isso porque, na última quarta-feira (11), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a Lei 14.534/2023, determinando que o Cadastro da Pessoa Física (CPF) seja adotado como único 
número do registro geral no Brasil. Página 39 


EX-MINISTRO DA JUSTIÇA, ANDERSON TORRES 
GONTINUARA PRESO ATE DAR DEPOIMENTO NESTA SEMANA. 
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Governo Lula enviará missão para 
iniciar processo de reabertura da 


embaixada na 


governo federal 
vai enviar, nos 
próximos dias, uma 
missão à Venezuela 
para dar início ao pro- 
cesso de reabertura 
da embaixada do Bra- 
sil em Caracas, capital 
do país vizinho, infor- 
mou o Ministério das 
Relações Exteriores. 

A data de reabertura 
depende da situação 
que for encontrada 
pela missão, mas a 
intenção é reabrir o 
posto diplomático as- 
sim que possível. 

O grupo, que será 
chefiado pelo embai- 
xador Flávio Macieira, 
deve avaliar as con- 
dições físicas da em- 
baixada e do consu- 
lado do Brasil, além 
da residência do em- 
baixador, na Venezu- 
ela, disse o ministé- 
rio. Ainda, deve to- 
mar providências lo- 
gísticas e na área de 
pessoal para que as 
representações sejam 
reabertas. 

O principal objetivo 
da visita será a ava- 
liação do estado de 
três prédios em Cara- 
cas — a embaixada do 
Brasil, a residência do 
embaixador e o con- 
sulado — fechados há 
mais de dois anos du- 


Divulgação 


rante o governo de Jair 
Bolsonaro. A ordem 
é que sejam reabertos 
o mais rápido possível, 
segundo o responsá- 
vel. Antes disso, “te- 
mos que ver as ques- 
tões legais, logísticas 
e de pessoal local”, ex- 
plicou. 

“As relações entre 
as capitais foram res- 
tabelecidas desde 1º 
de janeiro, mas falta 
essa parte operacio- 
nal.” Macieira atuará 
como encarregado de 
negócios do Brasil na 
Venezuela até que um 
novo embaixador seja 
nomeado, informou o 
funcionário do Itama- 
raty. 

Os funcionários bra- 
sileiros foram retira- 
dos do país em 2020 
pelo então presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 


Grupo irá avaliar o estado de três prédios em Caracas. 


À época, Bolsonaro 
tomou a decisão por 
não reconhecer o go- 
verno de Nicolás Ma- 
duro, tratando como 
chefe de Estado vene- 
zuelano o autodecla- 
rado presidente Juan 
Guaidó. Guiadó é 
opositor de Maduro. 
O Ministério das Re- 
lações Exteriores che- 
gou a dar credenciais 
diplomáticas a uma 
deputada de Guaidó, 
María Teresa Belan- 
dria, que deixou o 
Brasil em dezembro. 


Prazos 


Ainda não há prazo 
para a reabertura da 
embaixada. A missão 
brasileira, composta 
por cerca de cinco 
pessoas, não definiu 
duração nem agenda 
para encontros com 
autoridades em Cara- 


Venezuela. 


EA 


cas. 


A avaliação de 
uma eventual visita de 
Lula à Venezuela tam- 
bém não está prevista 
no momento. 

Neste primeiro mo- 
mento, Macieira deve 


ficar como encarre- 
gado de negócios do 
Brasil na Venezuela. A 
definição de um novo 
embaixador depende 
da concordância do 
país anfitrião e da 
aprovação do nome 
do escolhido pelo Se- 
nado. 

Macieira é conside- 
rado um diplomata ex- 
periente e de confi- 
ança do atual chance- 
ler Mauro Vieira. Ele 
foi embaixador na No- 
ruega e no Panamá e 
atuou em postos em 
embaixadas do Brasil 
na França, Iraque, Ir- 
landa e Suíça. 
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Lula não vai impedir fazendeiro de 
ter arma, diz ministro da Agricultura. 


ministro da Agri- 
O cultura, senador li- 
cenciado Carlos Fávaro 
(PSD-MT), garantiu que 
o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) 
não vai proibir a posse 
de armas de fogo no 
campo, usadas para 
proteção por fazendei- 
ros, ”muito menos per- 
mitir a invasão de terras 
produtivas no país”. 
Segundo o ministro, 
Lula quer manter um 
bom diálogo com o 
agronegócio brasileiro. 

Em entrevista re- 
cente, Fávaro disse 
que, durante as elei- 
ções 2022, foram es- 
palhadas muitas ”fake 
news” nas redes soci- 
ais sobre as supostas 
ações do governo pe- 
tista quando assumisse 
o poder, e que esse dis- 
tanciamento do setor 
do agro - principal apoi- 
ador do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) - é 
reflexo disso. 

”Durante a campa- 
nha eleitoral, repetia-se 
a todo instante nas re- 
des sociais que 'se o 
Lula ganhar a eleição, 
ele vai acabar com o 
direito de propriedade’, 
que ’se o Lula ganhar 
a eleição, as invasões 
de terra vão voltar’, 'se 
o Lula ganhar a elei- 
ção, vai acabar o direito 
de ter arma de fogo 
na propriedade’. Tudo 
isso era mentira. Até 
mesmo porque o Lula 


Edilson Rodrigues/Agência Senado 


Ministro ainda garantiu que Lula não permitirá invasões de terras produtivas. 


já foi presidente da Re- 
pública e não retirou o 
direito de propriedade 
de ninguém, não taxou 
as exportações, não vai 
compactuar com inva- 
sões ilegais e não vai 
impedir o fazendeiro de 
ter uma arma para au- 
todefesa”, afirmou à re- 
vista. 

Em relação às in- 
vasões de terras pro- 
dutivas, o ministro ga- 
rantiu que já se reu- 
niu com lideranças do 
Movimento Sem Terra 
(MST) e que isso não 
vai acontecer. 

"A garantia de que 
não teremos baderna 
no campo são as leis. 
Pode ter certeza de que 
o presidente Lula, eu e 
a Justiça vamos cuidar 
disso. Invadiu, a Jus- 
tiça manda fazer rein- 
tegração de posse e 
o estado cumpre. A 
lei serve para o MST, 
para os fazendeiros e 
para todos os brasilei- 
ros”, explicou. 


Extremismo 

Em sua opinião, o 
extremismo entre al- 
guns representantes 
da categoria é con- 
creto, mas argumenta 
que tal sentimento fica 
restrito a uma minoria 
que estava gostando 
do “passa-boiada” dos 
últimos quatro anos. 

“Nós saímos de uma 
eleição em que o Bra- 
sil se dividiu, principal- 
mente no agronegócio, 
setor que apoiou muito 
o bolsonarismo, que se 
engajou na campanha 
bolsonarista, às vezes 
de maneira até raivosa, 
como se viu. Temos 
agora de conscientizar 
todos de que a eleição 
acabou. É preciso olhar 
para a frente, mirar em 
construir um agro cada 
vez mais forte, sustentá- 
vel, que respeite o meio 
ambiente, que cumpra 
as regras. Todos que 
pensarem dessa forma 
terão as portas abertas 
no governo. Minha mis- 


Z 


são é reconstruir essa 
ponte junto com o pre- 
sidente Lula, com a mi- 
nistra Marina Silva e to- 
dos os outros ministé- 
rios”, disse o ministro. 
Apesar das críticas 
e de posicionamentos 
contrários à sua indi- 
cação para o Ministé- 
rio da Agricultura, Pe- 
cuária e Abastecimento 
(Mapa), Fávaro disse 
que sua principal mis- 
são é reconstruir essa 
ponte com o setor, as- 
sim como os demais 
ministros e os outros 
setores da sociedade. 
“Temos agora de 
conscientizar todos de 
que a eleição acabou. 
É preciso olhar para a 
frente, mirar em cons- 
truir um agro cada vez 
mais forte, sustentável, 
que respeite o meio 
ambiente, que cumpra 
as regras. Todos que 
pensarem dessa forma 
terão as portas abertas 
no governo”, finalizou. 
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Lula troca comando da EBC; 
cobertura de atos extremistas 


desagrada ao novo governo. 


Arquivo Pessoal 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva exonerou 
quase toda a diretoria da 
Empresa Brasil de Comu- 
nicação (EBC). As mudan- 
ças foram feitas em meio ao 
descontentamento do novo 
governo com a cobertura 
dos ataques às sedes dos 
três Poderes, em Brasília. 
A jornalista Kariane Costa 
foi nomeada como a nova 
diretora-presidente do ór- 
gão, de forma interina, com 
prazo de gestão até 30 de 
outubro de 2023. 

A destituição incluiu o 
presidente, o diretor-geral e 
os diretores de Jornalismo, 
Administração e Operações. 
Apenas o diretor de Con- 
teúdo e Programação, De- 
nilson Morales da Silva, con- 
tinua no cargo. Os cinco 
exonerados eram da ges- 
tão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. O decreto foi 
publicado em edição extra 
do Diário Oficial da União 
(DOU). 

O ministro-chefe da Se- 
cretaria de Comunicação 
Social, Paulo Pimenta, disse 
que “não teve um fato 
específico” para a troca 
de comando, mas afirmou 
também que a cobertura da 
EBC tratou os ataques de 
forma diferente da “mídia 
comercial”. “Toda a mídia 
comercial deu uma ênfase 
muito grande de condena- 
ção do que aconteceu, in- 
cluindo os editoriais”, disse. 

Pimenta não quis citar 
exemplos, mas afirmou que 
eram “detalhes da cober- 
tura” e “opções editoriais” 
que chamaram a atenção do 
atual governo. O ministro 
também disse que “não te- 
ria sentido” manter os dire- 
tores nomeados por Bolso- 
naro, pois se trata de “outra 
orientação, outro governo”. 


“A EBC foi muito utilizada 
como uma ferramenta ide- 
ológica pelo governo ante- 
rior e aquilo que era comuni- 
cação institucional, comuni- 
cação governamental, virou 
tudo uma coisa só”, afirmou. 

Segundo o ministro, é 
necessário que se faça uma 
distinção entre TV pública — 
que seria o objetivo da EBC 
- e TV governamental. “O 
governo tem de recuperar a 
capacidade de ser um difu- 
sor de informação com cre- 
dibilidade”, disse Pimenta. 

No Twitter, no dia da 
troca da diretoria da estatal, 
o ministro afirmou que a de- 
cisão era “o início da mu- 
dança na gestão”. “Inicia- 
se hoje uma transição, que 
resultará no fortalecimento 
da comunicação pública, na 
valorização dos emprega- 
dos e no aprimoramento da 
governança”, escreveu. 

Em nota oficial, o Palá- 
cio do Planalto afirma que 
a nova presidente da esta- 
tal é representante dos em- 
pregados no Conselho de 
Administração da empresa 
e “conduzirá o processo de 
transição para nova gestão, 
a ser implementada nos pró- 
ximos meses”. A jornalista 
agradeceu a indicação em 
suas redes sociais, dizendo 
que estaria à frente do que 
ela chamou de “retomada 
da missão da EBC”. 

Assédio moral 

A jornalista Kariane 
Costa é profissional da 
EBC há mais de dez anos. 
Entre agosto de 2012 e 
fevereiro de 2014 atuou 
como editora e, atualmente, 
é representante dos em- 
pregados no Conselho de 
Administração da empresa 
(Consad). No entanto, antes 
de sua indicação à diretoria, 
Kariane estava em processo 


, 


im | “A 
Jornalista Kariane Costa foi designada para comandar transição entre 


as gestões. 


de demissão, acusada de 
cometer injúria e difamação 
contra gestores da estatal. 

O processo começou em 
2021, quando Kariane bus- 
cou a Ouvidoria da EBC 
para pedir apuração de de- 
núncias de casos de assé- 
dio moral supostamente co- 
metidos por gestores. A em- 
presa respondeu entrando 
na Justiça, acusando a jor- 
nalista dos crimes de injú- 
ria e difamação. O pro- 
cesso levou a Comissão de 
Sindicância da EBC a reco- 
mendar sua demissão em 
agosto de 2022. 

Em novembro, o caso 
passou a tramitar na 
Controladoria-Geral da 
União (CGU), depois que 
a Comissão de Direitos 
Humanos do Senado Fe- 
deral pediu apuração de 
suposta perseguição de 
servidores por parte da 
EBC. O senador Humberto 
Costa (PT-PE), presidente 
da comissão, afirmou nos 
ofícios encaminhados aos 
órgãos competentes que 
a “perseguição àquela jor- 
nalista (Kariane) integra o 
quadro de assédio moral 
e perseguição política que 


tem sido contumaz naquela 
empresa e que é objeto 
de amplo repúdio entre os 
órgãos de representação da 
categoria”. 


Estatal de 
comunicação 


A Empresa Brasil de Co- 
municação (EBC) é uma 
empresa pública de comu- 
nicação criada em 2007, no 
segundo mandato de Lula, 
como canal de divulgação 
do governo federal. Dessa 
forma, assim como foi apon- 
tada como palanque para 
Bolsonaro em seus qua- 
tro anos de mandato, tam- 
bém seguiu a mesma li- 
nha nos governos anterio- 
res, servindo para divulgar 
ações políticas e disputas 
ideológicas. 

Durante o governo Bol- 
sonaro, em 2021, a emis- 
sora estatal chegou a trans- 
mitir a novela bíblica da TV 
Record Os Dez Mandamen- 
tos, cujos direitos foram ad- 
quiridos por R$ 3,2 milhões. 
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Ministro da Secom anuncia a criação 
da “Rede de defesa da verdade”. 


ministro-chefe da Secretaria de 

Comunicação (Secom) da Pre- 
sidência da República, Paulo Pi- 
menta, anunciou pelas redes sociais 
a criação de uma rede de defesa da 
verdade para contrapor o gabinete 
do ódio e a disseminação de fake 
news. 

“Estamos planejando a estru- 
tura e tarefas da comunicação ins- 
titucional do governo. Paralelo a 
isso precisamos reativar a rede de 
‘defesa da verdade”, escreveu Pi- 
menta no Twitter. Ele afirmou que o 
decreto de criação da nova Secom 
será publicado no próximo dia 24, 
detalhando as novas tarefas do ór- 
gão. 
O ministro faz referências so- 
mente às fake news disseminadas 
por Bolsonaro e adeptos do bolso- 
narismo. “O Brasil assistiu nessa 
eleição a mais poderosa máquina 
de desinformação e uso de recursos 
públicos para eleger um candidato. 
Mesmo assim Bolsonaro foi derro- 
tado. Mas o bolsonarismo continua 
ativo e mobilizado nas ruas e nas 
redes”, escreveu Pimenta. 

O ministro afirmou que Bolso- 
naro gastou 300 bilhões de reais do 
povo brasileiro para se manter no 
poder. “Fora a quantia de recur- 


sos não contabilizada oficialmente, 
de setores que tinham interesse em 
sua vitória, e despejaram rios de 
dinheiro para promover o medo e 
o ódio e as fake news”, escreveu 
o ministro da Secom. A cifra ci- 
tada pelo ministro inclui pagamento 
do Auxílio Brasil, que agora o go- 
verno Lula transformou novamente 
em Bolsa Família. 


“Gabinete do 
7 = 
ódio” 

O ministro fez mais acusações: 
“Uma máquina de comunicação 
com recursos públicos e privados, 
legais e ilegais, esteve no centro da 
estratégia de poder de Bolsonaro. 
Grande parte desta estrutura atu- 
ando e foi por onde os atos crimino- 
sos foram organizados. O 'gabinete 
do ódio’ não se desfez”. 

Para o ministro, a nova estru- 
tura que vai decidir o que é verdade 
pode reforçar a democracia. “A dis- 
puta da narrativa, a verdade contra 
a mentira, a desconstrução das fake 
news, e das teorias mais absurdas 
e incríveis é uma tarefa complexa e 
difícil. O mundo se debruça sobre 
esse fenômeno e busca respostas e 
soluções que protejam a democra- 
cia desta crescente 'corrosão””, es- 


A Rio Grande do Sol 


E Ei 
dá 


= — VERÃO: 


pampa 


Um abraço 
para o fotógrafo! 


Gustavo Bezerra 


e seus seguidores. 


creveu Pimenta. 

O ministro diz que a “sociedade 
civil, os influenciadores digitais, os 
partidos políticos, os movimentos 
sociais” possuem um protagonismo 
importante nesse processo. “Com- 
preender isso e ativar essa força” 
organizada é fundamental para a 
defesa da democracia”, escreveu. 


Pimenta fez referências às fake news disseminadas pelo ex-presidente 


O ministro afirma que o presidente 
Lula foi muito firme em determinar 
um conjunto de medidas e ações 
em defesa da Constituição e do Es- 
tado de direito. “Os Três Poderes 


responderam com energia aos atos 
criminosos e ações dos golpistas. 
A democracia saiu fortalecida e os 
criminosos serão punidos”. 


“e 
- cio 


Durante janeiro e fevereiro, acontece o concurso fotográfico Baby Sul. 
A equipe do jornal O Sul vai fotografar crianças até 4 anos incompletos nas praias do litoral norte gaúcho. 
As crianças selecionadas terão sua foto publicada nas páginas de O Sul diariamente. 


concurso fotográfico RADM iso dg E 
A =m CE &5 £ 
El by E CHEVROLET RS mom xaneruA Saba 
rede pampa 5 2 CZD E 
uU | Claro- sense” CenterÓptica 2 simers | 
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Mensagens indicam que militares 
teriam auxiliado na fuga de extremistas. 


xtremistas afirma- 
E ram em grupos de 
mensagem que mili- 
tares avisaram a hora 
em que eles deveriam 
deixar o acampamento 
em frente ao QG do 
Exército para evitar a 
prisão pela Polícia Mili- 
tar, após os ataques de 
domingo. 

Em áudio atribuído 
a uma das líderes ex- 
tremistas, identificada 
como Ana Priscila Aze- 
vedo — vista em vídeos 
no ataque ao prédio 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) —, ela 
alerta os seguidores a 
não criticar o Exército, 
diz que deve aos milita- 
res a sua fuga de Bra- 
sília. Ana Priscila seria 
a criadora de um grupo 
no Telegram chamado 
"Queda da Babilônia”, 
que reúne mais de 50 
mil participantes. 

No áudio enviado no 
meio da manhã do dia 
seguinte aos ataques, 
ela afirma que está em 
casa graças aos milita- 
res, “A gente foi para 
o enfrentamento lá, de- 
pois não dava para ir 
para o hotel, o único lu- 
gar seguro era o QG”, 
conta. “Não fale do 
Exército, vocês não vi- 
veram o que a gente 
viveu. Se não fosse 
o Exército, eu não sei 
o que seria do povo”, 
acrescenta, na mensa- 
gem. 


Segundo ela, milita- 
res permitiram o refú- 
gio após a ação da 
polícia, que foi impe- 
dida de prosseguir den- 
tro do Setor Militar Ur- 
bano (SMU). No dia se- 
guinte, integrantes da 
Força teriam evitado a 
prisão de muitos crimi- 
nosos. “O Exército dei- 
xou a gente ficar lá, de- 
pois o Exército avisou a 
hora da gente sair. A 
maioria que foi preso é 
porque foi teimoso, por- 
que esperou, porque 
não acatou a ordem do 
Exército, quando falou: 
'Sai, vai embora, agora 
é hora, eles não estão 
aqui, depois, as seis da 
manhã, vai fechar tudo”, 
foi o Exército que avi- 
sou a gente”, relata. 

Ana Priscila só foi 
presa no final do dia se- 
guinte aos ataques, em 
Luziânia (GO), a cerca 
de 60km da capital fe- 
deral. 


Relato 


O relato sobre a atu- 
ação do Exército é con- 
firmado por participan- 
tes de outros grupos. 
Em uma dessas men- 
sagens, postada cerca 
de 7h no grupo ”Men- 
tes sobreviventes”, uma 
mulher não identificada 
descreve um compor- 
tamento semelhante de 
supostos militares, nos 
quais ela diz não ter 
acreditado. 


"Eles chegaram 


Reprodução 


ajudou na sua fuga. 


agora, antes da seis da 
manhã. Vieram cinco 
homens à paisana aqui, 
foram de barraca em 
barraca, dizendo que 
era para a gente sair 
daqui, que, lá fora, teria 
seis Ônibus esperando 
para nos levar embora. 
Eles me disseram que 
estavam à paisana para 
não causar tumulto, 
mas disseram que são 
militares. A gente não 
acreditou, aí e eu fui 
perguntar para um dos 
soldados fardados, um 
dos que estavam en- 
fileirados, e ele falou 
'não procede, descarta, 
não chegou nada para 
gente disso”, inventa- 
ram que tinham um 
decreto que podiam en- 
trar aqui dentro”, frisa. 
“Teve muita gente que 
acreditou, mas isso é 
ratoeira. Lá fora, eles 
vão ser presos, porque 
vão sair da área de 
proteção. Mas eles não 
enxergam, a gente está 


Em áudio de uma das líderes dos extremistas afirma que Exército 


tentando fazer os pa- 
triotas enxergarem que 
isso é uma armadilha, o 
Exército está do nosso 
lado”, completa. 

No local, segundo 
estimativas das autori- 
dades, cerca duas mil 
pessoas estavam na 
frente do QG do Exér- 
cito. Com a chegada 
de mais 100 Ônibus a 
Brasília, cerca de três 
mil golpistas se junta- 
ram aos acampados. 
Apesar de grande parte 
ter buscado refúgio no 
acampamento após os 
ataques, apenas 1.500 
pessoas foram apren- 
didas na manhã de 
segunda-feira. 

A operação de cer- 
camento e desmobiliza- 
ção do acampamento 
foi iniciada às 8h do dia 
seguinte aos ataques. 
Durante a madrugada, 
o SMU não ficou cer- 
cado pela polícia. 


OSUL |7 Porto Alegre . Segunda, 16 de Janeiro de 2023 
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Vídeos e fotos dos ataques em 
Brasília põem em dúvida 
profissionalismo de PMs e militares. 


ma sequência de ví- 

deos e fotos dos ata- 
ques às sedes dos pode- 
res em Brasília pôs em dú- 
vida o profissionalismo dos 
policiais mais bem pagos 
do País e dos militares das 
Forças Armadas. A inva- 
são do Palácio do Planalto, 
do Congresso Nacional e 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral, no dia 8, expôs falhas 
em órgãos como a Polícia 
Militar, as polícias legisla- 
tivas da Câmara e do Se- 
nado, o Gabinete de Se- 
gurança Institucional (GSI) 
da Presidência e o Bata- 
lhão da Guarda Presiden- 
cial, unidade do Exército. 

Entre as suspeitas levan- 
tadas está a possível atu- 
ação ou omissão por con- 
veniência ideológica e sim- 
patia à intenção intervenci- 
onista da marcha, que ir- 
rompeu com facilidade a 
barreira, feita de material 
plástico, montada pela PM 
no acesso ao Congresso. 
Os policiais não portavam 
equipamentos para reagir a 
distúrbios. Não havia efe- 
tivo do Choque e da Ca- 
valaria na retaguarda. A 
horda invadiu os palácios 
sem resistência. 

O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva tornou pú- 
blico que “perdeu a confi- 
ança” em militares da ativa, 
a ponto excluí-los da fun- 
ção de ajudante de ordens, 
uma posição no círculo pró- 
ximo de assessores. Lula 
acusou a “conivência” de 
“muita gente” da Polícia Mi- 
litar e das Forças Armadas 
no Planalto. 

Ele disse estar conven- 
cido de que a porta prin- 
cipal do palácio, por não 
ter sido quebrada, teria 
sido deixada aberta para 
facilitar a invasão. Re- 


clamou que caravanas de 
extremistas puderam en- 
trar em Brasília e desem- 
barcar pessoas com inten- 
ções golpistas, partidárias 
do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro. Disse que a Po- 
lícia do Exército posicio- 
nou, de forma inédita, dois 
blindados para “proteger” o 
acampamento em frente ao 
Quartel-General, o que re- 
tardou prisões e permitiu fu- 
gas na madrugada. 


Inteligência 


O general da reserva 
Carlos Alberto dos San- 
tos Cruz, ex-ministro do 
governo Bolsonaro — com 
quem rompeu logo no iní- 
cio —, diz que os erros de 
domingo são evidentes e 
levanta a possibilidade de 
que as trocas no governo 
federal e distrital, na pri- 
meira semana de gestão, 
tenham rompido a cadeia 
de relações para compar- 
tilhamento de informações 
de inteligência. "Se for 
comprovado que alguém 
agiu mal para facilitar, por- 
que está de acordo com as 
ações, é crime. Se hou- 
ver comprovação de que al- 
gum policial ou militar fez 
corpo mole por preferên- 
cia política é absurdo. Se 
influiu na conduta, é uma 
conivência inaceitável”, afir- 
mou. 

Um coronel da reserva 
acostumado a lidar com 
protestos avaliou que “pa- 
rece que houve uma la- 
vagem cerebral” na PM. 
Ele viu indícios de “coop- 
tação” pelo ideário do bol- 
sonarismo. A PM agiu de 
forma “estranha”, segundo 
ele, abandonado os parâ- 
metros de segurança e as- 
sumindo riscos. 


Inquéritos 


Reprodução de vídeo 


Invasão às sedes dos Poderes expôs falhas dos órgãos de segurança. 


Os episódios vão ser 
apurados em diferentes 
frentes. Houve abertura 
de inquéritos pela Polícia 
Federal, pela Polícia Civil e 
de IPMs (Inquérito Policial 
Militar) na PM e no Exército. 
“A Corregedoria da Polícia 
Militar já instaurou 4 inqué- 
ritos para apurar a conduta 
inadequada de agentes da 
lei no último dia 8. As 
investigações estão ape- 
nas começando. Vamos 
às últimas consequências. 
Vamos separar o joio do 
trigo. A lei será cumprida”, 
disse o interventor federal 
Ricardo Capelli. 

A Procuradoria da Repú- 
blica no DF abriu procedi- 
mento preliminar para apu- 
rar se a Polícia Militar facili- 
tou os crimes. 

Entre os atos sob inves- 
tigação, estão: 

1. A escolta da mar- 
cha intervencionista, pela 
PM, até o local dos crimes, 
no momento em que a cú- 
pula da secretaria de segu- 
rança local dizia as inten- 
ções eram pacíficas; 

2. A falta de resistência 
das polícias militar e legis- 
lativa, que recuaram em in- 
vestidas dos extremistas e 


abriram passagem no gra- 
mado e na chapelaria do 
Congresso; 

3. O abandono de posto 
em barreira por parte de al- 
guns policiais para comprar 
água de coco; 

4. Os flagrantes de 
confraternização entre ex- 
tremistas e policiais milita- 
res e legislativos — alguns 
posaram para fotos e ou- 
tros filmaram os atos, sem 
agir para impedir crimes; 

5. Reforço do Choque 
do BGP dispensado 20 ho- 
ras antes; 

6. A fuga não explicada 
da extremista Ana Priscila 
Azevedo, detida entre mili- 
tares do BGP no Planalto, 
ela sairia do palácio e se- 
ria presa por ordem do Su- 
premo dois dias depois; 

7. A desorientação de 
soldados desalinhados na 
defesa do BPG na entrada 
do Planalto; 

8. Troca de acusações e 
bate-boca entre PMs da Pa- 
tamo (Patrulhamento Tático 
Móvel) e o comandante do 
Batalhão de Guarda Presi- 
dencial. 


O ATUALIDADES PAMPA OBTEVE, 
EM DEZEMBRO, MAIS DE 
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Alexandre de Moraes quer saber o 
alcance de vídeo postado por Bolsonaro 
com ataques ao sistema eleitoral. 


o incluir Jair Bolsonaro 

no inquérito que inves- 
tiga os mentores dos atos 
de vandalismo, o minis- 
tro do Supremo Alexan- 
dre de Moraes determi- 
nou também providências 
para descobrir o alcance 
de um vídeo postado pelo 
ex-presidente com ataques 
ao sistema eleitoral. 

Na decisão de sexta 
(13), o ministro Alexan- 
dre de Moraes ressaltou 
que Bolsonaro, por mais 
de uma vez, questionou o 
resultado da eleição sem 
provas e que esta posição 
é, em tese, “criminosa e 
atentatória às instituições, 
em especial o Supremo Tri- 
bunal Federal - imputando 
aos seus ministros a fraude 
das eleições para favore- 
cer eventual candidato - 
e o Tribunal Superior Elei- 
toral -, sustentando, sem 
quaisquer indícios, que o 
resultado das eleições foi 
fraudado”. 

E que o comportamento 
do ex-presidente tem “o 
mesmo modus operandi 
de divulgação utilizado 
pela organização crimi- 
nosa investigada em am- 
bos os inquéritos anterior- 
mente mencionados, com 
intensas reações por meio 
das redes virtuais, pre- 
gando discursos de ódio e 
contrários às instituições, 
ao Estado de Direito e à 
democracia”. 

Em mais de um mo- 
mento, Moraes destacou 
que essas ações podem 
ter contribuído para os ata- 
ques dos extremistas do 
último domingo (8). 

Em um dos trechos, 
Moraes escreve que "a 
partir de afirmações fal- 


sas, reiteradamente repe- 
tidas por meio de mídias 
sociais e assemelhadas, 
formula-se uma narrativa 
que, a um só tempo, des- 
legitima as instituições de- 
mocráticas e estimula que 
grupos de apoiadores ata- 
quem pessoalmente pes- 
soas que representam as 
instituições, pretendendo 
sua destituição e substitui- 
ção por outras alinhadas 
ao grupo político do ex- 
presidente e, de maneira 
ainda mais grave, instiga 
que apoiadores cometam 
crimes de extrema gravi- 
dade contra o Estado De- 
mocrático de Direito, como 
aqueles ocorridos no dia 8 
de janeiro”. 


Varredura 


Além de incluir Bolso- 
naro nas investigações, O 
ministro Alexandre de Mo- 
raes também determinou 
uma série de medidas para 
preservar o material pos- 
tado por ele questionando 
o resultado da eleição. E 
também dados como vi- 
sualizações, compartilha- 
mentos e comentários so- 
bre esse vídeo antes de ele 
ter sido apagado pelo pró- 
prio Bolsonaro. 

Moraes quer saber o al- 
cance e impacto do con- 
teúdo. Para isso, pediu 
que sejam ouvidos espe- 
cialistas em comunicação, 
política de movimentos ex- 
tremistas, e especialistas 
no monitoramento de gru- 
pos de bolsonaristas. 

O ministro Alexandre de 
Moraes disse ainda que, 
por Bolsonaro estar fora do 
país, nos Estados Unidos, 
o pedido para interrogá-lo 
será analisado depois. 


Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil 


res da República. 
Incitação ao 
crime 


Ao acolher o pedido 
de inclusão de Bolsonaro 
nas investigações, Alexan- 
dre de Moraes destacou 
um trecho da manifestação 
da Procuradoria Geral da 
República que aponta liga- 
ção entre os indícios de 
crime que teriam sido pra- 
ticados por Bolsonaro e o 
objeto do inquérito. 

Segundo a Procurado- 
ria, a conduta de Bolso- 
naro pode ser enquadrada 
no delito de incitação ao 
crime, previsto no artigo 
286 do Código Penal e co- 
metido por quem estimula 
a prática de infrações. 

Os procuradores consi- 
deram que houve estímulo 
a crime por parte de Bol- 
sonaro pela divulgação do 
vídeo que foi postado nas 
redes sociais dois dias de- 
pois dos ataques. O vídeo 
questionava o resultado le- 
gitimo das eleições e foi 
apagado horas depois de 
ser publicado. 

A PGR alega que, 
mesmo tendo sido pos- 
tado e apagado depois 


Vídeo compartilhado poderia estimular novas ações contra os pode- 


dos ataques, o vídeo teria o 
poder de estimular novas 
ações contra os poderes 
da República. Que "Jair 
bolsonaro se engajou em 
disseminar desinformação 
sobre as instituições judi- 
ciárias brasileiras respon- 
sáveis pela organização 
dos pleitos, alegando que 
elas tramavam contra sua 
reeleição”. E que as fa- 
las de Bolsonaro ocupam 
“uma posição de desta- 
que na Câmara de eco 
desinformativo do país e 
contribuíram para que a 
confiança de boa parte da 
população na integridade 
cívica brasileira fosse mi- 
nada”. 

A defesa de Jair Bol- 
sonaro disse que o ex- 
presidente é um defensor 
da Constituição e da De- 
mocracia. E repudia ve- 
ementemente os atos de 
vandalismo e depredação 
do patrimônio público, que 
segundo ele, foram come- 
tidos por infiltrados. A de- 
fesa também disse que o 
ex-presidente jamais teve 
qualquer participação no 
que chamou de movimen- 
tos sociais espontâneos. 
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Advogado já pede ao Supremo 
"salvo-conduto" para 
Bolsonaro e Anderson Torres. 


advogado Carlos 

Alexandre Klomfahs 
pediu neste sábado (14) 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) a expedi- 
ção de “salvo-conduto” 
ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e ao ex- 
ministro da Justiça An- 
derson Torres. Os dois 
são alvos de inquéritos 
sobre atos de extremis- 
tas de direita que depre- 
daram Brasília no 8 de 
Janeiro. 

Klomfahs solicita o be- 
nefício para que Bolso- 
naro e Torres tenham 
trancada a investigação 
que recai sobre eles. Diz 
haver “ausência absoluta 
de indícios mínimos de 
autoria e materialidade” .. 

A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) pe- 
diu na última sexta que 
o STF incluísse Bolso- 
naro nas investigações 
sobre atos que levaram 
aos ataques nos Três Po- 
deres. O pedido foi aca- 
tado pelo ministro Ale- 
xandre de Moraes. 

Integrantes do MPF 
citam publicação feita 
por Bolsonaro nas redes 
sociais, em 10 de janeiro, 
questionando o resul- 
tado das eleições presi- 
denciais de 2022. No dia 
seguinte, o ex-presidente 
apagou a postagem. Ele 
está em Orlando, nos 
Estados Unidos, desde 
30 de dezembro. 

O advogado Carlos 
Alexandre Klomfahs diz 


na petição que Bolso- 
naro tem saúde delicada 
e deve ter sua presun- 
ção inocência assegu- 
rada, evitando uma pos- 
sível “prisão midiática”. 
Klomfahs é o mesmo 
que solicitou ao Supe- 
rior Tribunal Militar (STM) 
um pedido de habeas 
corpus coletivo para os 
extremistas detidos no 
acampamento em frente 
ao QG do Exército em 
Brasília. 

À época, a ação 
aberta pelo advogado 
se opôs a ordem do 
ministro Alexandre de 
Moraes. O magistrado 
da Corte havia dado 24 
horas para a desocupa- 
ção dos acampamentos 
montados em frente a 
QGs e unidades milita- 
res em todo o território 
nacional. No pedido de 
soltura, Klomfahs disse 
que o habeas corpus 
seria “em benefício de 
patriotas” detidos. 

Klomfahs argumentou 
que as depredações dos 
prédios dos Três Pode- 
res “não foram pratica- 
das pelos mesmos ma- 
nifestantes pacíficos que 
estão em frente aos quar- 
téis do DF e ao redor do 
país”. 

O presidente interino 
da Corte militar, minis- 
tro Péricles Aurélio Lima 
de Queiroz, negou o pe- 
dido. 


Prisão de Torres 


Reprodução/Twitter 


O ex-ministro da Jus- 
tiça está preso desde sá- 
bado no 4º Batalhão de 
Polícia Militar, no Guará, 
região que fica a cerca 
de 15 KM do centro de 
Brasília. O aliado de Bol- 
sonaro chegou ao Brasil 
pelo Aeroporto Internaci- 
onal de Brasília, onde foi 
então abordado pela PF 
(Polícia Federal) e a pri- 
são foi realizada. A ida 
do ex-secretário para o 
4º Batalhão da PM no 
Guará foi um pedido de 
sua defesa. 

Torres estava de férias 
em Miami, nos EUA. Sua 
chegada ao país era es- 
perada para quarta-feira 
(11). Porém, segundo 
o ex-ministro do governo 
Bolsonaro, falhas nos ae- 
roportos dos EUA causa- 
ram o atraso. Na sexta, 
o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flá- 
vio Dino, chegou a di- 
zer que daria início a um 
processo de extradição 


Klomfahs argumenta que o ex-presidente tem saúde delicada. 


de Torres caso ele não 
retornasse ao Brasil até 
esta segunda (16). O ex- 
secretário do DF é acu- 
sado de omissão em re- 
lação aos atos extremis- 
tas e às invasões às se- 
des dos Três Poderes da 
República em Brasília. 

O mandado de pri- 
são foi expedido pelo 
ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, dois 
dias após os ataques 
em Brasília e ratificado 
pelo colegiado no dia 
seguinte. Durante cum- 
primento de mandado 
de busca e apreensão, a 
PF encontrou na casa do 
ex-ministro uma minuta 
para decretar Estado 
de Defesa na sede do 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), em Brasília. 
O objetivo seria mudar 
o resultado da eleição 
presidencial. 
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Ex-ministro da Justiça, Anderson 
Torres continuará preso até dar 
depoimento nesta semana. 


ex-secretário de 

Segurança do 
Distrito Federal e ex- 
ministro da Justiça de 
Jair Bolsonaro Ander- 
son Torres continuará 
preso em um batalhão 
da Polícia Militar do 
DF até prestar depoi- 
mento, na semana 
que vem. A data exata 
ainda não foi confir- 
mada. 

Torres foi preso na 
manhã deste sábado 
(14), ao desembar- 
car no aeroporto de 
Brasília, após viajar 
a Miami, nos Esta- 
dos Unidos. O ex- 
secretário de Segu- 
rança passou por uma 
audiência de custódia 
conduzida pelo de- 
sembargador Airton 
Vieira, do gabinete do 
ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral). Seu advogado, 
o criminalista Rodrigo 
Roca, acompanhou a 
audiência. 

Roca, que foi secre- 
tário Nacional de De- 
fesa do Consumidor 
durante o governo de 
Jair Bolsonaro, e o ex- 
senador Demóstenes 
Torres, assumiram a 
defesa de Torres. Eles 


Valter Campanato/Agência Brasil 


nã É Thai Pç 
Torres está preso em um batalhão da Polícia Militar do DF. 


alegam que ainda 
não tiveram acesso 
aos autos e também 
aguardam para sa- 
ber quando Anderson 
Torres irá depor e se 
será transferido do 
batalhão. 

Nessa segunda- 
feira haverá uma reu- 
nião da defesa para 
decidir que advo- 
gado ficará à frente 
do caso, responsá- 
vel pela comunicação 
com a imprensa. Há a 
possibilidade que De- 
móstenes Torres seja 
escolhido para substi- 
tuir Rodrigo Roca. 

Torres é investi- 
gado por uma possi- 
vel responsabilidade 
nos atos de extremis- 
tas que depredaram a 
Praça dos Três Pode- 
res em 8 de janeiro. 


Ele foi exonerado do 
cargo de secretário 
de Segurança do DF 
pelo então governa- 
dor lIbaneis Rocha, 
também investigado, 
logo depois das ce- 
nas de vandalismo na 
Esplanada. As auto- 
ridades suspeitam de 
omissão e facilitação 
por parte de Torres. 

O ex-secretário de 
justiça do DF assu- 
miu o cargo no dia 2 
de janeiro e, quatro 
dias depois, viajou 
aos Estados Unidos. 
Na véspera da depre- 
dação da Praça dos 
Três Poderes, o plano 
de segurança, que 
previa reforço no poli- 
ciamento, foi alterado 
sem maiores explica- 
ções e os apoiadores 
do ex-presidente Jair 


Bolsonaro não en- 
contraram resistência 
durante o avanço. As 


autoridades  suspei- 
tam que houve “omis- 
são” e “conivência” 
da cúpula do DF ao 
não determinar o ne- 
cessário policiamento 
para atuar durante 
as manifestações do 
último domingo. 

Além disso, na úl- 
tima quarta (11), a PF 
fez uma operação de 
busca e apreensão na 
casa de Torres. No 
local, encontrou uma 
proposta de decreto 
para instaurar um es- 
tado de defesa no âm- 
bito do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) e, 
assim, alterar o resul- 
tado da eleição. 
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Ex-ministro da Justiça, Anderson Torres, 
que está preso em Brasília, é flagrado 
sem camisa na janela do batalhão da PM. 


O ex-ministro e 
ex-secretário de 
Segurança Pública 
do Distrito Federal, 
Anderson Torres, foi 
flagrado na janela do 
42 Batalhão da Polí- 
cia Militar no Guará, 
em Brasília, onde se 
encontra preso desde 
sábado (14). Ele não 
era visto desde que 
deixou o aeroporto 
de Miami, nos Esta- 
dos Unidos, na última 
sexta-feira (13/1). O 
ex-ministro foi detido 
assim que desembar- 
cou em solo brasi- 
leiro às 7h20 deste 
sábado, no Aeroporto 
Internacional de Bra- 


sília. 
Torres recebeu 
ordem de prisão 


pela Polícia Federal 
quando desceu do 
avião. Em seguida, 
fez o exame de corpo 
de delito no saguão 
da Polícia Federal, 
ainda no aeroporto, 
de onde foi levado di- 
retamente para o ba- 
talhão da PM. A última 
imagem pública de 
Torres foino momento 
do embarque nos Es- 
tados Unidos e desde 
então ele não foi visto 
pela imprensa. 
Prisão 
preventiva 
A prisão de Ander- 


Carlos Vieira/CB/DA Press 


Torres aparece na penumbra, pela janela do quartel. 


son Torres foi determi- 
nada na última terça- 
feira (10), pelo minis- 
tro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes. 
Ele é acusado de ter 
sabotado o comando 
da Segurança Pública 
do Distrito Federal du- 
rante os ataques ex- 
tremistas de domingo 
(8) e deve responder 
por omissão e coni- 
vência. 

Torres era o res- 
ponsável pela se- 
gurança do Distrito 
Federal quando ex- 
tremistas invadiram 
os prédios do Con- 
gresso, do STF e do 
Palácio do Planalto. 

Na quinta-feira (12), 
a Polícia Federal di- 
vulgou que, durante 
operação de busca e 
apreensão na casa do 
ex-ministro de Bolso- 
naro, foi encontrada 


uma minuta — versão 
prévia de um decreto 
presidencial — que 
previa a decretação 
de um Estado de De- 
fesa nas sedes de tri- 
bunais eleitorais, que 
poderia ser usado 
para uma tentativa de 
golpe e de alterar o re- 
sultado das eleições 
de 2022. 

Ainda no domingo 
(8), dia em que os 
radicais invadiram e 
depredaram as sedes 
dos Três Poderes, Tor- 
res foi exonerado da 
secretaria de Segu- 
rança Pública do DF, 
cargo que assumiu 
depois de deixar de 
ser ministro de Bolso- 
naro. 

Exoneração 


O governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) exonerou o ex- 
ministro da Justiça 
e Segurança Pública 


Anderson Torres do 
conselho fiscal da 
Caixa Loterias. O pro- 
cesso foi finalizado na 
última terça(10), se- 
gundo a Caixa Econô- 
mica Federal. 

A saída de Torres 
do conselho fiscal foi 
oficializada por meio 
de uma assembleia 
extraordinária de acio- 
nistas. Ele havia as- 
sumido o cargo em 
março de 2022, du- 
rante o governo de 
Jair Bolsonaro (PL). 

O conselho fiscal, 
órgão permanente de 
fiscalização, é for- 
mado por três nomes 
efetivos e respectivos 
suplentes. Um dos 
membros é indicado 
pelo governo federal, 
como representante 
do Tesouro Nacional; 
e os outros dois, pelo 
acionista controlador. 
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Entenda por que Anderson Torres 
foi preso pela Polícia Federal. 


ex-ministro da Jus- 

tiça Anderson Torres, 
preso no sábado (14), 
foi um dos aliados mais 
próximos de Jair Bolso- 
naro. Sua pasta abri- 
gava a Polícia Federal e 
a Polícia Rodoviária Fe- 
deral, caras ao eleitorado 
do ex-presidente. Ele es- 
teve envolvido nas prin- 
cipais investidas políticas 
de Bolsonaro, como em 
uma live com ataques à 
lisura do processo eleito- 
ral, sem provas. Sua exo- 
neração ocorreu em 31 
de dezembro pelo presi- 
dente em exercício Hamil- 
ton Mourão. 

Torres era secretário da 
Segurança Pública do Dis- 
trito Federal quando ex- 
tremistas invadiram e de- 
predaram as sedes dos 
Três Poderes, em Brasí- 
lia. No domingo (8), dia 
dos ataques, ele passava 
férias nos Estados Uni- 
dos. Torres foi afastado 
do cargo no mesmo dia 
e preso em uma investi- 
gação que pretende apu- 
rar ações e omissões que 
contribuíram para os atos 
violentos. 

A prisão preventiva de 
Anderson Torres foi so- 
licitada pelo diretor-geral 
da Polícia Federal, An- 
drei Augusto Passos Ro- 
drigues. Ele apontou “di- 
versas omissões” na área 
da segurança pública do 
DF que teriam contribuído 
para permitir a depreda- 
ção do Palácio do Pla- 
nalto, do Congresso e do 
Supremo Tribunal Federal. 
O ex-comandante da Polí- 
cia Militar do DF, Fábio Au- 
gusto Vieira, também foi 
alvo do pedido. 


Na decisão que auto- 
rizou a prisão, o minis- 
tro Alexandre de Moraes 
aponta que as manifesta- 
ções com potencial de vio- 
lência já eram de conheci- 
mento público. Segundo 
o magistrado, elas só po- 
deriam ter ocorrido com 
“anuência, e até participa- 
ção efetiva das autorida- 
des competentes pela se- 
gurança pública e inteli- 
gência”. 

Moraes destacou o 
baixo policiamento, a 
autorização para os ôni- 
bus com manifestantes 
entrarem em Brasília e 
a recusa em encerrar o 
acampamento na frente 
do Quartel-General do 
Exército. A prisão pre- 
ventiva foi pedida para 
impedir que Torres even- 
tualmente usasse o cargo 
para obstruir a Justiça e 
destruir provas. 

O ministro do STF tam- 
bém ressalta a entrada 
de 100 ônibus fretados 
em Brasília “sem qualquer 
acompanhamento poli- 
cial, mesmo sendo fato 
notório que praticariam 
atos violentos e antidemo- 
cráticos”. 

Ainda no domingo (8) a 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) solicitou ao STF a 
prisão do ex-secretário. 
Outro órgão que pediu 
medidas contra o ex- 
ministro foi o Ministério 
Público junto ao Tribu- 
nal de Contas de União 
(MPTCU), que requisitou 
ao STF o bloqueio de 
bens dele, de Jair Bolso- 
naro (PL) e Ibaneis Rocha 
(MDB). 

Em suas redes soci- 
ais, o ex-secretário da 


Marcos Corrêa/PR 


Ex-ministro de Bolsonaro foi da Esplanada à prisão em 14 dias. 


Segurança Pública clas- 
sificou os ataques como 
“cenas lamentáveis” en- 
quanto eles ocorriam. Na 
primeira manifestação, 
disse ter determinado ao 
setor de operações da 
secretaria “providências 
imediatas para o restabe- 
lecimento da ordem”. Ao 
longo da tarde, fez mais 
publicações condenando 
as cenas de vandalismo 
e afirmando que os res- 
ponsáveis seriam identifi- 
cados. 
“Sabotagem” 


Em entrevista, O inter- 
ventor federal na segu- 
rança pública do DF, Ri- 
cardo Cappelli, acusou o 
ex-secretário de sabotar a 
segurança da capital fe- 
deral nos atos criminosos. 
Ele teria alterado todo o 
comando da secretaria e 
viajado para fora do Brasil. 

“Houve uma operação 
estruturada de sabota- 
gem comandada pelo 
ex-ministro bolsonarista 
Anderson Torres. Ele 
montou a sabotagem e 
fugiu do Brasil”, disse 
Cappelli. 

O interventor explicou 


que agora serão apura- 
das as responsabilida- 
des. “Há farto material 
para identificar não só 
a conduta dos manifes- 
tantes, mas também a 
conduta daqueles que, 
como agentes da lei, não 
cumpriram o seu papel”, 
afirmou. 


Minuta de 
decreto 


Moraes também auto- 
rizou uma operação de 
busca e apreensão na 
casa do ex-ministro da 
Justiça. Na operação, a 
PF encontrou uma minuta 
de decreto presidencial de 
estado de defesa para o 
Tribunal Superior Eleitoral 
e, assim, reverter o resul- 
tado da eleição. Juris- 
tas consideraram o docu- 
mento como uma “tenta- 
tiva inconstitucional e frus- 
trada de derrubar o novo 
governo”. 

Em suas redes sociais, 
Torres afirmou que o do- 
cumento estava em uma 
pilha para ser descartado. 
Disse, ainda, que o papel 
foi “vazado fora de con- 
texto”. 
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Ministro da Justiça se defende de críticas 
e diz que seu ministério não poderia ter 
evitado atos de vandalismo em Brasília. 


m suas redes so- 

ciais, o ministro da 
Justiça e da Segurança 
Pública, Flávio Dino, 
disse que não poderia 
ter evitado os atos cri- 
minosos do dia 8 de 
janeiro na Praça dos 
Três Poderes. 

Na publicação, feita 
neste sábado (14), ele 
diz que “a direita gol- 
pista” insiste nesse 
“desvario” e esclareceu 
que o Ministério da 
Justiça não comanda 
o policiamento osten- 
sivo nem a segurança 
institucional, a não ser 
em caso de intervenção 
federal. 

“Polícia Federal é po- 
lícia judiciária e não 
tem atribuição de segu- 
rança institucional dos 
prédios dos 3 Poderes”, 
disse. 

Dino também falou 
que não existia “base 
real” para propor uma 
intervenção federal an- 
tes do dia 8 e que ele 
teria sido criticado caso 
tomasse essa medida 
também. “Não sou pro- 
feta.” 

Alguns líderes de 
oposição no Congresso 
assinaram documentos 
pedindo a convoca- 
ção de Flávio Dino à 
Câmara e ao Senado 
para explicar eventu- 
ais responsabilidades 
sobre os ataques aos 
prédios dos Poderes. O 
deputado federal eleito 
Nikolas Ferreira (PL- 


Tom Costa/MJSP 


MG) chegou a pedir ao 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, a pri- 
são de Dino, o que foi 
negado. 

Por fim, ainda neste 
sábado, o ministro da 
Justiça afirma que não 
havia como se anteci- 
par e decretar interven- 
ção antes dos aconteci- 
mentos. 

“Fico pensando se 
eu tivesse proposto 
intervenção federal AN- 
TES dos eventos do dia 
8. O que diriam: “dita- 
dura bolivariana, Coreia 
do Norte, Cuba, etc 
etc’. Propus interven- 
ção federal com base 
real, não com base 
em presunções. Não 
sou profeta. Tampouco 
'engenheiro de obra 
pronta'...”. 

A intervenção fede- 
ral na segurança pú- 
blica do Distrito Fede- 
ral, já aprovada pelo 
Congresso, vale até o 


af A A / 
Dino afirmou que Pasta só pode comandar policiamento ostensivo com intervenção federal. 


dia 31 de janeiro. 
Insubordinação 


Reportagem do jor- 
nal norte-americano 
The Washington Post 
aponta que o coman- 
dante sênior do Exér- 
cito brasileiro, general 
Júlio César de Arruda 
disse ao ministro da 
Justiça, Flávio Dino: 
“Vocês não vão pren- 
der gente aqui”. Isso 
deu a oportunidade a 
centenas de golpistas 
escaparem da prisão. 

Agora, autoridades 
investigam como prova 
de “suposto conluio en- 
tre militares e policiais e 
os milhares de manifes- 
tantes que invadiram as 
instituições no coração 
da jovem democracia 
brasileira”, conforme 
aponta a reportagem. 

Nos últimos dias, o 
ministro tem afirmado 
que pediu reforço poli- 
cial ao governo do Dis- 
trito Federal na véspera 
dos atos e que ha- 


via estranhado o rela- 
xamento no esquema 
de segurança, que per- 
mitiu que manifestan- 
tes se aproximassem 
do Congresso Nacio- 
nal, em vez de seguir o 
plano inicial de barrar o 
acesso à Esplanada a 
partir da Rodoviária do 
Plano Piloto. 

Desde que o presi- 
dente Lula foi eleito em 
segundo turno, no fi- 
nal de outubro, apoia- 
dores do ex-presidente 
Bolsonaro demonstram 
inconformismo com o 
resultado do pleito e pe- 
dem um golpe militar no 
país, para depor o go- 
verno eleito democrati- 
camente. As manifesta- 
ções dos últimos meses 
incluíram acampamen- 
tos em diversos quar- 
téis generais do país e 
culminaram com a inva- 
são e depredação das 
sedes dos três Poderes, 
no domingo passado. 


Porto Alegre . Segunda, 16 de Janeiro de 2023 


OSUL | 16 


Advogados ligados a Lula veem 
excesso do Supremo em afastamento 
do governador do Distrito Federal. 


Reprodução 


Grupo defende que ação deveria ter sido levada ao Superior Tribunal de Justiça. 


ecisões do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), principalmente as 
de Alexandre de Moraes, 
contra os atos de ex- 
tremistas estão sendo 
vistas com ressalvas 
por apoiadores de Luiz 
Inácio Lula da Silva no 
mundo jurídico. Alguns 
dos advogados favoritos 
do petismo avaliam o 
afastamento do gover- 
nador do DF, lIbaneis 
Rocha (MDB), como um 
“equívoco processual”. 
Na visão deles, a ação 
deveria ter sido levada ao 
Superior Tribunal de Jus- 
tiça (STJ), foro no qual 
os governadores são aci- 
onados. O temor é que a 
lua de mel de Lula com 
o Judiciário uma hora 
vai acabar, e os prece- 
dentes criados neste mo- 
mento para a interven- 
ção da Justiça na política 
possam ser usados con- 
tra os interesses do go- 
verno no futuro. 
A avaliação, feita sob 
reserva, é a de que a 


sintonia entre Executivo 
e Judiciário vai durar so- 
mente enquanto houver 
necessidade de enfren- 
tar ameaças de golpe 
vindas de apoiadores de 
Jair Bolsonaro. Quando 
isso passar, O jogo será 
outro. 

A leitura é popular en- 
tre advogados autointi- 
tulados “garantistas”, e 
encontra eco em vozes 
contrárias à Operação 
Lava Jato. A opinião, po- 
rém, não é unânime. Há 
quem diga que a reação 
do Supremo é proporci- 
onal à ofensa contra as 
instituições. 

Sem 
unanimidade 


Nesta última semana, 
o plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
formou maioria para ra- 
tificar a decisão do mi- 
nistro Alexandre de Mo- 
raes de afastar por 90 
dias o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB) e do pe- 
dido de prisão do ex- 


secretário de Segurança 
do DF, Anderson Torres, 
pela falta de ação na in- 
vasão da Esplanada dos 
Ministérios e das sedes 
dos Três Poderes, em 
Brasília. Gilmar Mendes, 
Edson Fachin, Cármen 
Lúcia, Dias Toffoli, Ro- 
berto Barroso, Luiz Fux, 
Ricardo Lewandowski e 
Rosa Weber seguiram o 
relator e votaram a favor 
das decisões. Porém, 
os ministros André Men- 
donça e Nunes Marques 
foram contra, fechando o 
placar em 9 a 2. 


WhatsApp 


Mais um ex- 
comandante da Marinha 
saiu do seu grupo de 
WhatsApp em protesto 
contra manifestações de 
almirantes que debatem 
acaloradamente os atos 
golpistas e intensificam 
as críticas ao novo co- 
mandante da Marinha, 
almirante Marcos Sam- 
paio Olsen, que agra- 
deceu a nomeação ao 
presidente Luiz Inácio 


Lula da Silva no discurso 


de posse. 

O primeiro a sair foi 
o almirante Eduardo Leal 
Ferreira, agora foi a vez 
de llques Barbosa Jú- 
nior. Leal Ferreira pas- 
sou o Comando da Ma- 
rinha para llques em ja- 
neiro de 2019, início do 
governo Jair Bolsonaro. 

Os dois participavam 
de grupos diferentes de 
almirantes no WhatsApp, 
o que é mais uma prova 
do alto grau de contami- 
nação política e do “ra- 
cha” nas Forças Arma- 
das. 

Ao sair do seu grupo, 
llques Barbosa justificou 
que, “em nenhuma hi- 
pótese, nenhuma, con- 
cordo com atitudes que 
comprometem a hierar- 
quia e a disciplina”. Se- 
gundo o ex-comandante, 
aos colegas de farda, 
“sempre quem faz a op- 
ção pela violência, ar- 
mada ou não, perde. 
Quem opta pela demo- 
cracia vence”. 


OSUL | 17 


Porto Alegre . Segunda, 16 de Janeiro de 2023 


"Tira esses vagabundos do Congresso 
e prenda o máximo possível"; veja as 
mensagens do governador do Distrito 
Federal no dia do ataque em Brasília. 


ensagens de texto e 

áudio revelam deta- 
lhes do depoimento de 
três horas de Ibaneis Ro- 
cha, governador afastado 
do Distrito Federal, no 
qual ele alega que o plano 
de segurança de Brasí- 
lia foi ”sabotado” no do- 
mingo, culpando a cúpula 
da segurança local pelos 
atos terroristas. O gover- 
nador afastado tenta com- 
provar, com essas mensa- 
gens, sua tese de que foi 
enganado, mas assim que 
soube da invasão ao Con- 
gresso, pediu uma reação 
enérgica. 

“Tira esses vagabun- 
dos do Congresso e 
prenda o máximo pos- 
sível”, escreveu o go- 
vernador às 15h39 ao 
então secretário interino 
de Segurança Pública do 
DF, Fernando de Souza 
Oliveira. Segundo sua 
defesa, essa foi a reação 
de Ibaneis ao saber da 
invasão dos radicais. 

Em mensagens anteri- 
ores na manhã daquele 
dia, Oliveira avisa ao go- 
vernador que a manifes- 
tação ocorria de maneira 
"pacífica, ordeira e demo- 
crática”. O secretário in- 
terino chega a garantir ao 
governador que não have- 
ria problemas quanto ao 
controle dos atos. 

Em áudio enviado às 
13h23 para Ibaneis, Fer- 
nando de Souza Oliveira 
garante que conduziu ne- 
gociações para que os 
manifestantes deixassem 
os arredores da Espla- 
nada dos Ministérios sem 
tumultos e reitera o con- 


trole das tropas policiais. 
Este é o último diálogo en- 
tre eles, até o início dos 
atos de vandalismo e de- 
predação. 

“Governador, bom dia. 
Delegado Fernando fa- 
lando. Governador, pas- 
sar o último informe aqui 
do meio dia para o senhor. 
Tudo tranquilo. Os mani- 
festantes estão descendo 
lá do SMU, controlado, 
escoltado pela policia. 
Tivemos uma negociação 
para eles descerem de 
forma pacifica, organi- 
zada, acompanhada. To- 
param. Não precisou con- 
ter lá em cima. É um ou 
outro ônibus que vai des- 
cer. Se descer perto da 
Rodoviária, eles desem- 
barcam ali na alça leste e 
seguem acompanhados 
pela polícia militar. Então, 
assim, tá um clima bem 
tranquilo, bem ameno, 
uma movimentação bem 
suave e a manifestação 
totalmente pacifica. Até 
agora, nossa inteligência 
está monitorando, não 
há nenhum informe de 
questão de agressividade 
ligada a esse tipo de 
comportamento. Tem 
aproximadamente cento 
e cinquenta ônibus já no 
DF, mas todo mundo de 
forma ordeira e pacifica”. 

lbaneis responde de 
forma lacônica: ”Mara- 
vilha”, às 13h29 do do- 
mingo. 


Sabotagem 


Com atroca de mensa- 
gens, a defesa de Ibaneis 
espera comprovar que o 
governador afastado foi 


Reprodução 
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Governador afastado tenta provar que foi vítima de sabotagem. 


enganado sobre o efe- 
tivo empregado nas mani- 
festações golpistas e que 
não faltou ordem para que 
os atos terroristas fossem 
contidos. 

O governador volta 
a procurar Oliveira às 
15h39, quando, de acordo 
com o depoimento, viu 
pela TV que os manifes- 
tantes haviam invadido 
prédios públicos. Ele 
pede para que os extre- 
mistas fossem removidos. 

”Coloca tudo na rua. 
Tira esses vagabundos do 
Congresso e prenda o má- 
ximo possível”, solicita. 

Aos investigadores, 
Ibaneis disse ter solicitado 
apoio das Forças Arma- 
das ao ministro da Justiça 
Flávio Dino logo depois 
de ter tido ciência de que 
a situação estava fora de 
controle e se disse ”de- 
cepcionado” e ”revoltado” 
ao ver a passividade de 
alguns policiais militares, 
que chegaram a fazer fo- 
tos dos manifestantes que 
depredavam o patrimônio 


público. Ele disse ter sido 
vítima de ”sabotagem” 

Ibaneis afirmou em seu 
depoimento que fez con- 
tato pela manhã daquele 
dia com o titular da pasta, 
o ex-secretário Anderson 
Torres, que havia acabado 
de chegar aos Estados 
Unidos, apesar de ainda 
não estar de férias, que só 
se iniciariam na segunda- 
feira. Torres teria dele- 
gado a responsabilidade à 
Oliveira. De acordo com 
Ibaneis, a exoneração do 
secretário Anderson Tor- 
res se deu por esta espé- 
cie de “omissão” em um 
momento de crise. 

“A exoneração do se- 
cretário Anderson se deu 
em razão do fato de que 
este estava ausente do 
país no momento do trá- 
gico acontecimento e, 
portanto, o declarante 
perdeu a confiança no seu 
então secretário”, afirmou 
em depoimento. 
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Defesas de governador e ex-secretário 
de Segurança de Brasília divergem 


sob 


AS estratégias de 
defesa do gover- 
nador afastado do 
Distrito Federal, Iba- 
neis Rocha, e do ex- 


secretário de Segu- AJ 


rança Pública, An- 
derson Torres, se- 
guem caminhos que 
os colocam em lados 
oposto. Na medida 
em que Ibaneis diz ter 
sido enganado pela 
equipe da Secretaria 
e o ex-titular da pasta 
alega que não teria 
participação porque 
não estava em Brasí- 
lia no dia dos ataques 
criminosos. 

Há avaliação de 
quem acompanha a 
defesa dos dois de 
que eles irão guer- 
rear, num cenário 
em que dificilmente o 
processo judicial dei- 
xará de punir alguma 
autoridade responsá- 
vel pela segurança de 
Brasília. 

lbaneis e Ander- 
son são as duas au- 
toridades em maior 
evidência no episó- 
dio e, juntos, respon- 
dem a inquérito por 
omissão. O gover- 
nador está afastado 
do cargo por 90 dias; 
já o ex-secretário está 
preso desde o sá- 
bado (14). 


Ibaneis e Torres respondem a inquérito por omissão. 


“lbaneis vai colo- 
car na conta dele, 
tem prova, tem men- 
sagem, tem tudo. O 
governador exonerou 
Anderson pelo tele- 
fone, diante da indig- 
nação”, afirmou um 
aliado do mandatário 
local. 

A tese de apoiado- 
res de Ibaneis é de 
que o ex-secretário 
e ex-ministro da Jus- 
tiça de Bolsonaro te- 
ria deixado o Brasil, 
dias antes dos ata- 
ques, de caso pen- 
sado à espera de um 
golpe que envolveria 
tropas do Exército. 

Nesse cenário, a 
falta de controle da 
PM de Brasília so- 
bre a situação pode- 
ria facilitar a decreta- 
ção de uma GLO (Ga- 
rantia da Lei e da Or- 


dem), o que permiti- 
ria a entrada de mili- 
tares das Forças Ar- 
madas em campo. 

O ex-ministro da 
Justiça do governo 
Bolsonaro retornou 
ao Brasil após to- 
mar conhecimento 
da ordem de prisão. 
Torres chegou a afir- 
mar que “repudia ve- 
ementemente a co- 
vardia” dos atos que 
seriam totalmente 
incompatíveis com 
suas crenças do que 
ele considera impor- 
tante para o fortaleci- 
mento da política do 
país. 

Prisão 
preventiva 

A prisão de Ander- 
son Torres foi deter- 
minada pelo ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexan- 


dre de Moraes. Ele é 
acusado de ter sabo- 
tado o comando da 
Segurança Pública 
do Distrito Federal 
durante os ataques 
aos três Poderes. Ele 
deve responder por 
omissão e conivên- 
cia. 

Na última quinta, 
a Polícia Federal di- 
vulgou que, durante 
operação de busca 
e apreensão na casa 
de Torres, foi encon- 
trada uma minuta — 
versão prévia de um 
decreto presidencial 
— que previa a decre- 
tação de um Estado 
de Defesa nas se- 
des de tribunais elei- 
torais, que poderia 
ser usado para uma 
tentativa de golpe e 
de alterar o resultado 
das eleições de 2022. 
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Ex-comandante da Polícia Militar 
de Brasília diz que não sabia que 
os atos seriam violentos e critica 
a Polícia Legislativa e o Exército. 


ex-comandante geral 

da Polícia Militar do 
Distrito Federal, que está 
preso, Fábio Augusto, disse 
à Polícia Federal que não 
recebeu ordens para im- 
pedir os manifestantes de 
descerem a Esplanada dos 
Ministérios, no domingo (8) 
de ataques em Brasília. 

No depoimento, o coro- 
nel afirma que “todos os in- 
formes de inteligência apon- 
tavam que não havia indi- 
cativo de ações violentas” e 
que ele desempenhou atri- 
buições definidas em reu- 
nião realizada na Secretaria 
de Segurança Pública, da 
qual não participou, mesmo 
no papel de comandante- 
geral. 

O encontro teve, se- 
gundo Fábio Augusto, a 
presença de comandan- 
tes da PM da área central 
de Brasília; representantes 
da secretaria e também 
de órgãos federais, como 
Abin (Agência Nacional de 
Inteligência); Ministério da 
Justiça; Gabinete de Se- 
gurança Institucional e do 
Supremo Tribunal Federal, 
que teve suas dependências 
atacadas. 

O coronel, preso por de- 
cisão do ministro Alexandre 
de Moraes, também revelou 
que, no dia dos ataques, ob- 
servou que não havia con- 
tingente suficiente da Polícia 
Legislativa, nem do policia- 
mento do Planalto, realizado 
pelo Exército. 

Durante a escolta poli- 
cial, realizada durante a des- 
cida dos manifestantes até 
a Praça dos Três Pode- 
res, de acordo com o ex- 
comandante-geral, não ha- 
via indicativo de desordem 
ou violência. A defesa 


do coronel também atribui 
culpa ao Exército pela ma- 
nutenção dos acampamen- 
tos em frente ao QG, do 
Exército. 

De acordo com o poli- 
cial militar, por três vezes 
ele chegou a mobilizar ho- 
mens para dissolver os ma- 
nifestantes em frente ao QG, 
mas o Exército teria impe- 
dido a ação da PMDF. Em 
uma das situações, Fábio 
Augusto afirma ter desta- 
cado 500 homens com o 
objetivo de acabar com o 
acampamento. 


Depoimento 


Confira alguns pontos do 
depoimento de Fábio Au- 
gusto: 

- As atribuições quanto 
à ação realizada no dia 8 
foram definidas no Proto- 
colo de Ações Integradas nº 
2/2023, pactuado entre to- 
dos os órgãos e agências in- 
teressados; 

- Todos os informes de 
inteligência apontavam que 
não havia indicativo de 
ações violentas 

As atribuições foram rea- 
lizadas de acordo com reu- 
nião realizada pela SSP/DF. 
O comandante-geral não 
participa dessa reunião; 

- O efetivo policial e 
o controle operacional da 
ação realizada no dia 08/01 
foram realizados por ór- 
gãos da polícia, não sendo 
responsabilidade do CG- 
PMDF:; 

- Que a ANTT apenas 
informou um contingente 
maior de ônibus registrados 
na madrugada de sábado 
(7). Até então, a inteligência 
havia identificado poucos 
veículos, o que corroborava 
a informação de uma reu- 


Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília 


acampamentos. 


nião sem indicadores de vio- 
lência, e contingente maior. 
Que, após saber que have- 
ria um contingente maior de 
pessoas, o coronel Fábio 
questionou os responsá- 
veis acerca do contingente, 
equipamentos e munições. 
O comando operacional 
responsável informou que 
o contingente era suficiente, 
contabilizando-se as “espe- 
ciais”; 

- Que havia erros quanto 
ao posicionamento do gra- 
dil, que é responsabilidade 
do Congresso Nacional; 

- Que não havia con- 
tingente suficiente da Polí- 
cia Legislativa, que não ha- 
via policiamento (executado 
pelo exército) suficiente no 
Planalto; 

- Que a polícia auxílio as 
tropas do exército com tá- 
tica de bloqueio e emprés- 
timo de munições químicas; 

- Que a PMDF realizou 
as detenções no interior do 
Congresso, STF e Planalto; 

- Que por três vezes ele 
chegou a mobilizar homens 
para dissolver os manifes- 
tantes em frente ao QG e o 


Fábio Augusto afirmou que Exército teria impedido a ação da PM nos 


Exército impediu essa ação 
da PMDF. Que ele chegou a 
mobilizar 500 homens com 
objetivo de acabar com o 
acampamento; 

- Que atendeu ofício do 
Ministério da Justiça para 
impedir o trânsito de ônibus 
de turismo até a Praça dos 
Três poderes, que atendeu a 
ordem, nos dias que antece- 
deram e no dia dos atos de 
vandalismo; 

- Que não havia ordem 
para impedir os manifestan- 
tes de descerem a Espla- 
nada; 

- Que durante a escolta 
policial, realizada na des- 
cida dos manifestantes até 
a Praça dos Três poderes, 
não havia indicativo de de- 
sordem ou violência; 

- Que o Exército havia 
tentado impedir a PMDF de 
realizar as prisões; 

- Que as trocas realiza- 
das na cadeia de comando 
da PMDF podem ter dificul- 
tado o “fluxo de informa- 
ções” para o comando da 
PM. 
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Justiça determina que governo do Distrito 
Federal divulgue lista de radicais 
liberados após audiência de custódia. 


Reprodução 


+ 
Penitenciária da Papuda está com quase o dobro da capacidade máxima após a prisão dos radicais. 


Vara de Execuções 

Penais do Distrito 
Federal determinou que 
a Secretaria de Admi- 
nistração Penitenciária 
do DF (Seape-DF) divul- 
gue a lista de radicais 
presos no domingo (8) 
e liberados após audi- 
ência de custódia. 

As audiências são re- 
alizadas desde a quarta 
(11) pelo Tribunal de 
Justiça do Distrito Fe- 
deral (TJDFT) e Tribu- 
nal Regional Federal da 
12 Região (TRF-1) a pe- 
dido do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). Cabe 
ao ministro Alexandre 
de Moraes a decisão de 
soltar ou não as pes- 
soas ouvidas. Até este 
domingo (15), o nú- 
mero e os nomes das 
pessoas liberadas entre 
as 507 que já passaram 
pela audiência não fo- 
ram divulgados. 

A decisão atende a 
um pedido da Seccio- 


nal do Distrito Federal 
da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil (OAB/DF), 
“a fim de evitar tumulto 
na entrada das unida- 
des prisionais”, ou seja, 
há receio de que a não 
divulgação dos nomes 
possa levar família dos 
detidos às portas das 
unidades em busca de 
informação. 

A Seape afirmou que 
ainda não recebeu ne- 
nhum alvará de soltura 
para cumprimento. "A 
Seape irá atender à de- 
cisão e divulgar os no- 
mes tão logo haja li- 
berações”, afirmou a 
pasta, em nota. Para 
a juíza Leila Cury, a 
lotação é possível do 
mesmo modo que ocor- 
reu no dia em que os 
flagrantes ocorreram. 

"A listagem deverá 
conter somente os no- 
mes daqueles que, 
após as consultas de 
praxe, não contenham 


outras ordens de prisão 
em seu desfavor que 
inviabilize a soltura”, 
aponta a magistrada na 
determinação. 

Ao todo, 1.398 pes- 
soas foram presas pe- 
los ataques terroristas 
aos três poderes e no 
acampamento golpista 
em frente ao Quartel- 
General do Exército, em 
Brasília, segundo lista 
divulgada pela Seape 
na última sexta-feira 
(13). 

Segundo a pasta, até 
esta sexta, 904 homens 
foram levados ao Cen- 
tro de Detenção Provi- 
sória 2, no Complexo 
da Papuda, e 494 mu- 
lheres foram encami- 
nhadas à Penitenciária 
Feminina do DF, conhe- 
cida como Colmeia. 


Transferência 


O interventor federal 
da Segurança Pública 
do Distrito Federal, Ri- 
cardo Cappelli, afirmou 


que os extremistas pre- 
sos serão transferidos 
aos seus estados de 
origem após passarem 
por audiência de custó- 
dia. “O sistema prisio- 
nal aqui do Distrito Fe- 
deral tem que absorver 
os que ficarão”, afirma 
Ricardo Cappelli. 

A Penitenciária da 
Papuda está com quase 
o dobro da capacidade 
máxima após a prisão 
dos extremistas. De 
acordo com a Seape, 
o presídio tem 1.176 
vagas e, atualmente, 
estão alocados na uni- 
dade 2.139 pessoas. 

Já na Penitenciária 
Feminina há 1.028 va- 
gas. Após as prisões de 
mulheres suspeitas de 
terrorismo, o número 
de detentas ficou em 
1.148. 
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Autores de ameaça de bomba no 
aeroporto de Brasília viram réus. 


Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal 
(TJDFT) aceitou a de- 
núncia contra três pes- 
soas acusadas de en- 
volvimento na tentativa 
de explosão de um ar- 
tefato instalado em um 
caminhão-tanque de com- 
bustível, nos arredores 
do aeroporto de Brasília, 
em dezembro do ano 
passado. 

À época, a Polícia Mi- 
litar foi acionada após o 
motorista do caminhão 
perceber o objeto estra- 
nho no veículo e aler- 
tou policiais na área. A 
decisão do juiz Osvaldo 
Tovani, da 8º Vara Crimi- 
nal de Brasília, é da pri- 
meira instância e atende 
denúncia do Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), a 
partir das investigações 
da Polícia Civil. 

Segundo a denúncia, 
George Washington de 
Oliveira Sousa, Alan Diego 
dos Santos e Welligton 
Macedo de Souza mon- 
taram o artefato e entre- 
garam o material para 
que fosse colocado no 
caminhão de combustível 
por Wellington Macedo. 

Crime de 
explosão 

Os réus vão responder 
na Justiça pelo crime de 
explosão, quando se ex- 
põe “a perigo a vida, a in- 
tegridade física ou o pa- 
trimônio de outrem, medi- 
ante explosão, arremesso 
ou simples colocação de 
engenho de dinamite ou 
de substância de efeitos 
análogos”. A pena é de 3 
a 6 anos de prisão e multa. 

No entanto, o Ministé- 
rio Público considera que 


é preciso aumentar a pena 
em 1/3, já que o crime 
foi cometido tendo como 
alvo depósito de combus- 
tível. 

Já as acusações de 
atos de terrorismo vão ser 
enviadas para a Justiça 
Federal, instância compe- 
tente para analisar se es- 
tão configurados crimes 
contra o Estado Democrá- 
tico de Direito. 


Investigação 


Os investigadores di- 
zem que o plano foi 
feito no acampamento 
montando em frente ao 
Quartel-General do Exér- 
cito, em Brasília, por onde 
passaram | bolsonaristas 
radicais com ideias gol- 
pistas. 

Segundo a investiga- 
ção, a ideia inicial dos cri- 
minosos era que o explo- 
sivo fosse colocado pró- 
ximo a um poste, para pre- 
judicar a distribuição de 
energia elétrica na capi- 
tal. De última hora, a 
decisão mudou e o ob- 
jeto foi colocado no cami- 
nhão de combustível, car- 
regado de querosene de 
aviação. 

“O objetivo dos denun- 
ciados era cometer infra- 
ções penais que pudes- 
sem causar comoção so- 
cial a fim de que hou- 
vesse intervenção militar 
e decretação de Estado 
de Sítio”, afirma a denún- 
cia. “Já em Brasília, em 
frente ao Quartel Gene- 
ral, em 23/12/2022, Ge- 
orge, Alan e Wellington e 
outros manifestantes não 
identificados, elaboraram 
o plano de utilização de 
artefato explosivo para de- 
tonação em lugares pú- 
blicos”, completa o docu- 


Divulgação 


artefato. 


mento. 

Ainda segundo a de- 
núncia, a Polícia Civil 
afirma que horas após a 
identificação do explosivo, 
Alan e George se fala- 
ram por uma ligação de 
aplicativo de mensagens 
e trocaram imagens do 
explosivo. A partir da aná- 
lise de geolocalização, foi 
possível identificar que um 
carro que seria da esposa 
de Wellington também 
circulou pelos arredores 
do aeroporto no dia. 

A Justiça também aten- 
deu ao pedido de MP 
de enviar a parte da in- 
vestigação sobre organi- 
zação criminosa para a 
Procuradoria-Geral da Re- 
pública, para que o caso 
seja analisado no âmbito 
da Operação Nero, que in- 
vestiga os atos de vanda- 
lismo do dia 12 de dezem- 
bro em Brasília. 
Relembre o caso 

A Polícia Militar deto- 
nou, na véspera de Natal, 
o explosivo após o arte- 
fato ser encontrado pelo 
motorista do caminhão- 
tanque. A época, o 
homem não soube dizer 
quem havia deixado o ma- 


Segundo a denúncia, George Washington de Oliveira Sousa (na foto), 
Alan Diego dos Santos e Welligton Macedo de Souza montaram o 


terial ali e a polícia descar- 
tou a participação dele no 
caso. O caso não impac- 
tou as operações no ae- 
roporto, tendo as decola- 
gens e pousos sido manti- 
dos normalmente. 

No mesmo dia, George 
Washington de Oliveira 
Sousa foi preso pela po- 
lícia por suposto envolvi- 
mento no caso. Ele veio 
do Pará a Brasília para 
participar das manifes- 
tações em apoio ao ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que ocorriam no 
quartel-general do Exér- 
cito. 

O homem foi localizado 
e preso em um aparta- 
mento no Sudoeste, na 
região central do DF, e 
confessou que tinha inten- 
ção de explodir o arte- 
fato no aeroporto. Com 
ele, foi apreendido um ar- 
senal com pelo menos 
duas espingardas, um fu- 
zil, dois revólveres, três 
pistolas, centenas de mu- 
nições e uniformes camu- 
flados. No apartamento, 
foram encontradas outras 
cinco emulsões explosi- 
vas. 
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Amostras de DNA e celulares serão 
usados para comprovar atos extremistas. 


Polícia Federal 
A (PF) colheu amos- 
tras de DNA e apreen- 
deu mais 1 mil celu- 
lares de pessoas pre- 
sas durante a invasão 
aos prédios dos Três 
Poderes e em frente 
ao quartel-general do 
Exército, em Brasília, 
contra o governo Lula. 
O objetivo é fazer 
um cruzamento de 
dados com o que foi 
coletado em objetos 
destruídos e depreda- 
ções nas instituições 
invadidas para poder 
gerar provas contra 
os autores dos cri- 
mes. 

De acordo com o 
ministro da Justiça, 
Flávio Dino, os ce- 
lulares estão sendo 
analisados por técni- 
cos para tentativa de 
identificar, por meio 
das trocas de mensa- 
gens, os envolvidos 
nos atos golpistas 
praticados no último 
domingo (8). Outro 
caminho das investi- 
gações são as contas 
bancárias das quais 
saíram os recursos 
que financiaram os 
ônibus que levaram 
as pessoas à Brasília 
e a pousada onde os 
motoristas estavam. 

A Agência Nacional 
de Transportes Terres- 
tres (ANTT) foi consul- 


Reprodução 


PF colheu material genético e apreendeu mais de 1 mil aparelhos celulares. 


tada pela Justiça para 
enviar a relação dos 
ônibus que viajaram a 
Brasília, apreendidos 
no pátio da Polícia 
Rodoviária Federal 
junto com pertences 
dos participantes das 
manifestações. De 
acordo com Flávio 
Dino, os terroristas 
estavam organizados 
entre executores da 
invasão, mandantes, 
incentivadores e fi- 
nanciadores. 

De acordo com a 
Secretaria de Admi- 
nistração Penitenciá- 
ria do Distrito Federal, 
quase 1.400 pessoas 
foram presas no úl- 
timo domingo, sendo 
905 homens e 493 
mulheres de 18 a 74 
anos. Cerca de 600 
pessoas foram libera- 
das por razões huma- 
nitárias, entre crian- 
ças, idosos, gestan- 
tes e pessoas com do- 


enças crônicas. Até o 
sábado (14), as au- 
diências de custódia 
ainda não tinham sido 
concluídas em razão 
no grande número de 
pessoas. Depois do 
depoimento, o caso 
é encaminhado para 
o Supremo Tribunal 
Federal (STF) e ana- 
lisado pelo ministro 
Alexandre Moraes, 
que decidirá se a pes- 
soa será mantida na 
cadeia ou liberada. 
Perícia 

As perícias realiza- 
das nos prédios in- 
vadidos contam com 
alto grau de deta- 
lhnismo. No STF, por 
exemplo, elas foram 
concluídas na quarta- 
feira (11), e contaram 
com 50 peritos e pa- 
piloscopistas da Po- 
lícia Federal. Foram 
coletados materiais 
genéticos, digitais e 
pegadas que possam 


auxiliar na identifica- 
ção dos autores dos 
crimes. 

Além de drones, 
os peritos utilizaram 
scanners em 3D e 
outros equipamentos 
de alta tecnologia, tra- 
balho que foi coorde- 
nado por Carlos Edu- 
ardo Palhares, chefe 
da Area de Perícias 
Externas do Instituto 
Nacional de Crimina- 
lística da Polícia Fede- 
ral, um dos maiores 
especialistas da área. 
Palhares atuou em 
casos como o rompi- 
mento da barragem 
de Brumadinho, as 
quedas dos aviões do 
ex-governador Edu- 
ardo Campos e do mi- 
nistro Teori Zavascki, 
bem como o assassi- 
nato de Bruno Pereira, 
indigenista, e de Dom 
Phillips, jornalista bri- 
tânico. 
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Classificar ataques aos Poderes 
como terrorismo é perigoso, diz 
especialista em legislação brasileira. 


ma mistura perigosa 
dos vieses político e 
jurídico vem ditando o de- 
bate público e o tom das 
autoridades brasileiras ao 
chamarem de terrorismo 
atos como a invasão e de- 
predação das sedes dos 
três Poderes por extre- 
mistas no domingo, 8, 
afirma o pesquisador Gui- 
lherme France, autor do 
livro As Origens da Lei An- 
titerrorismo no Brasil. 
Mestre em Direito pela 
Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), 
em História pela Funda- 
ção Getulio Vargas (FGV) 
e doutorando no Instituto 
de Estudos Sociais e Po- 
líticos (lesp/Uerj), France 
diz que os atos do fim 
de semana e questões 
subsequentes, como a 
supostamente criminosa 
derrubada de torres de 
transmissão de energia, 
não podem ser tipifica- 
dos como atos terroristas, 
embora sejam, em tese, 
crimes. Isso porque a 
lei brasileira sobre terror, 
de 2016, fixa três requi- 
sitos claros para a clas- 
sificação, um dos quais, 
a motivação por xenofo- 
bia ou discriminação não 
se concretizou nos episó- 
dios. 
O especialista defende 
o uso de definições como 
“vândalos, golpistas ou 
fascistas” para classificar 
o grupo que atacou o Pa- 
lácio do Planalto, o Con- 
gresso e o Supremo Tri- 
bunal Federal. E rechaça 
qualquer reforma da lei. 
Isso abriria o debate em 


um Congresso mais con- 
servador e, em grande 
parte, pró-Jair Bolsonaro, 
diz. 

1. Os extremistas que 
invadiram e depredaram 
as sedes dos três Pode- 
res podem ser considera- 
dos terroristas? 

Terrorismo é conceito 
político e jurídico ampla- 
mente contestado por ser 
passível de apropriações 
e interpretações diversas 
ao sabor do momento. 
Mas a legislação não per- 
mite que os atos de do- 
mingo sejam considera- 
dos terroristas. Juridica- 
mente, não se aplica. 

2. Por que não? 

A lei antiterrorismo, 
13.260/2016, exige que 
três requisitos estejam 
necessariamente presen- 
tes. O primeiro é a fina- 
lidade de provocar terror 
social generalizado, ex- 
pondo a perigo integri- 
dade de pessoas e pa- 
trimônio. Isso aconteceu. 
O segundo é que os atos 
tenham atentado contra 
a vida ou determinadas 
instalações, o que tam- 
bém houve e pode ficar 
ainda mais evidente se 
comprovada a derrubada 
de torres de transmissão 
de energia no Paraná e 
em Rondônia. Mas o 
terceiro requisito, que os 
atos sejam motivados por 
xenofobia ou discrimina- 
ção de raça, cor, etnia 
ou religião, não estava 
presente. A motivação foi 
político-ideológica. 

3. Os extremistas têm 
apoiado sua defesa na 
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vândalos. 


Lei Antiterror. 

O fato de não se en- 
quadrar legalmente como 
terrorismo não impede, 
de forma alguma, a res- 
ponsabilização daqueles 
indivíduos por ataques ao 
estado democrático de 
direito e dano ao patrimô- 
nio público, para ficar em 
só dois crimes de uma 
lista longa. 

4. O uso do termo por 
Alexandre de Moraes in- 
dica que o STF pode am- 
pliar o entendimento so- 
bre terrorismo? 

É difícil prever o que 
o STF vai fazer. Em ou- 
tras ocasiões, o tribunal 
já teve uma interpretação 
extensiva do direito pe- 
nal. Então, não seria de 
todo surpreendente que 
o Supremo ou outros juí- 
zes ampliassem. 

5. Como vê a possibi- 
lidade? 

Seria | problemático. 
Sobretudo porque, à 
época, a exclusão 
da motivação político- 
ideológica foi decisão 


Pesquisador defende uso de expressões como golpistas, fascistas e 


alcançada por parlamen- 
tares e considerada vi- 


tória dos movimentos 
sociais. Desvirtuar a lei 
pode gerar jurisprudên- 
cia que, à frente, pode 
ser usada contra esses 
movimentos. 

6. Como avalia uma 
revisão pelo próprio Con- 
gresso? 

Absolutamente teme- 
rária. Qualquer pro- 
posta de reforma da lei 
antiterrorismo tem de 
levar em consideração 
a atual composição do 
Congresso conservadora 
e punitivista. Não custa 
lembrar que o bolso- 
narismo foi vitorioso no 
Legislativo. 

7. Autoridades de- 
veriam parar de usar o 
termo terrorismo? 

Essa mistura dos vie- 
ses político e jurídico do 
termo é perigosa. Exis- 
tem outras terminologias 
que podem ser usadas 
para manifestar repúdio: 
golpistas, fascistas, vân- 
dalos, antidemocráticos. 
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Lula diz que a Caixa precisa ser um 
banco que empresta dinheiro muito 
mais barato, sem dar prejuizo. 


presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva defendeu que a 
Caixa seja um banco 
que empreste di- 
nheiro “muito mais 
barato”, mas sem 
dar prejuízo. “Tenho 
certeza que vamos 
contar com o apoio da 
Caixa outra vez, para 
que a Caixa volte a 
ser um banco muito 
mais forte, empres- 
tando muito mais di- 
nheiro, e muito mais 
barato, mas sem per- 
der dinheiro porque 
o banco precisa dar 
um lucro”, afirmou 
Lula durante a cerimô- 
nia de posse de Rita 
Serrano à presidência 
do banco, na Caixa 
Cultural, em Brasília. 
O presidente afir- 
mou estar “conven- 
cido” de que a Caixa 
vai voltar a crescer. 
“Estou convencido de 
que a bancarização 
vai crescer muito, a 
massa salarial vai au- 
mentar. A gente tem 
vários compromissos, 
mas os mais impor- 
tantes é que a gente 
vai ter que fazer muito 
investimento na edu- 
cação brasileira e no 
ensino fundamental. 
Vamos ter que investir 
muito na saúde, para 


Valter Campanato/Agência Brasil 


Serrano. 
garantir que pessoas 
mais pobres vão ter o 
direito aos especialis- 
tas”, acrescentou. 

O presidente voltou 
a reclamar da “nar- 
rativa” do mercado 
financeiro de que to- 
dos os custos do go- 
verno são encarados 
como gasto, e não 
como | investimento. 
Lula defendeu investi- 
mentos para melhorar 
as condições de vida 
do povo, o que inclui 
aumento do salário 
mínimo e reajustes. 

Lula reafirmou tam- 
bém que irá acabar 
com a fome no País. 
“Quando saí da Polí- 
cia Federal, a primeira 
coisa que eu fiz foi 
ir à Roma conversar 
com o Papa e com 
o conselho mundial 
das igrejas para criar 


programa de com- 
bate à desigualdade. 
Não é possível que 
em pleno século 21, 
em que a gente de- 
tém toda a tecnolo- 
gia e avanços gené- 
ticos para produzir 
alimentos para todo 
mundo e que tenha- 
mos 900 milhões de 
pessoas indo dormir 
com fome”, disse. 
Ele repetiu também 
que não possível ter 
pessoas na fila do 
osso sendo o Brasil 
o maior produtor de 
proteína animal do 
mundo. “Não é falta 
de produção, é falta 
de vergonha na cara 
das pessoas que go- 
vernam esse País”, 
acrescentou. 


Financiamento 


O presidente da 
República também 


ia E 


= EM 
Declaração do presidente da República foi dada durante a posse na nova presidente da Caixa, Rita 


destacou o papel ex- 
traordinário da Caixa 
no País que, segundo 
ele, pôde sentir “mais 
de perto” com o Mi- 
nha Casa Minha Vida. 
Para Lula, hoje é a 
festa de Serrano, não 
só enquanto presi- 
dente empossada do 
banco, mas também 
pela história na insti- 
tuição. 

"Você foi escolhida 
porque tem uma his- 
tória, porque muita 
gente me deu refe- 
rência de você”, de- 
clarou Lula, em dis- 
curso durante a posse 
de Serrano. "Eu só 
espero que você de- 
dique à Caixa o que 
você dedicou como 
funcionária. Eu tenho 
certeza de que vamos 
viver um novo período 
nesse País.” 
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Lula adia lançamento do 
Minha Casa Minha vida, 


ministro da Casa 

Civil, Rui Costa, 
afirmou no sábado (14) 
que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) adiou o relança- 
mento do programa 
Minha Casa Minha 
Vida. A expectativa 
era de que o petista 
entregasse casas do 
programa habitacional, 
que durante o governo 
de Jair Bolsonaro (PL) 
foi batizado de Minha 
Casa Verde Amarela, 
ainda em janeiro. 

“Vai precisar de, na 
melhor das hipóteses, 
20 ou 30 dias para 
repor o que foi dani- 
ficado para estar em 
condições de ser entre- 
gue às famílias”, disse 
Rui Costa durante uma 
visita às obras em Feira 
de Santana (BA) para 
avaliar as condições 
do conjunto residencial 
Campo Belo — Habitar 
do Sertão. 

De acordo com Rui 
Costa, Lula anunciará 
a retomada do pro- 
grama de habitação as- 
sim que conseguir en- 
tregar a obra da Bahia. 
“O presidente vai anun- 
ciar no ato de inaugu- 
ração a retomada do 
programa ‘Minha Casa, 
Minha Vida”, já que foi 
cancelada e interrom- 
pida na faixa 1, per- 
fil destinado às pes- 
soas com a menor faixa 
de renda”, completou 
o ministro da Casa Ci- 


Manu Dias/GOVBA 


Santana na Bahia. 
vil. 

Acompanhado do 
governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues, 
Rui Costa visitou as ci- 
dades de Feira de San- 
tana e Santo Amaro 
para vistoriar obras 
residenciais do pro- 
grama Minha Casa, 
Minha Vida, que se- 
rão entregues em data 
ainda a ser definida 
pelo governo. 

Em Feira de San- 
tana, o empreendi- 
mento foi construído 
em 2016 e não foi 
entregue à população 
pelo antigo Governo 
Federal. Por conta do 
abandono e da falta 
de providências do 
último governo, parte 
da estrutura física foi 
comprometida, neces- 
sitando de reparos. A 
expectativa é de que, 
em um prazo de até 30 
dias, os reparos sejam 
concluídos e o espaço 
seja inaugurado. 


Ministro da Casa Civil, Rui Costa, visitou conjunto habitacional desabitado no município de Feira de 


“São recursos públi- 
cos que foram aban- 
donados, maltratados, 
e temos que fazer, 
agora, um novo inves- 
timento. Não é entre- 
gar e deixar o povo 
sem monitoramento. É 
importante, também, 
que tenhamos intera- 
ção com o poder pú- 


blico municipal”, afir- 
mou Jerônimo, que 
completou: “ontem, 


esteve aqui, por minha 
determinação, agentes 
da Segurança Pública, 
e vamos enfrentar esse 
debate também do 
combate à violência. A 
tropa vai continuar aqui 
até a data necessária 
para manter a paz e 
a tranquilidade para 
Feira de Santana”. 

Rui Costa lembrou 
que uma das priorida- 
des do presidente de 
Lula é voltar a entre- 
gar casas para o povo 
morar: “eu vim aqui 
para fazer uma visto- 


ria, de perto. É pre- 
ciso repor o material 
que foi furtado. Por- 
tanto, vamos precisar, 
na melhor das hipó- 
teses de mais alguns 
dias para estar em con- 
dições de ser entregue 
às famílias. Faremos 
isso o mais rápido pos- 
sível. Já vou combinar 
com a Caixa Econô- 
mica e com o gover- 
nador Jerônimo as pro- 
vidências a serem to- 
madas. O presidente 
vai anunciar o ato de 
inauguração, a reto- 
mada do programa Mi- 
nha Casa, Minha Vida, 
já que ela foi interrom- 
pida na faixa 1, que 
é este perfil destinado 
às pessoas com menor 
faixa de renda”. As in- 
formações são da Ga- 
zeta do Povo e do go- 
verno da Bahia. 


OSUL | 27 


Porto Alegre . Segunda, 16 de Janeiro de 2023 


Medidas econômicas anunciadas 
pelo ministro da Fazenda devem 
enfrentar resistência no Congresso. 


pacote de medidas 
O econômicas anunciado 
pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, para equi- 
librar as contas públicas deve 
enfrentar resistências no Con- 
gresso Nacional. Os pontos 
mais controversos das pro- 
postas são o chamado voto 
de qualidade - poder de o 
governo desempatar disputas 
tributárias no Conselho Admi- 
nistrativo de Recursos Fiscais 
(Carf) - e o baixo volume no 
corte de gastos. O Orçamento 
de 2023 prevê um déficit de 
R$ 231,55 bilhões nas contas 
públicas. 

As propostas anunciadas 
pela equipe econômica do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na última quinta-feira (12) 
estão em três medidas provi- 
sórias, dois decretos e duas 
portarias interministeriais. No 
caso mais polêmico, o do voto 
de qualidade, previsto em uma 
das MPs, não houve articula- 
ção da equipe econômica do 
governo petista com o Con- 
gresso. 

A resistência do Parla- 
mento pode ser um problema 
para Haddad e sua equipe, 
porque parte significativa do 
sucesso das medidas do 
pacote fiscal depende da 
redução dos litígios entre 
contribuintes e a Receita Fe- 
deral — o que poderia ser 
resolvido parcialmente com 
a volta do voto de qualidade 
no Carf. Com a extinção 
do mecanismo em 2020, o 
governo deixou de arrecadar 
cerca de R$ 60 bilhões por 
ano, segundo Haddad. 

Ao ressuscitar o voto de 
qualidade, a União amplia as 
chances de aumentar a arre- 
cadação com vitórias da Re- 
ceita em julgamentos, já que 
os representantes indicados 
ao órgão pelo governo teriam 
poder de desempatar dispu- 
tas. Atualmente, há cerca 
de R$ 1 trilhão em impostos 


sendo discutido no Carf. A 
medida vai ser analisada pelo 
Poder Legislativo até, no má- 
ximo, o início de maio. 

André Félix, advogado es- 
pecialista em direito tributário, 
acredita que a previsão do go- 
verno sobre o retorno do voto 
de qualidade no Carf é oti- 
mista, e que a medida não 
deve passar pelo Congresso 
Nacional. 

Para o especialista, a 
equipe econômica onera a 
cadeia produtiva e contraria 
as decisões do Poder Legis- 
lativo. “A decisão a favor 
do contribuinte é mais justa 
e honesta. Além disso, a 
equipe econômica quer que 
o processo administrativo 
seja homologatório e que 
os autos de infração sejam 
mantidos. Isso não vai levar 
a nada, vai aumentar o litígio. 
Acredito que não vai passar no 
Congresso Nacional porque 
já não passou em outras 
oportunidades.” 

"Não houve o mínimo de 
debate. O ministro não con- 
versou com os demais seto- 
res econômicos para enten- 
der como funciona o processo 
administrativo tributário e fez 
um julgamento quanto à com- 
posição paritária do Carf. A 
gente fala tanto da participa- 
ção maior da sociedade na po- 
lítica, mas o ministro quer dimi- 
nuir isso”, declara Félix. 

"Mexer em voto de quali- 
dade é um baita desrespeito 
com o Congresso, que há dois 
anos legislou sobre isso”, diz 
o tributarista Luiz Gustavo Bi- 
chara. Para ele, essa medida 
parte do pressuposto de que 
o Carf é um órgão que tem de 
ajudar na arrecadação do go- 
verno. 

"Não é. O Carf é um ór- 
gão que tem de julgar as co- 
branças tributárias de acordo 
com a lei com cidadania tribu- 
tária”, critica Bichara, membro 
da comissão de juristas ins- 


Washington Costa/MF 


sua equipe. 


tituída pelo Senado para re- 
forma da legislação sobre pro- 
cesso administrativo e tributá- 
rio. 

Na esteira da decisão, a 
classe empresarial já se movi- 
menta para pressionar o Con- 
gresso a barrar a medida. O 
grupo de empresários Esfera 
Brasil, por exemplo, dispa- 
rou um apelo aos presiden- 
tes da Câmara dos Deputa- 
dos, Arthur Lira (PP-AL), e do 
Senado Federal, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), para que 
não “condenem o Brasil a 
ainda mais atraso”. 

“Trata-se de um grave e 
profundo retrocesso no que 
havia sido uma grande con- 
quista em nome do investi- 
mento, da geração de empre- 
gos e do crescimento da eco- 
nomia”, declarou o grupo, em 
nota. 


Perfil do 
Congresso 


O economista Alessandro 
Azzoni disse acreditar que as 
propostas devem enfrentar re- 
sistência no novo Congresso, 
que toma posse em 1º de 
fevereiro, principalmente por 
causa do perfil dos parlamen- 
tares da nova legislatura, ali- 
nhados ao centro e à direita. 

Ozzoni ressalta outra ques- 


A resistência do Parlamento pode ser um problema para Haddad e 


sms 


tão que ele vê como um pro- 
blema na proposta de Had- 
dad. O governo quer o fim de 
recursos ao Carf para valores 
em disputas abaixo de R$ 15 
milhões, de modo que o lití- 
gio se encerraria automatica- 
mente após o contribuinte ven- 
cer em primeira instância. "Só 
que, dentro da base do direito 
administrativo, a Receita tem 
que recorrer até a última ins- 
tância. Nesse caso, deixar de 
recorrer pode configurar pre- 
varicação”, destaca. 

Outro ponto controverso 
diz respeito ao corte de gas- 
tos calculado pelo ministro da 
Fazenda. Apesar do défi- 
cit orçamentário previsto de 
R$ 231,55 bilhões, a equipe 
econômica propõe um corte 
de apenas R$ 50 bilhões. A 
maior parte da redução do dé- 
ficit viria do fim de litígios com 
a Receita. 

”O corte de gastos anunci- 
ado é pequeno frente à gigan- 
tesca máquina que nós temos. 
Não é o esperado, mas é um 
começo, ainda mais conside- 
rando que o PT faz governos 
mais voltados ao aumento dos 
gastos públicos”, declarou Oz- 
zoni. As informações são do 
portal de notícias R7 e do jor- 
nal O Estado de S. Paulo. 
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Banqueiros veem sinais positivos em ajuste 
fiscal proposto pelo Ministro da Fazenda. 


m dia depois de anun- 
ciar suas primeiras me- 
didas econômicas, o minis- 
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad, se reuniu na última 


sexta-feira (13), em São 
Paulo, com economistas 
de bancos. A saída do 


encontro, o ex-secretário do 
Tesouro Mansueto Almeida, 
que hoje é economista- 
chefe do BTG, afirmou que 
a proposta de reforma tri- 
butária poderá ser levada 
ao Congresso “mais rápido 
do que a gente esperava”. 
“A questão tributária está 


avançando bastante. As 
discussões estão muito 
boas.” 


Sobre o pacote, Man- 
sueto disse que as contas 
primárias podem caminhar 
para um déficit em torno de 
R$ 100 bilhões neste ano, 
o que seria “muito positivo” 
para derrubar os juros e ge- 
rar um ambiente de cresci- 
mento. 

Já o ex-ministro Joaquim 
Levy falou em “boa notícia”. 
“Estão olhando com bas- 
tante atenção os próximos 
passos”, disse ele, atual- 
mente diretor de estratégia, 
economia e relações com 
mercados do Safra. 

Ainda segundo partici- 
pantes do encontro, além de 
reforçar as indicações da- 
das durante o anúncio das 
primeiras medidas (que mi- 
ram a reversão do déficit nas 
contas primárias), Haddad 
reiterou também o compro- 
misso de apresentar o novo 
arcabouço fiscal ainda neste 
primeiro semestre. 


Riscos ao pacote 


Na quinta-feira (12), o 
ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, anunciou 
um plano ambicioso para 
reverter o rombo das con- 
tas públicas no primeiro ano 
de governo, mas tem pela 
frente vários obstáculos. O 
primeiro deles: as medidas 


precisam passar pelo Con- 
gresso, que não foi con- 
sultado pela equipe econô- 
mica. 

A volta da cobrança de 
tributos federais sobre a ga- 
solina e o álcool a partir de 
12 de março, que pode ga- 
rantir R$ 29 bilhões de arre- 
cadação extra, também não 
está garantido, dependendo 
de uma decisão da esfera 
política do governo — como 
deixou claro o próprio Had- 
dad no anúncio das medi- 
das, na última quinta-feira. 

Outro obstáculo é que 
parte das medidas, concen- 
tradas principalmente na re- 
cuperação de receitas com 
o incentivo ao fim de litígios 
com a Receita, depende do 
comportamento dos contri- 
buintes. “O ministro Fer- 
nando Haddad está traba- 
lhando dentro do espaço 
político que foi dado a ele”, 
diz o economista Marcos 
Mendes, pesquisador asso- 
ciado do Insper. “Mas não 
dá para equilibrar as contas 
públicas só pelo lado da re- 
ceita, porque a carga tribu- 
tária do País já é muito alta.” 

Ele discorda da avalia- 
ção do secretário do Te- 
souro, Rogério Ceron, de 
que as medidas ajudarão a 
estabilizar a trajetória da dí- 
vida pública, pois boa parte 
das medidas tem caráter 
temporário. “O pacote está 
muito concentrado em fe- 
char as contas de 2028; 
mas, a partir de 2024, o dé- 
ficit volta”, diz. Nas contas 
do economista, mantidas as 
medidas propostas e reti- 
rando as de caráter não re- 
correntes, o rombo das con- 
tas do governo federal ainda 
será de 1,8% do PIB e 2024. 

Ele defende a necessi- 
dade de ajuste fiscal mais fo- 
cado no corte de despesas: 
não só a volta da tributação 
federal sobre os combustí- 
veis, mas também a volta 
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14 
Fernando Haddad reforçou a banqueiros que irá apresentar o novo 


arcabouço fiscal ainda neste primeiro semestre. 


da cobrança do IPI, corte de 
benefícios tributários e a re- 
forma do Bolsa Família — já 
na mira do Ministério do De- 
senvolvimento Social. 


Carf 


A mais polêmica das me- 
didas e maior aposta do 
governo para recuperar re- 
ceita, com potencial de ar- 
recadação de R$ 50 bilhões 
em 2023, é a volta do cha- 
mado “voto de qualidade” 
em casos de desempate no 
Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf), tri- 
bunal que julga no âmbito 
administrativo recursos dos 
contribuintes contra autua- 
ções da Receita. 

Desde 2020, em caso 
de empate nos julgamen- 
tos o caso era resolvido de 
forma favorável aos contri- 
buintes. Com a medida 
provisória editada pelo go- 
verno Lula, os presidentes 
dos órgãos julgadores, sem- 
pre conselheiros represen- 
tantes da Fazenda Nacional, 
voltam a ter o poder de de- 
sempatar o julgamento por 
meio do voto de qualidade. 

“Mexer em voto de qua- 
lidade é um baita desres- 
peito com o Congresso, que 
há dois anos legislou sobre 
isso”, diz o tributarista Luiz 
Gustavo Bichara. 

Para ele, essa medida 


parte do pressuposto de 
que o Carf é um órgão que 
tem de ajudar na arreca- 
dação do governo. “Não 
é. O Carf é um órgão que 
tem de julgar as cobranças 
tributárias de acordo com 
a lei com cidadania tributá- 
ria”, critica Bichara, mem- 
bro da comissão de juris- 
tas instituída pelo Senado 
para reforma da legislação 
sobre processo administra- 
tivo e tributário. 

Gustavo Brigagão, só- 
cio do Brigagão, Duque Es- 
trada Advogados e presi- 
dente do Centro de Estudos 
das Sociedades de Advoga- 
dos (Cesa), avalia a medida 
como um “retrocesso muito 
grande”. “Vai aumentar a ju- 
dicialização, porque o Carf 
vai voltar a agir como es- 
tava agindo antes da revo- 
gação do voto de qualidade: 
todas as questões relevan- 
tes eram decididas contra- 
riamente aos contribuintes, 
que são a parte mais fraca”, 
afirma. Ele disse que vai 
se reunir com representan- 
tes de outras instituições do 
Judiciário e da área tributá- 
ria para traçar uma estraté- 
gia de como a medida pode 
ser barrada no Congresso. 
As informações são do jor- 
nal O Estado de S. Paulo. 
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Economista elogia equipe do 
novo governo, mas alerta que não 
se deve "frustrar as expectativas". 


leitor de Lula em 2022, 

o economista Eduardo 
Giannetti alerta o novo go- 
verno para o fato de que 
as expectativas dos consu- 
midores, investidores, tra- 
balhadores e empresários 
definem o resultado da 
economia. “A economia 
é uma espécie de mete- 
orologia em que a previ- 
são do tempo afeta o pró- 
prio tempo. O que as 
pessoas acreditam que vai 
acontecer acaba se mate- 
rializando porque as pes- 
soas passaram a acreditar 
nisso”, diz. 

Portanto, acrescenta, é 
preciso ter cuidado para 
não frustrar as expectativas 
dos agentes, pois isso 
pode resultar em crise 
econômica. “Não se pode 
enfrentar essas crenças 
muito enraizadas no mer- 
cado, especialmente no 
mercado financeiro. (Es- 
sas crenças) não podem 
ser afrontadas de maneira 
grosseira. Elas têm de ser 
respeitadas”, afirma. 

Conselheiro econômico 
da hoje ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, 
quando ela era candidata 
à Presidência, Giannetti diz 
que os sinais que o go- 
verno vem dando na área 
econômica, até agora, são 
em geral positivos. Ele 
pondera, porém, que o 
anúncio de um pacote 
para reduzir o déficit fiscal, 
feito na última quinta-feira 
pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, não é 
suficiente para firmar as 
expectativas de que o pro- 
blema fiscal será resolvido. 

A seguir, leia trechos da 
entrevista. 


Como o sr. analisa os 
ataques à democracia do 
domingo passado? 

Foi uma baderna incon- 
sequente, sem organiza- 
ção política ou ação es- 
tratégica. Uma coisa de- 
sarticulada, perpetrada por 
pessoas muito desprepa- 
radas e desnorteadas em 
relação ao que se pode- 
ria esperar de uma ação 
desse tipo. Olhando para 
frente, acho que tem dois 
vetores. Reforça o capi- 
tal político do presidente 
Lula, e isso é algo de 
que ele pode, pelo menos 
no curto prazo, se bene- 
ficiar Ao mesmo tempo, 
tem um risco de desviar o 
foco do início do mandato 
das questões que são real- 
mente relevantes, especi- 
almente na economia. Mas 
tenho a impressão de que 
o governo está atento a 
essa ameaça. 

Essa tentativa de golpe 
em Brasília terá impactos 
econômicos? 

Não vejo um impacto 
duradouro. Mas o am- 
biente internacional vai 
acompanhar como as insti- 
tuições brasileiras reagem 
e se essa ocorrência é 
isolada ou se é parte de 
alguma coisa que terá 
continuidade. 

Se começarem a se re- 
petir manifestações com 
esse grau de destruição, 
vai pesar. 

Em entrevista depois do 
primeiro turno, o sr. disse 
que ajudaria muito se o 
novo governo tivesse uma 
“excelente equipe econô- 
mica que despertasse cre- 
dibilidade e atraísse capital 
externo”. Como avalia a 
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Economista diz que sin 
são em geral positivos. 
equipe econômica? 

E uma boa equipe. O 
secretariado é de perfil téc- 
nico, o que acho posi- 
tivo. Agora, quanto mais 
se estuda economia, mais 
se entende a centralidade 
das expectativas nos resul- 
tados e no comportamento 
da economia. Tanto as 
expectativas do mercado 
financeiro, que são mais 
nervosas e de curto prazo, 
quanto as expectativas dos 
agentes da economia real 
— empresários, consumi- 
dores e profissionais — são 
importantes. 

Tem havido ruído. Já 
se falou em rever a reforma 
trabalhista. 

Acho que isso existiu 
mais no início da transi- 
ção. Da posse para cá, 
tem havido um compro- 
misso maior com declara- 
ções apontando na dire- 
ção daquilo que ajuda a 
formar expectativas positi- 
vas. Agora, se o enun- 
ciado não for corroborado 
por ações, não é sufici- 
ente. Tem de mandar os 
sinais certos e tem de mos- 


trar que esses sinais es- 
tão consistentes com as 


ações. Imagine um mé- 
dico que chega em uma 
tribo précientífica com uma 
vacina. Se ele chegar 
e disser: “Tudo que vo- 
cês acreditam é feitiçaria 
e eu tenho uma picadi- 
nha que vai resolver o pro- 
blema’, é capaz de a tribo 
ficar enfurecida e expulsar 
o médico. Se esse mé- 
dico chega na tribo com 
a mesma vacina e fala: 
“Tudo que vocês acreditam 
é consistente com essa va- 
cina que eu quero dar para 
vocês. Ela é complemen- 
tar, ele não hostiliza as 
crenças vigentes. Deixa 
as pessoas acreditarem e 
até dá um alento: “Vocês 
acreditam nisso, é impor- 
tante...” E dá a vacina. 
Não se pode enfrentar es- 
sas crenças muito enraiza- 
das no mercado, especial- 
mente no mercado finan- 
ceiro. (Essas crenças) não 
podem ser afrontadas de 
maneira grosseira. Elas 
têm de ser respeitadas. 
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Mudanças no Imposto de Renda; saiba 
quem precisará declarar em 20283. 


rasileiros que ga- 

nham um salário 
mínimo e meio por 
mês começam a pagar 
o Imposto de Renda 
(IR) em 2028. De 
acordo com a tabela 
do imposto, que não 
é reajustada desde 
2016, somente as pes- 
soas que recebem 
menos de R$ 1.903,98 
estão isentas. Com o 
novo salário mínimo 
de 2023, de R$ 1.302, 
quem ganha um sa- 
lário e meio, de R$ 
1.953, precisará se 
entender com o Leão 
e terá desconto na 
folha de pagamento. 
Hoje, quem recebe 
de R$ 1.903,99 até 
R$ 2.826,65 paga a 
alíquota mínima do im- 
posto, de 7,5% sobre 
a renda. 

A defasagem da 
tabela, isto é, o quanto 
a isenção está abaixo 
do ritmo da inflação 
no Brasil, bateu um 
recorde de 148,1% em 
2022, o patamar mais 
alto da série histórica 
acompanhada desde 
1996 pelo Sindicato 
dos Auditores-Fiscais 
da Receita Federal 
(Sindifisco Nacional). 
Em 2015, quando fi- 
cou estabelecida a 
faixa de isenção de R$ 
1.903,98, o salário mí- 
nimo era R$ 788. Ou 
seja, naquela época, o 


Marcello Casal Jr./Agência Brasil 


piso era 41,4% do va- 
lor mínimo para decla- 
rar. Oito anos depois, 
a porcentagem subiu 


para 68,4%. 
Se a isenção fosse 
reajustada conside- 


rando as perdas in- 
flacionárias desse pe- 
ríodo, deveria ser ele- 
vada para R$ 4.683,95, 
ou 3,6 vezes maior que 
o atual salário mínimo. 
Com isso, 13 milhões 
de contribuintes bra- 
sileiros deixariam de 
pagar o Imposto de 
Renda. 

Aumentar a taxa de 
isenção do Imposto 
de Renda pouparia 
milhões de pessoas 
do pagamento, mas, 
por outro lado, levaria 
a uma renúncia fiscal 
de R$ 101,6 bilhões 
por ano, calcula o Sin- 
difisco Nacional. Por 
isso, defende o sin- 
dicato, é necessário 
haver uma compen- 
sação dessa perda — 


A tabela do imposto não é reajustada desde 2016. 


uma alternativa, diz a 
entidade, é aumentar 
a tributação dos mais 
ricos. 

Uma das promes- 
sas da campanha pre- 
sidencial de Lula (PT) 
foi elevar a isenção 
do Imposto de Renda 
para quem recebe até 
R$ 5.000. A medida, 
porém, inicialmente 
não está prevista para 
ocorrer ainda em 
2023. O Ministro do 
Desenvolvimento e As- 
sistência Social, Famí- 
lia e Combate à Fome, 
Wellington Dias, que 
ficou responsável pela 
revisão do orçamento 
no período de transi- 
ção de governo, afir- 
mou, em 2022, que 
a medida é “para o 
mandato” e não seria 
incluída na revisão de 
2028. 

“Nossa constituição 
defende o princípio 
da capacidade con- 
tributiva, que significa 


que quem ganha mais 
deve pagar mais im- 
posto. A falta de cor- 
reção da tabela é uma 
maneira de aumentar 
a tributação para os 


mais pobres. Para 
corrigir esse problema 
e não causar danos 
ao já deficitário orça- 
mento, o ideal seria 
adotarmos medidas 
progressivas, como a 
volta da taxação de 
lucros e dividendos. 
Atualmente, temos 
empregados pagando 
mais imposto pro- 
porcionalmente que 
o dono da empresa, 
algo que aprofunda 
diretamente a desi- 
gualdade social”, ava- 
lia o primeiro vice- 
presidente do Sindi- 
fisco Nacional, Tiago 
Barbosa. As informa- 
ções são do jornal O 
Tempo. 
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No início do ano, a hora dos 
impostos para pequenas empresas. 


Reprodução 


início de ano costuma ser 
O um período em que as 
pessoas se preocupam em or- 
ganizar as finanças. Mas, além 
disso, o planejamento tributá- 
rio também precisa ter atenção, 
de acordo com especialistas na 
área. E não apenas pessoas 
físicas - as jurídicas também. 
Isso porque determinadas op- 
ções tributárias que PJs preci- 
sam fazer ocorrem justamente 
em janeiro. 

O Sebrae e Associação Bra- 
sileira de Planejamento Finan- 
ceiro (Planejar) indicam os prin- 
cipais pontos que microempre- 
endedores individuais (MEls) e 
micro e pequenas empresas 
(MPEs) precisam ficar atentos 
em relação a assuntos tributá- 
rios. A seguir, os tópicos de 
maior destaque sobre o tema. 

— Quais os impostos que o 
MEI tem que pagar? A con- 
sultora jurídica do Sebrae-SP 
Sandra Fiorentini explica que o 
microempreendedor individual 
é quem tem a carga tributá- 
ria mais baixa. Mensalmente, 
essa categoria precisa efetuar 
pagamento de um DAS (Docu- 
mento de Arrecadação do Sim- 
ples Nacional), que tem um va- 
lor que fica entre R$ 60 e R$ 
70, aproximadamente. A pri- 
meira fatia desta quantia é de 
R$ 1 para quem se encaixa em 
comércio, por exemplo, e R$ 5 
para casos relacionados a ser- 
viços. O resto do boleto é com- 
posto pela contribuição à Previ- 
dência. 

O DAS vence todo dia 20 e 
Sandra ressalta que é impres- 
cindível que os pagamentos se- 
jam realizados rigorosamente 
em dia. Este ponto é impor- 
tante porque, além de não pa- 
gar multa e juros por eventuais 
atrasos, há coberturas do INSS 
ao MEI que exigem uma carên- 
cia, como é o caso da licença- 
maternidade, em que é neces- 
sário ao menos 10 meses de 
boletos pagos dentro do ven- 
cimento. “Por muitas vezes, a 
gente recebe no Sebrae mulhe- 
res gestantes que perguntam: 
'se eu pagar os atrasados, vou 
receber o auxílio maternidade?’ 
Infelizmente, não vai”, comenta 
Sandra. 


E os boletos do MEI não 
deixam de ser uma dívida, por- 
tanto, ficar em débito pode tra- 
zer problemas, principalmente 
se o CNPJ for considerado 
inapto e, consequentemente, 
encerrado. Neste tipo de caso 
mais extremo, o CPF pode res- 
ponder pelos atrasados. “E o 
pior de tudo: é uma dívida com 
você mesmo. Porque você não 
vai ter acesso aos benefícios 
previdenciários, já que o valor 
do imposto em si é muito sim- 
bólico. A maior parte é a contri- 
buição ao INSS. Enfim, é uma 
dívida e tem que ser paga”, 
completa Sandra. 

Vale lembrar que as catego- 
rizações de negócios são fei- 
tas sobre a receita bruta anual. 
No caso de MEI, podem se en- 
quadrar CNPJs abertos que te- 
nham faturamento de até R$ 
81 mil por ano. A planejadora 
financeira certificada pela Pla- 
nejar Luciana Pantaroto explica 
que uma das vantagens em ser 
MEI é justamente o valor mais 
baixo de tributação. “Costuma 
valer mais exercer a atividade 
por meio de pessoa jurídica”, 
fala. Isso acontece porque, se- 
gundo ela, quando uma pes- 
soa física, sem CNPJ, presta 
serviços para outra PF, por 
exemplo, é necessário haver 
recolhimento mensal no carnê- 
leão, que já possui uma alí- 
quota mais elevada. E, mesmo 
que a prestação da PF seja 
para PJ, há retenção na fonte. 

— Quais impostos uma mi- 
cro ou pequena empresa deve 
pagar? Quando começamos 
a falar sobre micro e peque- 
nas empresas, também conhe- 
cidas como MPEs, o jogo já 
muda um pouco de figura. Se 
a renda bruta anual ficar acima 
dos R$ 81 mil (MEI) e até R$ 
360 mil, é uma microempresa. 
Já para quem fica além de 
R$ 360 mil até R$ 4,8 milhões 
é uma empresa de pequeno 
porte (EPP). 

E, a partir da microem- 
presa, a figura do contador - 
especialista em contabilidade 
- é obrigatória na estruturação 
do negócio, diferentemente do 
MEI, em que essa exigência é 
dispensada. Isso é um custo 


AA 


lia. 
O início de ano costuma ser um período em que as pessoas se 


preocupam em organizar as finanças. 


maior para o funcionamento 
do empreendimento, mas, ao 
mesmo tempo, faz com que 
o processo de organização fi- 
nanceira fique mais facilitado 
ao empreendedor, já que mui- 
tas coisas - para não dizer to- 
das - acabam sendo realizadas 
pelo próprio profissional espe- 
cializado. 

— Tipos de tributação para 
MPEs: Em resumo, existem 
três regimes de tributação pos- 
síveis para MPEs - lucro real, lu- 
cro presumido e o Simples Na- 
cional. A melhor opção vai de- 
pender de qual tipo de negócio 
o empreendedor está inserido. 
Como o próprio nome já diz, o 
Simples Nacional tende a sim- 
plificar algumas coisas, com di- 
ferentes impostos, de diferen- 
tes esferas - municipal, esta- 
dual e federal - podendo ser re- 
colhidos mensalmente em uma 
única guia. E ele tende a valer 
a pena para quem negocia di- 
retamente com pequenas em- 
presas ou, então, tenha uma 
quantidade maior de funcioná- 
rios - esta opção faz com que a 
contribuição previdenciária pa- 
tronal, que é relacionada aos 
funcionários, paga pelo empre- 
endedor, fique mais barata. 

Mas o Simples não neces- 
sariamente vai ser a melhor op- 
ção. Para micro e pequenas 
que fazem negociações com 
grandes empresas, por exem- 
plo, talvez o melhor seja op- 
tar pelo lucro real ou lucro pre- 
sumido, que possuem um re- 


colhimento trimestral, fala San- 
dra, do Sebrae. Segundo ela, 
quando a negociação é reali- 
zada com players maiores no 
mercado, elas podem solicitar 
às pequenas o chamado cré- 
dito tributário, o que só é pos- 
sível nestes dois tipos de regi- 
mes. 

“Não é que o Simples Na- 
cional seja melhor ou pior que 
os outros (regimes tributários). 
O empreendedor precisa fazer 
análise do contexto. Sempre 
vai depender da realidade de 
cada negócio”, resume San- 
dra. 

— Janela de alteração de re- 
gime tributário: Sandra, do Se- 
brae, explica que a micro ou 
pequena empresa precisa fazer 
a opção tributária quando se 
constitui como CNPJ. Porém, 
em todo mês de janeiro, com 
exceção do MEI, os empreen- 
dedores são obrigados a rea- 
lizar a opção de regime tribu- 
tário novamente. “Isso é feito 
impreterivelmente no primeiro 
mês do ano”, fala. E é pre- 
ciso ficar atento porque, caso 
haja algum débito da empresa, 
até que ele seja resolvido, essa 
mudança não pode ser reali- 
zada. Portanto, caso o negócio 
precise alterar o regime em que 
está inserido, pode ser que não 
consiga. As informações são 
do jornal O Estado de S. Paulo. 
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Aumento na aposentadoria: veja quando 
começa a valer o reajuste do INSS. 


s benefícios do 

INSS (Instituto 
Nacional do Seguro 
Social) acima de um 
salário mínimo su- 
birão 5,93% neste 
ano, confirmou o 
Ministério da Previ- 
dência Social. O 
reajuste seguirá o 
Índice Nacional de 
Preços ao Consumi- 
dor (INPC) do ano 
passado, divulgado 
nesta semana pelo 
IBGE (Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e 
Estatística). 

Com a definição 
do índice de rea- 
juste, o teto do INSS 
subirá R$ 420,27. Os 
benefícios de valor 
mais alto passarão 
de R$ 7.087,22 no 
ano passado para R$ 
17.507,49 em 2028. 

Além de corrigir os 
benefícios acima de 
um salário mínimo, o 
INPC é aplicado para 
o reajuste das contri- 
buições para a Pre- 
vidência Social. Es- 
sas contribuições so- 
bem conforme o sa- 
lário. Quanto mais o 
trabalhador na ativa 
recebe, mais está su- 
jeito a alíquotas adi- 
cionais que elevam a 
contribuição. 

Os benefícios atre- 
lados ao salário mí- 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


nimo subirão 8,91%, 
de R$ 1.212 para R$ 
1.320. No entanto, 
esse valor ainda pre- 
cisa ser oficializado 
por meio de me- 
dida provisória. Até 
agora, vale oficial- 
mente o salário mí- 
nimo de R$ 1.302, 
editado no fim do 
ano passado. 

O INSS começará 
a pagar os benefi- 
cios de janeiro no 
fim do mês. Para 
quem ganha um sa- 
lário mínimo, o pa- 
gamento da aposen- 
tadoria, pensão ou 
auxílio será feito en- 
tre 25 de janeiro e 7 
de fevereiro. Quem 
recebe além do mí- 
nimo terá o benefício 
depositado entre 1º 
e 7 de fevereiro. 


Prova de vida 


A partir deste ano, 
cabe ao próprio 


O reajuste seguirá o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC 


INSS verificar se 
o segurado segue 
vivo. Com a nova 
regra, o cidadão não 
é mais obrigado a 
sair de casa para 
realizar sua prova de 
vida. 

A equipe da Pre- 
vidência Social in- 
formou que estuda 
os últimos detalhes 
para que a regula- 
mentação da medida 
seja publicada. A re- 
gulamentação trará 
detalhes de como 
o INSS fará os cru- 
zamentos de dados 
e de como o segu- 
rado deve agir, caso 
sua prova de vida 
não seja realizada de 
modo automático. 

“Por enquanto, 
os beneficiários po- 
dem ficar tranquilos 
e aguardar. Não 
haverá bloqueio de 
benefícios por falta 


do ano passado. 


de prova de vida 
por enquanto. Ape- 
sar de não ser mais 
obrigatório, quem 
preferir pode fazer a 
prova de vida como 
nos anos anteriores: 
indo a uma agência 
da rede bancária ou 
usando o Meu INSS. 
O cidadão também 
pode acessar o Meu 
INSS ou ligar para 
o telefone 135 para 
verificar a data da úl- 
tima confirmação de 
vida feita. É impor- 
tante destacar que 
o beneficiário não 
deve procurar uma 
agência do INSS 
para fazer a prova 
de vida”, declarou 
o Ministério da Pre- 
vidência Social. As 
informações são da 
Agência Brasil. 
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Bancos tentam evitar a quebra 
das Lojas Americanas. 


s bancos credores 

da Americanas con- 
cordaram em rolar a dí- 
vida da companhia, para 
evitar que ela quebre e 
gere efeito cascata tanto 
no sistema financeiro 
quanto no varejo. 

Mas condicionam que 
a empresa faça uma ca- 
pitalização rapidamente, 
que deve se dar por meio 
da emissão de ações, em 
uma oferta de alguns bi- 
lhões de reais. 

Na visão do mercado, 
a exposição das institui- 
ções à companhia no 
futuro pode cair, com 
os bancos endurecendo 
condições para financiar 
a varejista à frente, di- 
ante da crise de confi- 
ança gerada pela desco- 
berta de inconsistências 
contábeis de pelo menos 
de R$ 20 bilhões. 

Pessoas a par da ne- 
gociação ouvidas pelo 
Estadão/Broadcast, sis- 
tema de notícias em 
tempo real do Grupo 
Estado, afirmaram que 
as instituições financeiras 
concordaram em rolar a 
dívida da Americanas. 

Os bancos foram con- 
sultados ao longo dos úl- 
timos dias sobre possibi- 
lidade — a empresa comu- 
nicou o problema ao mer- 
cado na tarde de quarta- 
feira. Um diretor de um 
banco credor falou que a 
instituição “deu um res- 
piro” à Americanas. 

Outro banqueiro disse 
que a “sinalização posi- 
tiva” está atrelada à “ca- 
pitalização rápida de al- 
guns bilhões”. Segundo 


esse banqueiro, a 3G, 
gestora que reúne o trio 
de sócios da Americanas, 
vai ter que participar para 
a oferta de ações sair. 

Por seu porte, a Ameri- 
canas é cliente de pratica- 
mente todos os grandes 
bancos, segundo opera- 
dores do setor. Por 
isso, não seria interes- 
sante deixá-la à míngua. 

Entretanto, executivos 
consideram que as con- 
dições de financiamento 
ficarão mais duras adi- 
ante, com instituições 
cobrando mais para as- 
sumir um risco também 
maior. Isso se refletiu 
ontem no mercado se- 
cundário de títulos de 
dívida da companhia, 
com um salto nas taxas 
cobradas e um tombo no 
valor de face. 

No balanço de setem- 
bro do ano passado, a 
Americanas informou dí- 
vida bruta de R$ 19,3 bi- 
lhões, sendo que R$ 17,1 
bilhões eram de longo 
prazo, ou seja, com ven- 
cimento em prazos acima 
de um ano. Desse to- 
tal, R$ 15,6 bilhões es- 
tavam em empréstimos e 
financiamentos, segundo 
a companhia. O restante 
estava em debêntures. 

Já o ex-presidente 
da varejista, Sergio Rial, 
disse em um vídeo de 
11 minutos disponível no 
site da Americanas que a 
dívida bruta é de R$ 30 
bilhões a R$ 35 bilhões, 
após crescer em 2022, 
sobretudo no terceiro e 
quarto trimestres. Ou 
seja, aparentemente bem 


Divulgação 


Os bancos credores da Americanas concordaram em rolar a dívida 
da companhia. 


maior que os dados do 
balanço mostram. 

Um dos grandes ris- 
cos nesse momento seria 
a interrupção da linha dos 
bancos para o financia- 
mento dos fornecedores, 
sobretudo agora que as 
vendas estão crescendo, 
disse Rial no vídeo — nas 
primeiras duas semanas 
do ano, as vendas tive- 
ram uma alta acima de 
17%. 

“Espero que os ban- 
cos tenham postura de 
equilíbrio e permitam ob- 
viamente a gestão atual 
de encontrar um caminho 
que funcione para todos”, 
afirmou. 


Americanas em 
crise 


Analistas do setor fi- 
nanceiro disseram acre- 
ditar que o impacto de 
um possível prejuízo com 
a Americanas seria pe- 
queno para cada institui- 
ção. Sem revelar nomes, 
os bancos informam a ex- 
posição que possuem a 
seus maiores devedores, 
e na visão de profissio- 


nais, os dados mostram 
que o abalo seria contido. 

O analista Marcelo Tel- 
les, do Credit Suisse, 
consultou as exposições 
das instituições a seus 
maiores devedores. Na 
média do setor, o crédito 
a cada grupo econômico 
representa cerca de R$ 
1,9 bilhão, calculou, ou 
1,6% do capital do setor. 
O banco considerou os 
devedores que ficam en- 
tre a 11.2 e a 20.2 posi- 
ção nos balanços das ins- 
tituições, e estima que a 
Americanas tenha a 26.2 
maior dívida entre as em- 
presas brasileiras. 

Nesta sexta, 13, o Bra- 
desco BBI calculou que 
os bancos mais expostos 
a varejistas são o Santan- 
der Brasil e o BTG Pac- 
tual, com cerca de 7% da 
carteira total de crédito, 
seguidos por Itaú e ABC 
Brasil, com 3%, e Banrisul 
e Banco do Brasil, com 
2% cada. As informações 
são do jornal O Estado de 
S. Paulo. 


Porto Alegre . Segunda, 16 de Janeiro de 2023 


OSUL | 34 


Quase nove mil obras com recursos 

federais estão paradas ou atrasadas 

em todo o País, segundo relatório do 
Tribunal de Contas da União. 


uase nove mil obras 
Q com recursos fede- 
rais estão paradas ou 
atrasadas em todo o País. 
Quase metade na área de 
educação. Segundo o re- 
latório do TCU (Tribunal 
de Contas da União) são 
8.674 obras paralisadas 
ou que seguem a passos 
lentos. 

Em um dos prédios, 
engolido pelo mato, 
deveria funcionar uma 
creche pré-escola para 
quase 400 crianças de 
até 5 anos. Se a obra 
estivesse concluída, era 
onde estudariam os netos 
da diarista Marinês de 
Arruda, que sofre a pro- 
cura de vagas em escolas 
distantes. 

“Se tivesse a creche 
funcionando, para nós 
seria uma bênção, né? 
Porque é bem melhor 
para nós, bem próximo 
de casa e facilitava bas- 
tante”, diz Dona Marinês. 

A obra fica em Bal- 
sas, onde outras três cre- 
ches iniciadas há 10 anos 
nunca foram concluídas. 
Juntas, receberam mais 
de R$7 milhões do Fundo 
Nacional de Desenvolvi- 
mento da Educação e 
deveriam beneficiar cerca 
de 1,5 mil crianças. 

Em Paço do Lumiar, 
mais abandono. Na re- 
gião, são obras de três 
creches que começaram 
a ser construídas em 
2019. E estão paradas. 

A comunidade abriu 
mão do campo de futebol 


para ter uma escola para 
os filhos. Quatro anos de- 
pois, além do lixo que se 
acumula, restam pontas 
de vergalhões e pedaços 
das paredes derrubadas 
por vândalos. 

“Nem escola, nem 
campo, nem nada... E 
quando chove, fica tudo 
alagado: entra água, 
entra tudo pela porta”, 
reclama da dona de casa 
Conceição de Sousa. 

“O governo não olha 
para isso. Ele não olha 
para a dificuldade das 
mães daqui. Precisamos 
trabalhar, colocar as cri- 
anças para estudar para 
ter um bom estudo, e isso 
aqui não tem”, afirma a 
dona de casa Sandra Pe- 
reira. 

Segundo o relatório do 
TCU, das 8.674 obras pa- 
ralisadas ou que seguem 
a passos lentos, quase 
4 mil são da educação. 
O Maranhão lidera o ran- 
king de obras abandona- 
das. 

“Não é um problema 
de falta de dinheiro, não 
é um problema de proje- 
tos... É um problema de 
planejamento para fazer 
uma gestão adequada 
daquele recurso recebido 
para concluir essas pe- 
quenas obras”, diz Keyla 
Araújo Boaventura, chefe 
da Auditoria Urbana do 
TCU. 

Falta de planejamento 
que vai da educação in- 
fantil ao ensino superior. 
No prédio mostrado em 


Senado Federal 


JTER 
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Segundo o relatório do Tribunal de Contas da União são 8.674 obras 


paralisadas ou que seguem a passos lentos. 


vídeo, há anos deveria 
funcionar a biblioteca 
central da Universidade 
Federal do Maranhão. A 
obra foi iniciada em 2009. 
E entre paralisações e 
retomadas, se arrasta 
há 14 anos. “E muito 
do que já foi feito está 
deteriorado, precisa ser 
refeito”, diz Regina de 
Souza. 

Os prejuízos com as 
obras inacabadas vão 
desde o dinheiro público 
que se perde no meio do 
caminho, aos benefícios 
que não chegam a quem 
deveria chegar. 

“Muitas mães que mo- 
ram na região, precisam 
trabalhar, mas não têm 
como deixar os seus fi- 
lhos”, lamenta a diarista 
Elisângela da Silva Fon- 
seca. 

Em nota, a prefeitura 
de Balsas informou que 
o governo federal enviou 
os recursos para as obras 
das creches em 2012, em 


outra gestão, e que já re- 
tomou as obras de duas 
dessas creches. A pre- 
feitura de Paço do Lumiar 
disse que a empresa res- 
ponsável pela construção 
das creches abandonou 
as obras desde que o an- 
tigo prefeito foi afastado 
por problemas de saúde 
e que a atual gestão vem 
buscando soluções para 
retomar as obras. 

A Universidade Fede- 
ral do Maranhão afirmou 
que duas empresas que 
venceram as licitações 
não tiveram condições de 
concluir as obras da bibli- 
oteca e que uma terceira 
empresa já está atuando 
para finalizar o prédio. 
A universidade informou 
que a biblioteca estará 
em funcionamento ainda 
este ano. As informações 
são do Jornal Nacional. 
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Tecnologia: Escola ensina 
programação sem professor. 


ma escola que ensina 
programação sem pro- 
fessor, sem mensalidade e 
que não precisa nem se for- 
mar. Parece o sonho dos 
jovens. Mas para estudar 
na francesa École 42, refe- 
rência em tecnologia mun- 
dial, é preciso saber cola- 
borar e ajudar os outros a 
aprender. “A gente diz que 
antes de aprender qualquer 
código, você precisa rever 
os seus”, diz Karen Kan- 
nan, sócia da instituição, 
que chegou ao Brasil no 
meio da pandemia e tem 4 
mil alunos na fila de espera 
para participar da seleção. 
O conceito da École 42 
inclui acabar com o este- 
reótipo tech, de pessoas 
“esquisitas”, que fazem 
tudo sozinhas. “Não dá 
para ensinar tecnologia 
sem pensar no ser humano. 
Programar vai além de digi- 
tar um código, passa pela 
forma, pela escuta, é sobre 
como você vai construir 
algo programando.” 
Qualquer pessoa com 
mais de 18 anos, mesmo 
que não tenha terminado o 
ensino médio ou que nunca 
tenha programado, pode se 
candidatar. A seleção dura 
dias e são testadas resi- 
liência, garra, vontade de 
aprender. Há jogos de me- 
mória, lógica e os candida- 
tos precisam encontrar so- 
luções para problemas tra- 
balhando junto com outros 
concorrentes. Quatro ve- 
zes por ano são escolhidos 
cerca de 300 estudantes, 
que só progridem na École 
42 se cumprirem projetos, 
feitos sempre em grupo e 
avaliados pelos colegas. 


Mudança de área 
“No começo achei que 


seria impossível, que eu 
nunca aprenderia nada, 
ainda mais sem professor”, 
diz Michele Prado, de 36 
anos, que é bióloga e foi 
para a École 42 para mudar 
de carreira, sem nunca 
ter programado. Mas ela 
conta que encontrou um 
ambiente de colaboração 
em que até os mais tímidos 
não deixam de pedir ajuda. 

Logo no primeiro dia, os 
alunos são colocados em 
salas — chamadas de naves 
— apenas com computado- 
res e precisam cumprir as 
tarefas a partir de tutoriais. 
“Ou você se comunica ou 
você não evolui. Você per- 
cebe que tem sempre al- 
guém que sabe algo para te 
ajudar”, afirma. 

A nova forma de estu- 
dar, aos poucos, se torna 
natural e defendida pelos 
alunos. “Se você aprende 
como um robô, vai ser 
substituído por um robô”, 
diz Renan Giullen, de 28 
anos, que tinha um restau- 
rante antes de conseguir 
uma vaga na 42. Ele lem- 
bra dos tempos de escola, 
em que o professor pare- 
cia ser detentor do conhe- 
cimento, mas nem sequer 
tinha tempo para se dedicar 
a cada aluno. 

Renan Silva, de 27 anos, 
trabalhava numa fábrica de 
mortadela e foi atrás da 42 
depois de ver um vídeo no 
YouTube. Hoje, é um dos 
mais procurados pelos co- 
legas para ajudar a encon- 
trar soluções. Além de não 
ter que pagar para estudar, 
estudantes de baixa renda 
recebem uma bolsa perma- 
nência. 

“Para resolver um pro- 
blema complexo precisa- 


Divulgação 


Com unidades em SP Rio e Belo Horizonte, a francesa École 42 é 
referência mundial em tecnologia. 


mos de muita diversidade. 
Se tivermos só branco, de 
classe alta, eles vão sempre 
resolver do mesmo jeito”, 
diz Karen. Por isso, 40% 
dos alunos são de famí- 
lias vulneráveis, 40% autis- 
tas, com transtorno do dé- 
ficit de atenção e hiperati- 
vidade (TDAH) ou com ou- 
tra neurodiversidade e 26% 
são não masculinos, com 
meta de chegar a 35%. 

Aurora Cardoso, de 28 
anos, é uma mulher trans, 
que veio de Belém e co- 
meçou do zero em tecnolo- 
gia. Ela chega cedo ao pré- 
dio da escola, na Vila Mada- 
lena, na zona oeste de São 
Paulo, e divide a geladeira 
e os aprendizados com os 
colegas. Mas cada aluno 
faz sua rotina. Os espa- 
ços da École 42 ficam aber- 
tos 24 horas e os estudan- 
tes escolhem como querem 
cumprir suas 35 horas se- 
manais. 

Mercado 

Antes mesmo de termi- 
nar os dois anos de curso, 
quase todos já foram pro- 
curados por empresas do 
setor de tecnologia e es- 
tão empregados. O di- 


ploma lá fora tem valor de 
uma graduação, o que não 
ocorre no Brasil, mas nin- 
guém se importa. Muitos 
vão para as próprias em- 
presas financiadoras da es- 
cola, como Itaú, Vivo, Loca- 
liza, Ultra e Zup, mas tam- 
bém abastecem um mer- 
cado ávido por pessoas 
qualificadas em tecnologia. 
“O estudante fica na escola 
até quando ele achar que 
precisa ou o mercado achar 
que precisa”, afirma Karen. 
A École 42 surgiu na 
França em 2013 com aideia 
de transformar o país numa 
potência digital e suprir a 
necessidade de profissio- 
nais para a área. Hoje está 
em 26 países e tem três uni- 
dades no Brasil (São Paulo, 
Rio e Belo Horizonte). O 
42 é uma referência ao livro 
Guia do Mochileiro das Ga- 
láxias, de Douglas Adams, 
em que o número seria 
a resposta dada por um 
computador para todas as 
questões do universo. 
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Seu RG não vale mais: Saiba tudo sobre 
o uso do CPF como registro único. 


Reprodução 


úmero do RG, do 

PIS, título de elei- 
tor... Você sabia que 
nenhum desses docu- 
mentos não são mais 
necessários na hora de 
realizar cadastro para 
identificação em servi- 
ços públicos? Isso por- 
que, na última quarta- 
feira (11), O presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou a Lei 
14.534/2023, determi- 
nando que o Cadastro 
da Pessoa Física (CPF) 
seja adotado como 
único número do regis- 
tro geral no Brasil. A 
nova identificação só 
passará a valer inte- 
gralmente, no entanto, 
após adequações feitas 
por órgãos públicos. 

Na prática, a lei es- 
tabelece que o CPF 
deve ser o número pre- 
sente nos cadastros e 
documentos de órgãos 
públicos, do registro ci- 
vil de pessoas naturais 
ou em documentos de 
identificação emitidos 
pelos conselhos profis- 
sionais. 

Agora, os órgãos do 
governo não podem 
mais exigir outros nú- 
meros de identificação 
senão o CPF não hora 
de preenchimento de 
cadastro. Contudo, 
isso não significa que 
outros documentos não 
podem ser solicitados e 
sim que, na ausência 
de tais informações, 
não se pode impedir a 
conclusão do cadastro 


ou requerimento. 


Novos 
documentos 


Pela lei 14.534, O 
número de inscrição 
no CPF constará nos 
cadastros e documen- 
tos de órgãos públicos, 
no registro civil de pes- 
soas naturais ou nos 
conselhos profissionais 
(como certidões de 
nascimento, de casa- 
mento ou de óbito); no 
Documento Nacional 
de Identificação (DNI); 
no Número de Identifi- 
cação do Trabalhador 
(NIT); no registro do 
Programa de Integra- 
ção Social (PIS) ou no 
Programa de Formação 
do Patrimônio do Ser- 
vidor Público (Pasep); 
no Cartão Nacional de 
Saúde; no Título de 
Eleitor; na Carteira de 
Trabalho e Previdên- 
cia Social (CTPS); na 
Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH); no 
certificado militar; na 
carteira profissional; e 


PN Er. dr í 
O prazo é de 12 meses para adaptação dos sistemas. 


em outros certificados 
de registro e números 
de inscrição existentes 
em bases de dados 
públicas federais, esta- 
duais e municipais. 

Os novos documen- 
tos emitidos ou reemi- 
tidos por órgãos pú- 
blicos ou por conse- 
lhos profissionais terão 
como número de iden- 
tificação o mesmo nú- 
mero do CPF. Quando 
uma pessoa requerer 
sua carteira de identi- 
dade, por exemplo, o 
órgão emissor terá que 
usar o mesmo número 


do CPF. 
Pela lei, os cadas- 
tros, formulários, sis- 


temas e outros instru- 
mentos exigidos dos 
usuários para a pres- 
tação de serviços pú- 
blicos devem ter um 
campo para o registro 
do CPF. O preenchi- 
mento será obrigató- 
rio e o suficiente para 
a identificação do ci- 
dadão, vedada a exi- 


gência de apresentar 
qualquer outro número. 
Ou seja, no acesso a 
serviços e informações, 
no exercício de direi- 
tos e obrigações ou 
na obtenção de bene- 
fícios perante órgãos 


federais, estaduais e 
municipais ou serviços 
públicos delegados, 


o cidadão terá que 
apresentar só o CPF 
ou outro documento 
com o número do CPF, 
dispensada a apresen- 
tação de qualquer outro 
documento. 

A Lei 14.534 já está 
em vigor, mas o texto 
prevê um prazo de 12 
meses para que os ór- 
gãos façam a adequa- 
ção dos sistemas e pro- 
cessos de atendimento 
aos cidadãos. Já o 
prazo para que os ór- 
gãos façam as mudan- 
ças para que os siste- 
mas se comuniquem a 
partir do CPF é de 24 
meses. 
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Queda de avião no Nepal deixa 
quase 70 pessoas mortas. 


Reprodução 


m avião com 72 pas- 

sageiros caiu em um 
desfiladeiro ao pousar 
em um aeroporto recém- 
inaugurado na cidade tu- 
rística central de Pokhara, 
no Nepal, neste domingo 
(15), matando pelo me- 
nos 68 pessoas, segundo 
uma autoridade local. 

Tek Bahadur K.C., fun- 
cionário administrativo no 
distrito de Kaski, fez o 
anúncio neste domingo. 
Equipes de resgate vas- 
culhavam o local do 
acidente, perto do rio 
Seti, a cerca de 1,6 km 
do Aeroporto Internacio- 
nal de Pokhara, usando 
cordas para retirar os 
corpos dos destroços, 
partes dos quais estavam 
pendurados na borda 
do desfiladeiro. Baha- 
dur disse esperar que 
as equipes de resgate 
encontrem mais corpos 
no fundo do desfiladeiro. 
A causa do acidente não 
foi divulgada. 

A aeronave bimotor 
ATR 72, operada pela Yeti 
Airlines do Nepal, trans- 
portava 68 passageiros, 
incluindo 15 estrangeiros, 
e quatro tripulantes, in- 
formou a Autoridade de 
Aviação Civil do Nepal 
em comunicado. Os es- 
trangeiros incluíam cinco 
indianos, quatro russos, 
dois sul-coreanos, um 
irlandês, um australiano, 
um argentino e um fran- 
cês. 

A autoridade de avi- 
ação disse que a aero- 
nave fez contato com o 
aeroporto pela última vez 
perto de Seti Gorge às 


10h50 (2h05 no horário 
de Brasília) antes de cair. 

O primeiro-ministro do 
Nepal, Pushpa Kamal 
Dahal, instou o pessoal 
de segurança e o público 
em geral a ajudar nos 
esforços de resgate. 

Imagens e vídeos 
compartilhados no Twitter 
mostraram nuvens de fu- 
maça saindo do local do 
acidente enquanto equi- 
pes de resgate, soldados 
nepaleses e multidões se 
reuniam em torno dos 
destroços da aeronave. 

O tipo de avião en- 
volvido, o ATR 72, tem 
sido utilizado por diversas 
companhias aéreas ao re- 
dor do mundo para voos 
regionais de curta dura- 
ção. Introduzido no final 
dos anos 1980 por uma 
parceria francesa e itali- 
ana, o modelo de aero- 
nave esteve envolvido em 
vários acidentes mortais 
ao longo dos anos. Em 
2018, um ATR 72 operado 
pela Aseman Airlines do 
Irã caiu em uma região 
montanhosa e nebulosa, 
matando todos os 65 a 
bordo. 

ATR identificou o avião 
envolvido no acidente 
deste domingo como um 
ATR 72-500 em um tweet. 
De acordo com os dados 
de rastreamento de avião 
flightradar24.com, a aero- 
nave tinha 15 anos e es- 
tava “equipada com um 
transponder antigo com 
dados não confiáveis”. A 
Yeti Airlines tem uma frota 
de seis aviões ATR72- 
500, disse o porta-voz 
da empresa, Sudarshan 


O tipo de avião envolvido tem sido utilizado por diversas companhias 


aéreas ao redor do mundo para voos regionais de curta duração. 


Bartaula. 

Pokhara, localizada a 
200 quilômetros a oeste 
de Katmandu, é a porta 
de entrada para o Circuito 
de Annapurna, uma tri- 
lha de caminhada popu- 
lar no Himalaia. O Ae- 
roporto Internacional de 
Pokhara iniciou suas ope- 
rações há apenas duas 
semanas. O voo de Kat- 
mandu normalmente leva 
27 minutos. 

O acidente deste do- 
mingo é o mais mortal 
do Nepal desde março de 
2018, quando um avião 
de passageiros da US- 
Bangla Airlines de Ban- 
gladesh caiu ao pousar 
em Katmandu, matando 
49 das 71 pessoas a 
bordo. 

O Nepal, lar de oito 
das 14 montanhas mais 
altas do mundo, incluindo 
o Monte Everest, tem um 
histórico de acidentes aé- 
reos. De acordo com o 
banco de dados de se- 
gurança da aviação da 
Flight Safety Foundation, 
houve 42 acidentes fatais 
de aviões no Nepal desde 


ano passado, 
22 pessoas morreram 
quando um avião caiu 
em uma montanha no 
Nepal. Em 2016, um Tara 
Air Twin Otter voando de 
Pokhara para Kathmandu 
caiu após a decolagem, 
matando todas as 23 
pessoas a bordo. 

Em 2012, um avião 
da Agni Air voando de 
Pokhara para Jomsom 
caiu, matando 15 pes- 
soas. Seis pessoas so- 
breviveram. Em 2014, um 
avião da Nepal Airlines 
voando de Pokhara para 
Jumla caiu, matando to- 
dos os 18 a bordo. 

Em 1992, todas as 167 
pessoas a bordo de um 
avião da Pakistan Interna- 
tional Airlines morreram 
quando ele colidiu com 
uma colina enquanto 
tentava pousar em Kat- 
mandu. As informações 
são do jornal O Estado de 
S. Paulo e da agência de 
notícias AP 


OSUL | 41 


Porto Alegre . Segunda, 16 de Janeiro de 2023 


Achados mais documentos secretos na 
casa do presidente dos Estados Unidos. 


Ao do 
Departamento de 
Justiça sobre papéis 
confidenciais do go- 
verno norte-americano 
encontrados na casa 
do presidente Joe 
Biden pressionam o 
democrata, num mo- 
mento em que a base 
radical do Partido Re- 
publicano ganha força 
no Congresso. 

A Casa Branca in- 
formou que, no sá- 
bado (14), mais cinco 
páginas de documen- 
tos confidenciais fo- 
ram encontradas em 
uma sala adjacente à 
garagem da casa da 
família do presidente 
dos Estados Unidos, 
Joe Biden, na cidade 
de Wilmington, no es- 
tado de Delaware. 

Os documentos 
são da época em 
que Joe Biden era 
vice-presidente (2009- 
2017). Os papéis fo- 
ram encontrados na 
quinta (12), depois 
da chegada do advo- 
gado da Presidência, 
Richard Sauber. A 
lei americana proíbe 
ex-presidentes e ex- 
vice-presidentes de 
manter documentos 
de Estado em sua 
possessão após o fim 
do mandato. 

Essas novas pági- 
nas se somam a ou- 
tros arquivos encon- 
trados nessa semana 
na residência da fa- 


Reprodução/Twitter WH 


A posse de documentos confidenciais tirou de Biden a vantagem de criticar Trump. 


mília do presidente, 
e outros documentos 
confidenciais encon- 
trados em novembro 
passado em um escri- 
tório de Washington. 

Conforme a Casa 
Branca, os advogados 
não analisaram os tex- 
tos por não terem as 
autorizações necessá- 
rias para consultá-los, 
e avisaram o Ministé- 
rio da Justiça. Uma 
lei de 1978 obriga os 
presidentes e vice- 
presidentes america- 
nos a enviar todos os 
seus e-mails, cartas 
e outros documentos 
de trabalho para o 
Arquivo Nacional. 

Washington alega 
“erro” e fala de do- 
cumentos tomados 
“inadvertidamente” 
por Biden. 


Investigação 


A descoberta dos 
documentos frustra o 
plano de Biden de usar 
o bom momento da 


economia para promo- 
ver seu nome para a 
reeleição em 2024. 

Os republicanos do 
Congresso, que ape- 
nas alguns dias atrás 
estavam exibiam uma 
discórdia profunda 
que quase chegou a 
uma briga no plená- 
rio da Câmara, agora 
estão propondo novas 
investigações e inqué- 
ritos. 

O presidente da 
Câmara de Represen- 
tantes dos Estados 
Unidos (órgão equi- 
valente à Câmara dos 
Deputados), Kevin Mc- 
Carthy, pediu que o 
Congresso do país 
abra uma investigação 
após a descoberta de 
documentos oficiais 
confidenciais na resi- 
dência particular do 
presidente Joe Biden 
e em outros locais. 

Ele afirmou que o 
episódio dos docu- 
mentos é ”um novo 


passo em falso da 
administração Biden”. 

O procurador-geral 
dos EUA, Merrick Gar- 
land, nomeou um ad- 
vogado especial, Ro- 
bert Hur, para assu- 
mir a investigação so- 
bre o potencial uso in- 
devido de documen- 
tos classificados pelo 
presidente Biden. 

Um impacto ime- 
diato da investigação 
das estratégias po- 
líticas de Biden diz 
respeito a seu anta- 
gonismo com Trump. 
A posse de documen- 
tos confidenciais de 
Biden provavelmente 
o privará da capaci- 
dade total de criticar 
o ex-presidente pela 
forma como manu- 
seou materiais sensí- 
veis — mesmo que os 
casos e a abordagem 
dos dois tenham vá- 
rias diferenças. 
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Governo do Irã manda matar 
seu ex-vice-ministro da Defesa 
acusado de espionagem. 


Irã executou no sá- 

bado (14) um ex- 
funcionário do alto esca- 
lão do Ministério da De- 
fesa condenado por es- 
pionagem para o Reino 
Unido. De cidadania 
britânica e iraniana, Ali- 
reza Akbari, de 61 anos, 
foi sentenciado ao en- 
forcamento por “corrup- 
ção na Terra e ataque à 
segurança interna e ex- 
terna do país”, segundo 
a agência de notícias Mi- 
zan. O Reino Unido cha- 
mou a execução de “ato 
bárbaro” e disse que o 
Irã “não ficará sem res- 


posta”. 
Akbari foi apresen- 
tado no Irã como 


“espião-chave” do Ser- 
viço Secreto de Inteli- 
gência britânico (SIS), 
mais conhecido como 
MI6, e condenado à 
morte no início desta 
semana. Veterano da 
guerra Irã-lraque (1980- 
1988), ele ocupou os 
cargos de vice-ministro 
da Defesa para as Rela- 
ções Exteriores, chefe 
de uma unidade em 
um centro de pesquisa 
ministerial e assessor 
do comandante da Ma- 
rinha. 

Após a execução, O 
governo britânico afir- 
mou que vai convocar 
autoridades iranianas 
para repudiar a con- 
denação. O primeiro- 
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ministro britânico, Rishi 
Sunak, afirmou que foi 
um ato “implacável e co- 
varde”. Pouco depois, 
o Reino Unido afirmou 
que ordenou sanções 
contra o procurador- 
geral do Irã, Mohammar 
Jafar Montazeri. 

A Anistia Internacio- 
nal repudiou a execu- 
ção e disse que se tra- 
tou de um ataque ira- 
niano ao direito à vida. 
A França também con- 
denou o ato “com a 
maior firmeza”, segundo 
um comunicado de im- 
prensa do Ministério das 
Relações Exteriores di- 
vulgado neste sábado. 

O governo do Irã 
convocou o embaixador 
britânico em Teerã para 
protestar contra o que 
descreveu como “inter- 
venções não conven- 
cionais”, denunciando 
o “apoio malicioso” de 


a 
De cidadania britânica e iraniana, Alireza Akbari, de 61 anos, foi sentenciado ao enforcamento. 


Londres a um “espião”. 
Histórico 

Em fevereiro de 
2019, o jornal oficial 
do governo iraniano 
publicou uma entre- 
vista com Alireza Akbari 
apresentando-o como 
um “ex-vice-ministro da 
Defesa” durante a presi- 
dência de Mohammad 
Khatami (1997-2005). 
O ministro da Defesa 
na época era Ali Sham- 
jani, atual secretário do 
Conselho Supremo de 
Segurança Nacional. 

Akbari foi detido entre 
março de 2019 e março 
de 2020, segundo a 
agência Irna. A agência 
Mizan afirmou que ele 
recebia pagamentos de 
mais de dois milhões de 
dólares por seus servi- 
ços. 

A mídia iraniana divul- 
gou um vídeo no qual 
ele parece ser visto con- 


versando com pessoas 
que seriam contatos bri- 
tânicos. Essas pes- 
soas teriam pedido a 
ele, entre outras coi- 
sas, informações sobre 
o físico nuclear Moh- 
sen Fakhrizadeh, assas- 
sinado perto de Teerã 
em 2020 em um ataque 
a seu comboio pelo qual 
o Irã culpou Israel. 

O Irã frequentemente 
anuncia a prisão de 
agentes suspeitos de 
trabalhar para serviços 
de inteligência estran- 
geiros. Quatro pessoas 
acusadas de cooperar 
com os serviços de 
inteligência israelenses 
foram executadas em 
dezembro. As informa- 
ções são do jornal O 
Estado de S. Paulo e da 
agência de notícias AFP 
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Guerra prolongada na Ucrânia põe 
a Europa diante de incertezas. 


eclosão da guerra na 

Ucrânia em 24 de 
fevereiro de 2022 e seu 
prolongamento até hoje 
abalaram a agenda de 
uma Europa em busca de 
união política, crescimento 
econômico e maior inde- 
pendência em segurança 
e defesa. A invasão das 
forças russas de Vladimir 
Putin ao território ucra- 
niano obrigou a União 
Europeia (UE) e seus 
países-membros a reve- 
rem estratégias de curto 
a longo prazo, provocou 
redistribuição de cartas no 
tabuleiro geopolítico, levou 
à reavaliação de alianças e 
alterou planos militares e 
energéticos. 

“A guerra revirou com- 
pletamente o espaço euro- 
peu”, resume Tara Varma, 
analista do European 
Council on Foreign Relati- 
ons (ECFR). “Infelizmente, 
este conflito não terminará 
logo, e há uma verdadeira 
questão sobre o que a UE 
fará no dia de amanhã”. 

O duo franco-alemão, 
considerado a “locomo- 
tiva” da Europa por seu 
poderio econômico e in- 
fluência política, acreditava 
no sucesso das negoci- 
ações com Moscou e foi 
surpreendido pelo ataque 
russo, apesar das adver- 
tências dos EUA do “risco 
humilhante” da agressão 
e do manifesto temor dos 
países do Leste Europeu, 
diz Varma. Segundo ela, 
de imediato houve duas 
mudanças de paradigma: 

“A primeira foi a coorde- 
nação inédita na UE e junto 
à Otan , por meio de san- 
ções rapidamente impos- 
tas à Rússia, e de ajuda fi- 


nanceira, humanitária e mi- 
litar à Ucrânia. Pela pri- 
meira vez, a UE forneceu 
a um Estado não membro 
da Otan armas letais. A se- 
gunda foi a decisão inédita 
de conceder de forma ace- 
lerada status de candidato 
a entrar na UE a Ucrânia e 
Moldávia ”. 

O conflito, no entanto, 
levou a um questiona- 
mento do poder decisório 
franco-alemão por parte 
dos países do Leste Eu- 
ropeu. Para a analista, 
Paris e Berlim devem 
aprender a serem “mais 
inclusivas”, pois muitos 
Estados-membros da UE 
se sentem excluídos das 
suas discussões a dois. 

França e Alemanha par- 
tilham dos mesmos prin- 
cípios, mas “não têm a 
mesma maneira de enxer- 
gar a realidade”, sustenta 
Varma, e não é anormal 
que atravessem crises re- 
gulares. 


Efeitos 


Uma das consequên- 
cias da guerra na Ucrânia 
foi o lançamento pela Co- 
missão Europeia, em maio, 
do REPowerEU, programa 
que visa tornar a Europa in- 
dependente do gás e pe- 
tróleo russos até 2030 e in- 
vestir maciçamente na pro- 
dução de energias renová- 
veis. Segundo o Eurostat, 
órgão de estatística da UE, 
a Europa importava mais 
de 50% de gás russo em 
janeiro de 2019, índice que 
caiu para 15% no primeiro 
trimestre de 2022. 

A Europa reduziu o con- 
sumo de eletricidade nos 
últimos meses, pelo au- 
mento de preços e as tem- 
peraturas amenas para a 
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Invasão obrigou UE a rever estratégias, mas duração do conflito 
reforça questões sobre segurança continental. 


estação até agora. A pre- 
visão é de que passe o in- 
verno de 2023 sem cortes. 
Resta a incógnita para o fu- 
turo. 

Para Dominique Moisi, 
conselheiro especial do 
Instituto Francês de Rela- 
ções Internacionais (lfri), a 
UE foi pega de surpresa na 
questão energética com 
a guerra na Ucrânia. Se- 
gundo ele, a Europa estava 
“legitimamente obcecada” 
com a questão ecológica 
e sobre como, lentamente, 
evoluir para fazer com que 
os países dependessem 
menos das energias mais 
poluentes. 

A analista Sylvie Ma- 
telly, do Instituto de Rela- 
ções Internacionais e Es- 
tratégicas (lris), acusa a 
Europa de, num primeiro 
momento, ter reagido à ur- 
gência energética individu- 
almente, em vez de coor- 
denar estratégias e investi- 
mentos. 

Defesa 

O conflito russo- 
ucraniano também afetou 
as ambições de uma Eu- 
ropa com maior autonomia 
em segurança e defesa, 


sobretudo em relação à 
Otan e aos EUA. Para Flo- 
rent Marciacg, do Centro 
Internacional de Formação 
Europeia, as visões dos 
Estados-membros da UE 
sobre a defesa da Europa 
se tornaram agora ainda 
mais divergentes. 

Matelly, do Iris, identi- 
fica dois movimentos na 
UE: um desejo de reforçar 
a soberania nacional, o 
parque industrial e uma 
política de defesa, e ao 
mesmo tempo | investir 
mais na relação com os 
EUA. 

“O interesse americano 
é frear o desejo da China 
de se tornar primeira po- 
tência mundial. Seremos 
empurrados a um alinha- 
mento com os EUA, e isso 
terá consequências impor- 
tantes para a economia eu- 
ropeia e o resto do mundo. 
Essa é uma grande ques- 
tão para os anos vindou- 
ros, porque é um fator que 
vai dividir profundamente 
os europeus”. 
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Rússia intensifica bombardeios na Ucrânia 
e foguete destrói prédio de nove andares. 
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Rússia intensificou 

no último sábado 
(14) os bombardeios 
na Ucrânia. Na capi- 
tal, Kiev, os morado- 
res buscaram refúgio 
no metrô. Na cidade 
de Nipro, um foguete 
destruiu um prédio 
residencial de nove 
andares. Ao menos 
21 pessoas morreram, 
de acordo com dados 
de um balanço de ví- 
timas divulgado neste 
domingo (15) pelas au- 
toridades ucranianas. 
Segundo o governo 
ucraniano, os ataques 
atingiram também seis 
usinas de energia elé- 
trica. 

O número de mor- 
tos pode aumentar sig- 
nificativamente porque 
havia mais de 40 pes- 
soas ainda desapareci- 
das após o ataque, que 
aconteceu em meio às 
comemorações do Ano 
Novo ortodoxo. 

Além das pessoas 
que morreram, outras 
73 ficaram feridas no 
bombardeio do pré- 
dio, disse Mykola Lu- 
kashuk, chefe do con- 
selho regional. Uma 
menina de 15 anos 
estava entre os mortos, 
segundo as autorida- 
des. 

Uma mulher foi res- 
gatada depois de pas- 
sar horas nos escom- 
bros, disseram as au- 
toridades na manhã 
deste domingo (15). 


Um vídeo postado 
pelos serviços de 
emergência  ucrania- 
nos no Facebook e 
no Telegram mostrou 
equipes de resgate 
trabalhando à noite 
entre os escombros do 
prédio. 

De acordo com a 
Presidência ucraniana, 
entre 100 e 200 pes- 
soas ficaram desabri- 
gadas após este ata- 
que e cerca de 1.700 
moradores de Dnipro 
ficaram sem eletrici- 
dade ou calefação. 

No sul do país, na 
cidade de Kryvyi Rig, 
uma pessoa morreu e 
outra ficou ferida após 
o bombardeio contra 
prédios residenciais. 

No total, “o inimigo 
realizou três ataques 
aéreos e cerca de cin- 
quenta disparos de 
mísseis no dia” de 
sábado, especificou O 
Estado-Maior do Exér- 
cito ucraniano. "Os 
ocupantes lançaram 
50 ataques com vários 
lançadores de mís- 
seis”, acrescentou. 


Operação militar 


O presidente russo, 
Vladimir Putin, disse 
que a operação militar 
na Ucrânia vive um mo- 
mento positivo e que 
ele espera que seus 
soldados obtenham 
mais vitórias depois 
que seu país assumiu 
o controle da cidade 


xando ao menos 21 mortos. 
ucraniana de Soledar, 
notória pela atividade 
de mineração de sal. 

A invasão da Ucrã- 
nia pela Rússia inici- 
ada no dia 24 de feve- 
reiro de 2022 desenca- 
deou um dos conflitos 
europeus mais mor- 
tais desde a Segunda 
Guerra Mundial e o 
maior confronto entre 
Moscou e o Ocidente 
desde a Crise dos Mís- 
seis de Cuba em 1962. 

A Rússia disse na 
sexta-feira que as for- 
ças do país assumiram 
o controle de Soledar, 
um raro momento de 
sucesso para Moscou 
após meses de reveses 
no campo de batalha. 

"A dinâmica é po- 
sitiva”, disse Putin à 
televisão estatal Ros- 
siya 1 ao ser questio- 
nado sobre a tomada 
da cidade de Soledar. 
“Tudo está evoluindo 
no âmbito do plano do 
Ministério da Defesa e 
do Estado-Maior.” 
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Na cidade de Nipro, um foguete destruiu um prédio residencial dei- 


”E espero que nos- 
sos combatentes nos 
deem novas e anima- 
doras notícias com os 
resultados dos comba- 
tes”, disse Putin. 

Putin agora classi- 
fica a guerra na Ucrã- 
nia como uma bata- 
lha contra um Ocidente 
agressivo e arrogante, 
e disse que a Rússia 
usará todos os meios 
disponíveis para prote- 
ger a si mesma e a seu 
povo contra qualquer 
agressor. 

Os Estados Unidos 
e seus aliados conde- 
naram a invasão russa 
da Ucrânia como uma 
apropriação imperial 
de terras, enquanto 
a Ucrânia prometeu 
lutar até que o último 
soldado russo seja ex- 
pulso de seu território. 
As informações são do 
portal de notícias G1 e 
da agência de notícias 
Reuters. 
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Na Ucrânia, onde os mísseis 
russos miram usinas elétricas, 
eletricistas também são heróis. 


a Ucrânia, em torno de 
N alguns de seus precio- 
sos transformadores — aqueles 
que ainda funcionam, cheios 
de eletricidade — os trabalha- 
dores da usina construíram 
escudos de proteção usando 
blocos de concreto gigantes 
para que tenham mais chan- 
ces de sobreviver ao pró- 
ximo bombardeio de mísseis 
da Rússia. 

Janelas quebradas na sala 
de controle da usina são re- 
mendadas com papelão e sa- 
cos de areia empilhados, en- 
tão os operadores que traba- 
lham nas mesas 24 horas por 
dia, 7 dias por semana, vigi- 
ando medidores, telas, luzes 
e botões, correm menos risco 
de serem mortos ou ferido por 
estilhaços assassinos. 

“Enquanto houver equipa- 
mentos que possam ser con- 
sertados, vamos trabalhar”, 
disse o diretor da usina a que 
uma equipe de jornalistas da 
Associated Press teve acesso. 

A reportagem não identi- 
ficará a usina e nem forne- 
cerá sua localização, pois as 
autoridades ucranianas disse- 
ram que tais detalhes pode- 
riam ajudar os estrategistas 
militares russos. Pelo mesmo 
motivo, o diretor e seus funci- 
onários também se recusaram 
a ser identificados com seus 
nomes completos. 

Como a usina não pode 
funcionar sem eles, os opera- 
dores prepararam coletes blin- 
dados e capacetes para usar 
durante as chuvas mortais de 
mísseis, para que possam per- 
manecer em seus postos e 
não se juntar a trabalhadores 
menos essenciais no abrigo 
antiaéreo. 

Cada ataque aéreo da Rús- 
sia causa mais danos, deixa 
mais buracos nas paredes e 
levanta mais questões sobre 
por quanto tempo os trabalha- 
dores de energia da Ucrânia 
serão capazes de manter as 


casas alimentadas, aquecidas 
e iluminadas nas temperaturas 
abaixo de zero do inverno. E, 
ainda assim, contra todas as 
probabilidades e às vezes ao 
custo de suas vidas, eles man- 
têm a eletricidade fluindo. 

Cada watt adicional de ele- 
tricidade que os funcionários 
conseguem inserir para rede 
elétrica desafia a invasão de 
quase 11 meses do presidente 
russo, Vladimir Putin, e os es- 
forços de seus militares para 
usar o inverno como ferra- 
menta de guerra. 

Na Ucrânia, energia elé- 
trica é sinônimo de esperança 
— e os eletricistas não vão 
deixá-la morrer. 

Na cabeça deles, a usina é 
mais do que apenas um lugar 
onde se produz energia. Ao 
longo de décadas cuidando 
de suas turbinas giratórias, ca- 
bos grossos e canos baru- 
lhentos, o local tornou-se algo 
que os funcionários aprende- 
ram a amar e que desejam de- 
sesperadamente manter vivo. 
Vê-lo danificado sistematica- 
mente por repetidos ataques 
russos é doloroso para eles. 

“A estação é como um or- 
ganismo, cada órgão nela tem 
algum significado. Mas mui- 
tos órgãos já estão danifica- 
dos. Me dói muito assistir a 
tudo isso. É estresse desu- 
mano. Carregamos esta esta- 
ção em nossos braços como 
uma criança”, disse Oleh, que 
trabalha na fábrica há 23 anos. 

Ondas sucessivas de mís- 
seis russos e ataques de dro- 
nes explosivos desde setem- 
bro destruíram e danificaram 
cerca de metade do sistema 
de energia da Ucrânia, diz 
o governo. Os cortes contí- 
nuos de eletricidade tornaram- 
se norma em todo o país, 
com dezenas de milhões de 
pessoas vivendo apenas com 
energia intermitente, às vezes 
apenas algumas horas por dia. 
Os bombardeios também for- 
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Ondas sucessivas de mísseis russos e ataques de drones explosivos 
desde setembro destruíram e danificaram cerca de metade do sis- 
tema de energia da Ucrânia. 


çaram os ucranianos a deixa- 
rem de exportar eletricidade 
para os vizinhos Eslováquia, 
Romênia, Hungria, Polônia e 
Moldávia. 

A Rússia disse que os ata- 
ques visam enfraquecer a ca- 
pacidade da Ucrânia de se de- 
fender. Autoridades ociden- 
tais dizem que o sofrimento 
causado pelos apagões aos 
civis é um crime de guerra. 

A usina que a equipe da 
AP visitou foi atingida repeti- 
damente e fortemente danifi- 
cada. Ela ainda abastece mi- 
lhares de residências e indús- 
trias, mas sua produção caiu 
significativamente em relação 
aos níveis anteriores à inva- 
são, dizem seus trabalhado- 
res. 

Todas as partes da instala- 
ção apresentam danos. Frag- 
mentos de mísseis estão es- 
palhados, deixados onde caí- 
ram por trabalhadores ocupa- 
dos demais para limpar o lo- 
cal. Os funcionários dizem 
que suas famílias os enviam 
para seus turnos com as pala- 
vras: “Que Deus os proteja”. 

Mykola começou a traba- 
lhar na fábrica há 36 anos, 
quando a Ucrânia ainda fazia 
parte da União Soviética. Ele 
sobreviveu a um dos ataques. 

“As janelas voaram instan- 


taneamente e a poeira come- 
çou a cair do teto”, lembrou 
Mykola. Para que pudesse 
avaliar imediatamente os da- 
nos, ele colocou seu colete 
blindado e capacete e se aven- 
turou do lado de fora, em vez 
de se proteger no abrigo anti- 
aéreo. 

“Não temos medo. Teme- 
mos mais pelos equipamentos 
necessários para fornecer luz 
e calor”, afirmou Mykola. 

Os militares da Rússia que 
programas os mísseis pare- 
cem estar aprendendo à me- 
dida que avançam, adaptando 
suas táticas para causar mais 
prejuízos, disse Oleh. Os equi- 
pamentos costumavam deto- 
nar no nível do solo, criando 
crateras, mas agora explodem 
no ar, causando danos em 
áreas mais amplas. 

“Os russos estão bombar- 
deando e nós estamos recons- 
truindo, e eles estão bombar- 
deando novamente e nós es- 
tamos reconstruindo. Nós re- 
almente precisamos de ajuda. 
Não podemos lidar com isso 
aqui sozinhos”, disse Oleh. As 
informações são da agência 
de notícias AP 
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Putin reivindica "dinâmica positiva" 
para a Rússia na Ucrânia. 


o dia em que as 

autoridades e os 
serviços de socorro 
ucranianos se deba- 
tem com a contagem 
de vítimas de um novo 
ataque a uma zona 
residencial em Dnipro, 
no Leste da Ucrânia, a 
televisão estatal russa 
divulga declarações 
do presidente Vladimir 
Putin, pautadas pela 
ideia de que a ofensiva 
mostra “dinâmica po- 
sitiva”. O presidente 
russo afirma que “tudo 
se desenrola segundo 
os planos do Ministé- 
rio da Defesa”. 

No início da tarde 
deste domingo, já 
eram 21 os mortos 
em consequência do 
ataque aéreo russo 
contra um edifício re- 
sidencial em Dnipro. 
Há notícia de 73 fe- 
ridos, dos quais 40 
foram hospitalizados. 
As equipes de resgate 
permaneciam no local 
em busca de sobrevi- 
ventes. O número de 
mortos pode aumentar 
nas próximas hora 

Hoje, o canal esta- 
tal Rossiya 1 mostrou 
o presidente russo res- 
pondendo a uma per- 
gunta sobre os acon- 
tecimentos em Sole- 
dar, cidade conhecida 
pela mineração de sal 
que Moscou garante 
ter conquistado. Algo 


Kremlin/Divulgação 


O presidente russo afirma que “tudo se desenrola segundo os planos do Ministério da Defesa”. 


que tem sido repeti- 
damente negado por 
Kiev. 

“A dinâmica é posi- 
tiva e tudo se desen- 
rola segundo os pla- 
nos do Ministério da 
Defesa e do Estado- 
Maior. Espero que os 
nossos soldados nos 
contentem ainda mais 
com os resultados do 
seu combate”, afirmou 
Vladimir Putin, questi- 
onado sobre a pista de 
um aeroporto, perto 
do avião presidencial. 
Quase um ano depois 
da invasão, o Kremlin 
descreve abertamente 
a guerra na Ucrânia 
como uma batalha 
existencial com o Oci- 
dente. 


Soledar 


O Exército russo en- 
cara a tomada de So- 
ledar - cujos túneis das 
minas de sal são des- 
critos como estratégi- 
cos para a proteção 


de material de guerra 
e eventuais operações 
de infiltração nas li- 
nhas inimigas — como 
uma etapa crucial para 
o cerco à cidade vizi- 
nha de Bakhmut, há 
meses palco de violen- 
tos combates. 

Ontem, um gover- 
nador regional ucrani- 
ano garantia que as 
forças do país inva- 
dido continuavam a lu- 
tar pelo controle de 
Soledar. Em Washing- 
ton, no entanto, o Ins- 
tituto para o Estudo 
da Guerra considera 
muito improvável que 
as tropas da Ucrânia 
ainda possam conser- 
var qualquer posição 
no interior da cidade. 

Economia 
estável 


Putin referiu-se tam- 
bém ao efeito das san- 
ções impostas pelo 
Ocidente à Rússia, 
para dizer que a eco- 


nomia do país de- 
monstra ter capaci- 
dade de resistência. 
“A situação da econo- 
mia é estável. Muito 
melhor não só do que 
os nossos oponentes 
previram, mas do que 
nós próprios esperá- 
vamos”, sustentou o 
presidente russo. 

“O desemprego 
está em um mínimo 
histórico. A inflação 
está mais baixa do 
que era esperado e 
mostra, o que é im- 
portante, tendência de 
queda”, acentuou. 

Em 2022, a econo- 
mia russa sofreu con- 
tração, embora menos 
pronunciada do que 
a maioria dos econo- 
mistas ocidentais pre- 
via. Moscou estima 
que, este ano, o PIB 
caia 0,8%. 
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SAIBA QUEM SÃO OS DEPUTADOS ESTADUAIS DO RIO GRANDE DO SUL A PARTIR DE 01.02.23 


y~ 
Adriana Lara Beto Fantinel Capito Martim Catssmann 
(PL) (MDB) (Republicanos) (União Brasi) 


| a co | 
j l-e 
Claudio Tatsch Delegada Nadine Delegado Zucco Dirceu Franciscon Dr, Thiago Edivilson Brum 
(PL) (PSDB) (Republicanos) (Urso Brasil) (União Brasil) (MDB) 


Eduardo Loureiro Elana Bayer Elizendro Sabino Felpe Camozzato Frederico Antunes 
(PDT) (Republicanos) (PTB) (Novo) (PP) 


[1 
Gaúcho da Geral Gerson Burmann Guilherme Pasin Gustavo Victorino Joel de ea Kaká D'Ávila 
(PSD) (PDT) (PP) (Republicanos) (PP) (PSDB) 


[a ' 


Leonel Radde Luciano Silvera Luiz Marenco 
(PT) (MDB) (PDT; 
D 
E 


Nen O Carteiro Papanco Bacchi 
(PSDB) (PL) 


Pedro Pereira 
(PSDB) 


Marcus Vinicius 
(PP) 


Pepe Vargas Professor Claudio Rodrigo Lorenzoni Ronaldo Santini Sergio Peres Sávana Covatti 
(PT) (PSO8) (Podemos) (PL) (Podemos) (Republicanos) (PP) 


Sofia Cavedon 
(PT) 


Foios Dinulgação 
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VEJA QUEM SÃO OS SECRETÁRIOS DO GOVERNO 
EDUARDO LEITE NO RIO GRANDE DO SUL 


SISTEMAS PENAL E JUSTIÇA, CIDADANIA E 


CASA CIVIL SOCIOEDUCATIVO DIREITOS HUMANOS EDUCAÇÃO ASSISTÊNCIA SOCIAL 


5s 


Artur Lemos Luiz Henrique Vianna Mateus Wesp Raquel Teixeira Beto Fantinel 
(PSDB) (PSDB) (PSDB) (PSDB) (MDB) 
LOGÍSTICA E DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO URBANO 
AGRICULTURA TRANSPORTES ECONÔMICO E METROPOLITANO TURISMO 


Giovani Feltes Juvir Costella Ernani Polo Carlos Rafael Mallmann Vilson Covatti 
(MDB) (MDB) (PP) (PP) 
DESENVOLVIMENTO ESPORTE E . TRABALHO E DESENVOLVIMENTO 
RURAL LAZER SAUDE PROFISSIONAL CULTURA 


Ronaldo Santini Danni de Deus Arita Bergmann Gilmar Sossella Beatriz Araújo 


(Podemos) (PSB) (PDT) 
PROCURADORIA-GERAL MEIO AMBIENTE E PARCERIAS E 


DO ESTADO OBRAS PÚBLICAS CASA MILITAR INFRAESTRUTURA CONCESSÕES 


Eduardo Cunha Izabel Matte Luciano Boeira Marjorie Kauffmann Pedro Capeluppi 
da Costa 


INOVAÇÃO, CIÊNCIA 


SEGURANÇA PÚBLICA E TECNOLOGIA COMUNICAÇÃO INCLUSÃO DIGITAL 


FAZENDA 


Pricilla Maria Santana Sandro Caron Simone Stulp Tânia Moreira Lisiane Lemos 


O SUI 


Fotos: Dreslgação 
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Saiba como foi o vestibular da 
UFRGS, realizado no fim de semana. 


ealizado nas tar- 

des desse sábado 
e domingo (14 e 15),0 
vestibular de 2023 da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) mobilizou 
mais de 18 mil candi- 
datos para 4.008 va- 
gas em 94 opções de 
cursos de graduação, 
com provas em 43 
locais de Porto Alegre, 
Canoas, Novo Ham- 
burgo, Gravataí, Bento 
Gonçalves, Tramandaí 
e Imbé. A lista de apro- 
vados será divulgada 
até o fim do mês. 

Os gabaritos dos 
testes de domingo 
estarão disponíveis no 
site ufrgs.br a partir 
das 9h, ao passo que 
as médias e índice de 
abstenção têm divul- 
gação prevista para as 
18h. As informações 
relativas a sábado já 
podem ser conferidas 
— incluindo a contabi- 
lização de 3.681 au- 
sências (16,7%) no 
primeiro dia. 

No primeiro dia fo- 
ram realizadas pro- 
vas de história, língua 
portuguesa, literatura 
e matemática, mais 
a prova de redação, 
com tema sobre “o 
apagamento das mu- 
lheres na História e 
o direito à memória”. 
Já no domingo os 


Divulgação/UFRGS 


Lista de aprovados será conhecida até o fim do mês. 


alunos responderam 
a questões de Biolo- 
gia, Física, Geografia, 
Língua Estrangeira e 
Química. 

Esta edição do ves- 
tibular da UFRGS teve 
21.970 inscritos (con- 
tingente 45% superior 
ao do ano passado). 
A maior procura foi 
por Medicina (70,3 
candidatos por vaga), 
seguida por Psicologia 
(25,4 na opção no- 
turna e 23,5 na diurna). 
A lista prossegue com 
Biomedicina (18,3), 
Ciências da Compu- 
tação (16), Fisiotera- 
pia (14,5), Veterinária 
(11,3), Relações Inter- 
nacionais (10,5), Jor- 
nalismo (10) e Design 
Visual (9,43). 

Mais de 4 mil pes- 
soas trabalham para 
viabilizar o concurso, 


incluindo atividades 
de coordenação, fis- 
calização, segurança 


e correção. Conforme 
o vice-pró-reitor de 
Graduação, Leandro 
Raizer, a aplicação 
das provas foi tran- 
quila e sem registros 
de incidentes. Ele 
também comentou o 
novo modelo adotado, 
que concentra os tes- 
tes em dois dias: 

“Nas visitas a vários 
desses locais, tive- 
mos retornos bastante 
positivos da comuni- 
dade, pela redução da 
necessidade de des- 
locamento dos candi- 
datos e pela questão 
do rigor das provas, 
mantido mesmo com 
tal redução”. 

Médias 

A Comissão Per- 
manente de Sele- 
ção (Coperse) divul- 
gou as médias de 
cada prova realizada 


no sábado. Língua 
Portuguesa registrou 
8,6308 com desvio- 


padrão de 2,7094. 
Em Literatura de Lín- 
gua Portuguesa teve 
8,8295 com desvio- 
padrão de 2,9162. 
História teve 8,1088 
com desvio-padrão de 
2,7150. Já Matemá- 
tica ficou em 6,4702 
com desvio-padrão 
de 3,4135. Também 
foi realizada prova de 
Redação. 

A prova de História 
foi a que teve menos 
estudantes acertando 
todas as questões: 
apenas seis candida- 
tos. Em Matemática 
foram 388 que ” gabari- 
taram”, enquanto nos 
testes de Literatura 
e Língua Portuguesa 
esse número foi de 73. 
(Marcello Campos) 
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Começa no Interior gaúcho o julgamento 
de mulher que matou o filho de 11 anos. 


ranscorridos quase 

dois anos e meio 
desde o assassinato do 
menino Rafael Winques, 
a mãe da criança vai a 
júri popular a partir das 
9h desta segunda-feira 
(16) na cidade gaúcha de 
Planalto (Região Norte), 
cidade onde o crime foi 
cometido em maio de 
2020. A mulher está presa 
desde então por homicídio 
qualificado, ocultação de 
cadáver, falsidade ideoló- 
gica e fraude processual. 

Uma primeira sessão 
chegou a ser realizada em 
março do ano passado, 
mas acabou suspensa 
pouco mais de 10 minu- 
tos após a abertura dos 
trabalhos. O motivo foram 
questões técnicas levan- 
tadas no que se refere 
a um áudio anexado ao 
processo e que motivaram 
a defesa a abandonar o 
júri, em um ato duramente 
criticado — inclusive pelo 
prejuízo de R$ 160 mil aos 
cofres públicos. 

Agora serão ouvidas 
presencialmente 11 tes- 
temunhas arroladas pelo 
Ministério Público (acusa- 
ção) ou advogados de de- 
fesa. Outras três prestarão 
depoimento por videocon- 
ferência, por não residirem 
na Comarca. 


Dentre os indivíduos 
que atuarão como as- 
sistentes de acusação 


está o pai da vítima. Ele 
participará de acareação 
com a ré (de quem já era 
separado na época do 
incidente), a fim de permitir 
o esclarecimento de diver- 
gências em declarações. 
O tempo destinado à 
promotoria e aos defenso- 
res será de duas horas e 


meia para cada, mais duas 
horas para a réplica e outro 
tanto para a tréplica, con- 
forme ajustado pelas par- 
tes. Não foi divulgada, en- 
tretanto, uma estimativa de 
duração dos trabalhos. 

Pelo MP atuarão os pro- 
motores Diogo Gomes Ta- 
borda, Marcelo Tubino Vi- 
eira e Michele Taís Dumke. 
Já na assistência de acusa- 
ção estará o advogado Da- 
niel Figueira Tonetto, en- 
quanto a defesa estará a 
cargo de Jean Severo. 

Relembre 

Rafael Mateus Winques 
tinha 11 anos quando foi 
morto, na madrugada de 
15 de maio de 2020. Au- 
tora confessa do crime, 
sua mãe - então com 33 
anos — inicialmente pro- 
curou a Polícia Civil para 
comunicar o desapareci- 
mento do menino. 

Autoridades e membros 
da comunidade se mobi- 
lizaram durante dez dias 
para encontrar a criança, 
até que os investigadores, 
desconfiados com atitudes 
e depoimentos da mulher 
obtiveram a confissão. 

Ela alegou ter matado 
o filho por overdose aci- 
dental de calmante Dia- 
zempam, que havia mi- 
nistrado para suposta- 
mente acalmá-lo em um 
momento de agitação no- 
turna. Ainda de acordo 
com sua versão, ao perce- 
ber que o menino estava 
morto, decidiu ocultar o 
corpo no pátio da casa de 
uma família vizinha, que 
estava viajando. 

Ao longo do inquérito, 
porém, a mulher acabou 
entrando em contradições 
e um laudo pericial apon- 
tou que a verdadeira causa 


Reprodução 


Planalto. 


da morte havia sido estran- 
gulamento (asfixia mecâ- 
nica com o uso de uma 
corda). ”Todo o conjunto 
probatório aponta para 
uma morte intencional, 
provocada por ação volun- 
tária e desejada”, frisou a 
corporação. 

A investigação apontou 
que Rafael vinha, de forma 
reiterada, desobedecendo 
às ordens de Alexandra no 
que diz respeito ao uso de 
jogos eletrônicos ao celu- 
lar. Dias após a confissão, 
a mulher mudou a sua ver- 
são do fato, atribuindo as 
marcas no pescoço do ga- 
roto ao deslocamento de 
seu corpo até a casa vizi- 
nha. 

"A investigada perdeu o 
controle da situação e foi 
até a área de serviço, pe- 
gou uma corda, fez um 
laço e estrangulou Rafael”, 
declarou o Departamento 
de Homicídios. ”O menino 
se debateu, caiu no chão e 
sofreu lesão na costela, as- 
pecto confirmado pela ne- 
cropsia.” 

Ainda de acordo com o 
depoimento, a mãe deixou 
o filho no quarto com a 
corda no pescoço e retor- 


À ps 
Rafael foi dopado e estrangulado em maio de 2020 na cidade de 


nou minutos depois. Sem 
conseguir encarar a face 
do menino morto, ela en- 
volveu a cabeça da vítima 
em uma sacola de plástico 
e tomou o corpo nos bra- 
ços. O passo seguinte foi 
levar até uma área de ser- 
viço na casa ao lado, já sa- 
bendo que ali havia uma 
caixa e que os donos do 
imóvel estavam viajando”. 

Ainda de acordo com o 
inquérito, a mulher agiu so- 
zinha. Na avaliação dos 
investigadores, todos os 
elementos permitiram con- 
cluir que não houve cúm- 
plices e que o irmão de Ra- 
fael, um adolescente de 17 
anos, permaneceu alheio 
ao crime mesmo estando 


em casa. 
Ele dormia em um 
quarto ao lado ao do 


caçula, mas nada viu ou 
ouviu, pois — a exemplo 
da vítima - também se 
divertia ao celular. Além 
disso, utilizando fones de 
ouvido e permanecia de 
cobertor até a cabeça, a 
fim de evitar que a mãe 
também o repreendesse 
pelo gesto àquela hora. 
(Marcello Campos) 


OSUL |51 


Porto Alegre . Segunda, 16 de Janeiro de 2023 


Porto Alegre retoma vacinação 
contra covid nesta segunda-feira. 


pós a costumeira 
pausa de fim de 
semana, a Secretaria da 
Saúde de Porto Alegre 
retoma nesta segunda- 
feira (16) a vacinação 
contra covid. São ofe- 
recidas as doses bási- 
cas para crianças com 
comorbidades entre 6 
meses a 3 anos incom- 
pletos, bem como para 
o público em geral a 
partir dessa faixa etá- 
ria. Também continua 
a aplicação de ambas 
as doses de reforço — a 
primeira dos 5 anos em 
diante e a segunda para 
quem tem ao menos 18. 
Na maioria das uni- 
dades o funcionamento 
vai das 8h às 17h, en- 
tretanto algumas per- 
manecem abertas até 
as 21h, atendendo me- 
diante agendamento 
noturno pelo aplicativo 
”156+POA’”. O expe- 
diente ampliado tem 
por objetivo viabilizar 
o acesso para quem 
trabalha em horário co- 
mercial, por exemplo. 
Imunizantes disponí- 
veis, endereços, horá- 
rios de funcionamento, 
telefones de contato dos 
postos e outros detalhes 
podem ser consultados 
nas notícias do site ofi- 
cial prefeitura.poa.br. 
De um modo geral, 
nos procedimentos a 
partir da primeira dose 
do esquema primário, 
os intervalos mínimos 
entre cada injeção va- 


riam de 28 dias a quatro 
meses. No caso dos 
pequenos com doenças 
crônicas entre 6 meses 
e 3 anos incompletos, 
são três aplicações com 
intervalo de quatro se- 
manas entre a primeira 
e a segunda, seguida 
de uma espera de oito 
semanas até a terceira. 

Para adolescentes e 
adultos, em aplicações 
de primeira dose deve 
ser apresentada identi- 
dade com CPF. Não é 
exigido o comprovante 
de residência. 

A gurizada (até 12 
anos), por sua vez, não 
necessita de prescrição 
médica mas é solicitado 
o cartão de vacinação 
contra outras doenças. 
Mãe, pai ou responsável 
devem estar presentes — 
caso isso não seja pos- 
sível, outro adulto pode 
acompanhar o procedi- 
mento, mediante autori- 
zação por escrito. 

Depois da primeira in- 
jeção é obrigatório o 
cartão de controle for- 
necido pelo agente de 
saúde. Pode se di- 
rigir aos locais indica- 
dos quem recebeu Co- 
ronavac há pelo me- 
nos 28 dias, ao passo 
que os contemplados 
com Oxford e Pfizer de- 
vem aguardar intervalo 
de quatro meses entre 
as duas “picadas”. 

Já para o primeiro e 
segundo reforço exige- 
se a mesma documenta- 


Cristine Rochol/O Sul 


SE =. dl 
Doses estão disponíveis para crianças, adolescentes e adultos. 


ção da segunda dose do 
ciclo básico de imuniza- 
ção. O cartão de con- 
trole deve comprovar a 
conclusão do esquema 
de imunização completo 
(duas doses ou aplica- 
ção única da Janssen, 
mais a primeira injeção 
adicional) há pelo me- 
nos quatro meses. 


Pandemia no RS 


Balanço publicado 
neste domingo (15) pela 
Secretaria Estadual da 
Saúde (SES) acrescen- 
tou 401 testes positi- 
vos e quatro mortes à 
estatística da doença. 
Com a atualização, em 
34 meses de pandemia 
o Rio Grande do Sul 
acumula quase 2,94 mi- 
lhões contágios conhe- 
cidos, dos quais 41.670 
resultaram em óbito. 

Somente uma de to- 
das as 497 cidades gaú- 
chas ainda não regis- 
tra qualquer morte por 
covid: Novo Tiraden- 
tes, localizada na Re- 


gião Norte do Estado e 
que acumula 562 casos 
confirmados, sem novas 
ocorrências. 

Dentre os registros 
de contágio conhecidos 
até agora no Rio Grande 
do Sul, em mais de 2,87 
milhões o paciente já 
se recuperou (cerca de 
98% do total). Outros 
15.016 (cerca de 1%) 
são considerados casos 
ativos, ou seja, a pes- 
soa está infectada e com 
possibilidade de trans- 
mitir a doença para ou- 
tros indivíduos. 

Já as internações por 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) 
associada à covid che- 
gam até agora a 131.103 
(cerca de 4% dos testes 
positivos realizados). O 
número diz respeito aos 
registros desde março 
de 2020, época das 
primeiras notificações 
de casos de coronaví- 
rus entre os gaúchos. 
(Marcello Campos) 
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Em Porto Alegre, representantes 
dos Três Poderes realizam ato 
pró-democracia nesta segunda. 


Felipe Dalla Valle/Palácio Piratini 


epresentantes dos 

Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, 
órgãos autônomos e en- 
tidades civis realizarão 
em Porto Alegre, nesta 
segunda-feira (16), um 
ato público de repúdio 
aos extremistas que in- 
vadiram e vandalizaram 
o Congresso Nacional, 
Palácio do Planalto e Su- 
premo Tribunal Federal 
no dia 8. O protesto está 
marcado para as 14h 
no Palácio da Justiça, 
junto à Praça da Matriz 
(Centro Histórico). 

A manifestação é or- 
ganizada pela Associa- 
ção dos Juízes do Rio 
Grande do Sul (Ajuris), 
cujo presidente Cláudio 
Martinewski ressalta o 
teor da iniciativa: 

“O que aconteceu em 
Brasília foi uma violenta 
agressão aos valores 
que escolhemos para 
viver em sociedade. O 
ato que vamos promo- 
ver não será apenas 


` 


um repúdio à tentativa 
de destruição de nossa 
democracia, mas tam- 
bém uma demonstração 
de força dos Poderes 
e da sociedade orga- 
nizada, para mostrar 
que não aceitaremos a 
instalação de um estado 
de caos protagonizado 
por pequena parcela 
da população que não 
aceita o resultado de 
uma eleição legítima”. 


Presenças 
confirmadas 


Já estão confirmadas 
a presença dos presi- 
dentes da Assembleia 
Legislativa, Valdeci Oli- 
veira, e do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande 
do Sul (TJ-RS), de- 
sembargadora Iris He- 
lena Medeiros Nogueira. 
Também comparecerão 
os líderes de todas as 
Cortes de Justiça gaú- 
chas e do Ministério 
Público (MP), além de 
representantes de diver- 
sas entidades de classe 


e associações. 

O governador Edu- 
ardo Leite também foi 
convidado. Como ele 
está na Suíça para o Fó- 
rum Mundial de Davos 
e só retorna no final da 
semana, porém, deve 
ser representado pelo 
vice Gabriel Souza (que 
ocupa interinamente a 
chefia do Executivo es- 
tadual) ou outro emissá- 
rio. (Marcello Campos) 


DN rede pampa de comunicação 


— 
Presidente: Alexandre Gadret 


Vice-Presidente: Paulo Sérgio Pinto 
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UNICRED fè 


Trecho revitalizado da beira-mar 
de Tramandaí conta com nova 
iluminação e estrutura de lazer. 


Sesc erse GUNIODONTO! AKLA SunMotors SDFAMURS 
Senac 


m dos locais mais frequenta- 

dos de Tramandaí é a beira- 
mar. O local recebe diariamente 
milhares de moradores e visitantes 
que aproveitam para curtir com os 
amigos e a família as belezas na- 
turais que a cidade oferece. 

Além de ser um ponto de lazer 
durante o dia, a noite na orla tam- 
bém é um atrativo. O local está 
totalmente iluminado, com quios- 
ques servindo as tradicionais re- 
feições e bebidas da Capital das 
Praias. 

O letreiro “Eu Amo Tramandaí” 
foi revitalizado e há playgrounds 
novos para as crianças aprovei- 
tarem com muitas fotos e brinca- 
deiras. O trecho recuperado da 
orla recebeu a nova iluminação em 
LED, sendo instaladas 164 novas 


lâmpadas e 38 suportes com três 
hastes cada. As luzes buscam 
trazer mais segurança para quem 
circula e faz atividades físicas no 
local. 

A orla conta com 32 quiosques 
na faixa de areia, sendo quatro 
estruturas em contêiner no calça- 
dão, além de quadras poliesporti- 
vas, pergolados de madeira, aca- 
demia ao ar livre, pista de skate 
(street), pista de patinação e play- 
grounds com base em madeira, 
onde há balanços e escorregado- 
res. 

A Prefeitura de Tramandaí, por 
meio da Secretaria de Obras, tam- 
bém realiza diariamente a limpeza 
da praia. O serviço é executado 
nas primeiras horas do dia e en- 
volve o recolhimento do lixo da 


Matheus Bortolotto, 3 anos. 
Filho de Claudiomir Bortolotto e Andréia Martins, de Bento Gonçalves/RS. 
Foto: Praia de Atlântida em Xangri-Lá/RS. 
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CADERN 


CLÁUDIO HUMBERTO 


O badernaço de domingo (8) caiu como uma luva para um projeto 
acalentado pelo presidente Lula (PT): favorecer o clima para a 
reforma radical nas Forças Armadas, de acordo com o modelo da 
Venezuela do ex-ditador Hugo Chávez. Parlamentares com acesso 
ao núcleo do poder trabalham com a informação de que a intenção 
petista é controlar os meios militares, livrando-os da influência do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e colocando os quartéis a serviço do 
governo que assumiu no dia 1º. 


Aparelhamento 

Com a reforma, a Venezuela afastou chefes militares e interrompeu 
uma sequência de golpes. Depois, promoveu o “aparelhamento” 
dos quartéis. 


Golpista militante 

O ditador Chávez foi preso após liderar tentativa de golpe militar, 
mas aprendeu como fazer e, após o segundo golpe, só saiu do 
poder morto. 


Animosidade 

Lula disse ontem que as Forças Armadas não são “poder modera- 
dor, como pensam que são”. Ninguém nas Forças Armadas disse 
isso. 


Tema polêmico 
Constitucionalistas conservadores como Ives Gandra Martins di- 
zem que a Constituição estabelece as Forças Armadas como “po- 
der moderador”. 


Cúpula da PMDF teme virar ‘bode expiatório” 

Militares em posição de comando na Polícia Militar do Distrito Fe- 
deral avaliam que o governo Lula arma para ‘tirar o seu da reta’ 
e imputar à corporação todo o ônus da depredação ocorrida em 
Brasília. Entre os praças, a insatisfação também é sentida. Não 
perdoam o interventor federal no DF, Ricardo Cappelli, por exonerar 
o ex-comandante-geral da PM Fábio Augusto Vieira, fotografado 
trabalhando mesmo sangrando. 


Mea culpa 
A cúpula da PM defende que a falha da corporação se deu pelo 
baixo efetivo escalado para o trabalho e não por conivência. 


Bate-boca 

O vídeo de um PM discutindo com um guarda presidencial para 
prender os radicais reforça prova de que não houve omissão, avalia 
a cúpula. 


Barrados 

Policiais falam ainda que foram impedidos de agir próximo ao QG 
pelo Exército, que colocou blindados na rua e montou cordão de 
isolamento. 


Europa à vista 

Ministros de Lula já tem data para carimbar o passaporte. Esta 
semana, Fernando Haddad (Fazenda) e Marina Silva (Meio Ambi- 
ente) vão bater asas para a Suíça. Carlos Fávaro (Agricultura) vai 


CADERNO COLUNISTAS - O Sul 


AS COLUNAS REFLETEM A OPINIÃO DOS AUTORES E NÃO DO JORNAL O SUL 
O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA E NEM PODE SEA RESPONSABILIZADO 

PELAS INFORMAÇÕES DOS COLUNISTAS OU POR PREJUÍZOS DE QUALQUER 
NATUREZA EM DECORRÊNCIA DO USO DESTAS INFORMAÇÕES 


COLUNISTAS 


PT PLANEJA REFORMA PARA 
ENQUADRAR FORÇAS ARMADAS 


para a Alemanha. 


Capenga 
Assessores jurídicos de deputados da Câmara Legislativa do DF 
dizem que os pedidos de impeachment do governador Ibaneis Ro- 
cha são “tecnicamente muito frágeis” e que terão dificuldade para 
prosperar. 


Aviso 

O jornalista Hugo Studart, autor do livro Borboletas e Lobisomens, 
sobre a Guerrilha do Araguaia, alerta: “A Liberdade de Expressão 
há muito não funciona. A ditadura tinha censura prévia. Mas não 
prendia sumariamente por crime de opinião”. 


Esfriou 

O interesse do brasileiro pelo ex-presidente Bolsonaro caiu abaixo 
do interesse por Lula na primeira semana do ano. É pela primeira 
vez nos últimos 12 meses e a tendência é aumentar, apontam 
dados do Google. 


Sem amigos 

As reclamações sobre o general Carlos José Russo Penteado, atual 
nº 2 do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência (GSI) 
não são novidade, inclusive durante a administração Jair Bolsonaro 
no Planalto. 


Falso ao quadrado 

Os “Arquivos do Twitter”, série de reportagens investigativas sobre 
a rede social, revelaram que nunca existiu “influência russa” em 
denúncias contra políticos democratas, de esquerda, em 2018 e 
2019. 


Todo ouvidos 

Pressionado pelo impacto bilionário das medidas econômicas 
anunciada, como aumento de impostos, Fernando Haddad (Fa- 
zenda) correu para ouvir agentes financeiros privados como Bra- 
desco, Safra e Santander. 


Pouco e tarde 

Para reduzir o desgaste com os militares, o Ministério da Justiça 
resolveu - de última hora - homenagear os policiais militares que 
agiram para conter o ataque dos vândalos, em Brasília, no dia 8. 


Pensando bem... 
...atentar contra o governo pode, mas só no Peru. 


PODER SEM PUDOR 


Mentir não pode 

A então deputada Maria Conceição Tavares (PT-RJ) debatia um 
pacote fiscal do governo FHC com o colega baiano Benito Gama, 
na TV Câmara, quando de repente ela perdeu a paciência e aplicou 
um sonoro tapa nas costas do adversário. Diante do perplexo apre- 
sentador, Luiz Augusto Gollo, e de um Benito assustado, ela gritou, 
bem ao seu estilo: “Não mintas, ó Benito, isto é uma deslavada 
mentira!”. Por pouco o debate não acaba nas mãos da segurança. 
Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 
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LEANDRO MAZZINI 


O Governo Lula da Silva começa com um desafio 
de recuperar R$ 7 bilhões pagos indevidamente no 
Auxílio Emergencial durante a gestão anterior. A 
missão está com o ministério da Cidadania, que 
vai cuidar do novo Bolsa Família, de R$ 600, pro- 
metidos pelo presidente eleito. Esse dinheiro vai 
reforçar o caixa neste ano. Foi pago nos anos 
de 2020 e 2021 para pessoas que não poderiam 
ter recebido. Golpes surgiram, desde terceiros re- 
cebendo no lugar do beneficiário a pessoas que 
não cumpriam requisitos. Todos foram identificados 
ainda no Governo Bolsonaro e agora uma força- 
tarefa da pasta, com apoio de técnicos da CGU 
e TCU, estão cercando cada um. Os cidadãos 
recebem ligações ou mensagens pelo celular e são 
informados da conta do Tesouro para devolver a 
quantia recebida irregularmente. Tem dado certo, 
em parte. O Governo conseguiu recuperar, até fim 
de dezembro, R$ 886.004.062,34 dos R$ 7,87 bi 
pagos indevidamente. Ao todo, a União distribuiu 
aos beneficiários R$ 353,8 bilhões. 


Seguros de CEOs 

Grandes empresas continuam blindando seus dire- 
tores, mesmo com o fim da Operação Lava Jato. 
O seguro D&O (Directors & Officers), que cobre 
processos judiciais relacionados a atos de gestão 
de executivos, segue entre os que mais pagam 
indenizações no mercado no Brasil. De acordo com 
a Federação Nacional de Seguros Gerais, pagou 
R$ 668 milhões entre janeiro e novembro de 2022 
— alta de 298% sobre igual período de 2021. A 
contratação de D&O arrecadou R$ 995 milhões em 
11 meses. 


Por ora, fica 

A estreia da deputada de baixo clero Daniela Car- 
neiro (UB-RJ), egressa da Baixada Fluminense, foi 
uma articulação direta do ministro palaciano Ale- 
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xandre Padilha. A ficha eleitoral descoberta da sua 
aliança com milicianos não foi levada em conta a 
tempo do estrago na mídia. O presidente Lula da 
Silva instou Padilha a se virar para mantê-la ou 
negociar outro nome com o União Brasil. 


Coldre no GT 

As tratativas da mudança do decreto para compra 
de armas e munições deixaram em alerta o setor 
no Brasil — que cresceu significativamente na ges- 
tão de Jair Bolsonaro. A Associação Nacional da 
Indústria Armamentista, que exporta para mais de 
100 países, com R$ 13 bilhões em faturamento/ano 
— e R$ 3 bilhões em impostos pagos — e 70 mil 
empregados gerados pede ao Ministério da Justiça 
um assento no Grupo de Trabalho para participar 
do debate. Até esta semana, não havia resposta 
do Governo. 


Alemães voltando 

Só foi Bolsonaro deixar a Presidência da República 
que o Governo da Alemanha, que paralisou investi- 
mentos e doações, retomou os contatos com ONGs 
e o nosso mercado. O presidente Frank Steinmeyer 
veio à posse de Lula da Silva. O Chanceler Olaf 
Scholz virá ao Brasil, em breve, numa agenda am- 
biental em capitais da Amazônia Legal. 


Rebelião silenciosa 

Os funcionários de carreira do Banco Central come- 
çaram a desconfiar das intenções do presidente da 
instituição, Campos Neto — ligado aos Bolsonaro. 
Ele emitiu sinais de que pode chamar um nome do 
mercado para a direção de política monetária, a ser 
avalizado ou não pelo presidente da República. Há 
uma pressão nos corredores do BC para ele seguir 
a ortodoxia da autonomia e promover um servidor 
de carreira para o cargo. 

Colaboraram Carolina Freitas, Sara Moreira e Izã- 
nio Façanha (charge) 
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IMPRUDENTE, NOVO MINISTRO 


FLAVIO PEREIRA 


Não repercutiu bem junto aos líderes brasileiros do agrone- 
gócio a declaração infeliz do ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, acusando precipitadamente colegas empresários 
ligados ao agronegócio de financiarem os atos de vanda- 
lismo que ocorreram em Brasília no último domingo (08). 
Os atos merecem, é claro, o repúdio dos cidadãos. Porém, 
o pré-julgamento do ministro da Agricultura sobre tema que 
vem sendo tratado pela área própria - Polícia Judiciária, 
Justiça e Ministério Público - acontece ainda na fase de 
efervescência do episódio, é prematura, e não contribui 
para uma agenda de diálogo do novo governo com a so- 
ciedade. 

O ministro disse à revista Veja, que “lamentavelmente acho 
que é verdade. Fazem parte daqueles poucos, mas muito 
raivosos, que não fazem bem ao agronegócio”. Na parte 
mais amena, mostrou otimismo: ”Lula não taxou as expor- 
tações, não vai compactuar com invasões ilegais e não vai 
impedir fazendeiro de ter uma arma”. 

Carina Belomé escolhe o silêncio 

Candidata não eleita para a Câmara dos Deputados, a 
jornalista, ativista política e youtuber Carina Belomé (PSC) 
anunciou nas suas redes sociais que abandonou a militân- 
cia partidária e não fará mais política. A gaúcha foi censu- 
rada pelo Instagram, meio que usava para manifestações 
monetizadas e anuncia que vai deixar o País. 


Especialistas do Tesouro Nacional no comando da Fa- 
zenda gaúcha 

O governador gaúcho Eduardo Leite completou o primeiro 
escalão da Secretaria da Fazenda. De olho na gestão 
das finanças do Estado a partir da adesão ao Regime de 
Recuperação Fiscal, trouxe nomes com trânsito junto ao 
sistema financeiro federal. Ele confirmou Itanielson Cruz 
como adjunto da Fazenda, que será comandada por Pricilla 
Santana. Ambos são oriundos da Secretaria do Tesouro 
Nacional. Cruz é um nome estratégico, pois comandava em 
Brasília a Coordenação de Relações e Análises Financeiras 
de Estados e Municípios, na STN, responsável pela análise 
das contas dos Estados que buscavam a adesão ao Regime 
de Recuperação Fiscal. 


MDB presidirá a Assembleia Legislativa no primeiro ano 
A sessão da Assembleia Legislativa, convocada para o dia 


DA AGRICULTURA SE ENVOLVE 
EM POLEMICA DESNECESSARIA 


31, vai eleger por acordo entre as bancadas, uma chapa 
única, tendo como presidente o deputado Vilmar Zanchin, 
do MDB. No segundo ano, será a vez do PP indicar o 
decano da bancada, Adolfo Brito. O PT indicou Pepe 
Vargas para o terceiro ano. No quarto ano, será a vez 
do Republicanos indicar o seu decano, o deputado Sergio 
Peres. Como o regimento interno prevê mandatos de dois 
anos da mesa diretora, Zanchin e Pepe Vargas precisarão 
renunciar ao fim do primeiro ano, para permitirem a eleição 
do sucessor. 


Deputados terão nome parlamentar com dois elemen- 
tos 

Uma curiosidade prevista no regimento interno da Assem- 
bleia Legislativa: os deputados precisam indicar à direto- 
ria legislativa o nome politico que utilizarão durante o pe- 
ríodo do mandato. O nome parlamentar será composto de 
dois elementos, podendo o deputado, se necessário para 
individualizá-lo, utilizar três elementos. 


Gabriel Souza governador 

Desde sábado, o vice-governador Gabriel Souza está no 
exercício do governo. O ato de transmissão foi assinado 
pelo governador Eduardo Leite antes do embarque para o 
Fórum Econômico Mundial em Davos, na Suíça. Gabriel 
já havia assumido por três dias o cargo de governador em 
2021, quando presidia a Assembleia Legislativa. 


Justiça vai liberar verbas para entidades beneficentes 

Uma boa notícia: as Varas de Execuções Criminais das 
Comarcas de Bento Gonçalves e São Vicente do Sul abri- 
ram prazo de cadastramento para entidades com caráter 
social interessadas no recebimento de verbas depositadas 
a título de penas alternativas com prestações pecuniárias 
ou transação penal. Poderão participar entidades públicas 
e privadas que realizem atividades de caráter essencial nas 
áreas de assistência, segurança pública, educação, saúde 
e meio ambiente. O prazo para o cadastramento é de 30 
dias, contando a partir da data de publicação no Diário da 
Justiça Eletrônico (DJE) dessa quinta-feira (12). A Comarca 
de Bento Gonçalves abrange, além do município-sede, as 
cidades de Pinto Bandeira, Monte Belo do Sul e Santa 
Tereza. Já a Comarca de São Vicente do Sul também 
abrange o município de Mata. 
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BRUNO LAUX 


Se defendendo contra as acusações de que poderia ter evitado os atos 
ocorridos em Brasília no último dia 8, Flávio Dino declarou em sua conta do 
Twitter que o Ministério da Justiça não comanda “policiamento ostensivo nem 
segurança institucional”, com exceção no caso de intervenção federal, o qual 
foi aplicado após a realização dos atos. 


Defesa da verdade 

A criação de uma "rede de defesa da verdade” foi anunciada pelo ministro- 
chefe da Secretaria de Comunicação federal, Paulo Pimenta. Ele afirma que 
a formação da nova secretaria busca contrapor o que chama de “gabinete 
do ódio”, assim como a disseminação de fake news de uma estrutura a qual 
atribui ao ex-presidente Jair Bolsonaro. 


Participação popular 

Com previsão de publicação para o próximo dia 24, a rede deve contar, de 
acordo com Pimenta, com a participação da “sociedade civil, influenciado- 
res digitais, partidos políticos, movimentos sociais, dentre outros sujeitos”, 
descritos pelo ministro como detentores de um protagonismo “importante e 
insubstituível” no processo. 


Pagamento em serviço 

Uma proposta para permitir que empreiteiras da Operação Lava-Jato possam 
pagar multas decorrentes de acordos de leniência com serviços prestados 
à obras públicas, tem sido discutida entre o governo Lula e o presidente do 
Tribunal de Contas da União, Bruno Dantas. 


Pagamento em serviço Il 

A proposta tem base em pactos anteriores realizados por Ministérios Públicos 
estaduais e busca quitar débitos bilionários das empreiteiras, enquanto obras 
no país são aceleradas de forma independente do orçamento direto da União. 


Integrações 

Ao assumir a Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo, Mar- 
celo Freixo afirma que sua gestão será baseada em ações integradas com a 
iniciativa privada como também com ministérios estratégicos para o setor. 


Salário Mínimo 

Nesta segunda-feira, o presidente Lula se reúne com o ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, tendo entre outras pautas de discussão, o possível 
reajuste do salário mínimo de R$ 1.302 para R$ 1.320. 


Consultoria 

O governador afastado do DF, Ibaneis Rocha, deve receber consultoria ju- 
rídica e política do ex-presidente da República, Michel Temer, durante seu 
afastamento de 90 dias decretado pelo ministro do STF, Alexandre de Moraes. 


Bolsa Família 

O Governo Federal deve realizar, de forma integrada aos municípios brasilei- 
ros, um programa de busca ativa a famílias que se enquadram nos requisitos 
para o recebimento do Bolsa Família. De acordo com o ministro do Desenvol- 
vimento Social, Família e Combate à Fome, Wellington Dias, a medida busca 
localizar pessoas que possuem direito ao benefício, mas que não o recebem. 


Viajando 

Até o próximo dia 20, Eduardo Leite participa do Fórum Econômico Mundial 
em Davos, na Suíça. Durante o evento, Leite deve promover o RS para os 
participantes do fórum, apresentando oportunidades de negócio no estado e 
discutindo desafios em comum. 


Em exercício 
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SEM CHANCE DE ANTECIPAÇÃO 


Durante a viagem de Leite, o vice-governador Gabriel Souza permanece como 
governador em exercício, devendo manter as rotinas comuns do cargo, além 
de ofereceruma atenção especial ao Gabinete de Projetos Especiais. 


Privatizações 

O secretário-chefe da Casa Civil do RS, Artur Lemos, afirma que até o 
momento não há novas privatizações previstas para ocorrerem no estado. 
Reforçando o compromisso de campanha de Eduardo Leite, Lemos garante 
que o banco do estado, Banrisul, não deve ser leiloado. 


Privatizações Il 

Artur Lemos diz que neste momento o governo do estado deve voltar sua 
atenção para concessões de rodovias, além de parcerias público-privadas no 
sistema prisional e em novas oportunidades que possam vir a surgir. 


Recomendação 

A indicação do zootecnista e analista ambiental Rodrigo Dutra da Silva para o 
cargo de superintendente do IBAMA-RS foi recomendada por pesquisadores e 
ambientalistas em carta conjunta divulgada. Os autores do documento desta- 
cam qualidades e formações de Rodrigo, as quais afirmam serem necessárias 
para a boa gestão do órgão. 


South Summit Brazil 

Encerra hoje o prazo para as inscrições no South Summit Brazil. A competição 
de startups promovida em correalização com o governo do RS, busca gerar 
visibilidade às empresas do gênero, assim como o surgimento de novos 
negócios, conexões e perspectivas. 


Licitações 

Dentre as licitações previstas para esta semana no calendário da Subsecreta- 
ria Central de Licitações do RS, está a contratação de serviços para o hospital 
da Brigada Militar. Há também a previsão de pregão para a compra de vários 
lotes de equipamentos médicos, de enfermagem e hospitalares para o estado. 


CadÚnico 
Para aprimorar a atualização de dados familiares do Cadastro Único, dois no- 
vos locais de atendimento do serviço devem ser implantados em Porto Alegre 
a partir desta segunda-feira. As informações obtidas através do banco de 
dados auxiliam diretamente na captação de recursos necessários à população 
da capital. 


Ar-condicionado 

A partir do mês de fevereiro, usuários do transporte coletivo de Porto Alegre 
que constatarem veículos da frota de ônibus da capital que possuam ar- 
condicionado e estiverem com o equipamento desligado em dias com tempe- 
ratura acima de 24ºC, poderão registrar reclamação através do número 118. 


Carnaval 

Com o propósito de promover a valorização das escolas de samba da capital, 
a vereadora Cláudia Araújo (PSD) declarou que R$100 mil foram destinados 
através de emenda impositiva ao Edital do Fumproarte. O fundo presta apoio 
financeiro a projetos artístico-culturais e deve contribuir com os desfiles de 
carnaval 


Creches na capital 

Famílias da capital gaúcha que não conseguiram vagas em creches para 2023 
terão uma nova oportunidade entre os dias 6 e 10 de fevereiro. O sistema 
de Educação Infantil de Porto Alegre deve disponibilizar novas vagas para 
crianças que estejam em filas de espera de escolas do município. 
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Com a chegada do Verão e as altas tempera- 
turas, os anéis não entram mais nos dedos, o 
corpo começa a ficar cansado das tarefas do 
dia a dia e os sapatos apertados. O excesso 
de calor é inimigo da circulação sanguínea e 
faz com que as veias se dilatem, por isso, o 
inchaço, dor e até mesmo a sensação do ganho 
de peso são bem comuns nessa época do ano. 
Outros fatores também podem causar o des- 
conforto como: obesidade, cigarro, bebidas em 
excesso, uso de anticoncepcionais, alteração 
na alimentação e o sono. 

Quando está quente, nosso corpo entende que 
a resposta adequada é se autorregular na tenta- 
tiva de reduzir a temperatura do corpo. Por isso, 
é tão importante se manter hidratado no verão 
e sempre carregar uma garrafinha de água. Por 
conta do suor, do atrito com a própria pele e até 
da escolha do tecido da roupa que se usa. Por 
isso, vale escolher tecidos leves que permitam 
que a pele respire e minimizem o contato com 
a pele. 

Outra ação é praticar exercícios físicos para 
ativar a musculatura da panturrilha e, com isso, 
auxiliar no transporte do sangue de volta ao 
coração, evitando assim, o acúmulo de líquidos 
nas pernas. Na dieta, deve-se preferir uma 
alimentação saudável e com menos sal, pois 
essa causa aumento na retenção de líquidos e 
da pressão arterial. 

As drenagens linfáticas são outra forma de au- 
xiliar no direcionamento do líquido acumulado 
no tecido subcutâneo para de volta aos vasos 
sanguíneos e linfáticos, reduzindo assim, o in- 
chaço e o desconforto. Ao repousar, procure-se 
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deixar as pernas e pés apoiados em almofadas, 
de modo que fiquem mais elevados, facilitando 
assim, o retorno do líquido acumulado para os 
vasos sanguíneos. “Em outras palavras: des- 
cansar e colocar as pernas para cima”. 

É importante considerar as particularidades 
de grupos como gestantes, idosos e crianças 
quando expostos ao calor, uma vez que a res- 
posta ao calor funciona de forma diferente, o 
que deve ser levado em consideração para cui- 
dados mais específicos. 

Crianças, por exemplo, ainda têm as glândulas 
sudoríparas imaturas e, por isso, o calor ex- 
cessivo pode levar a uma maior vulnerabilidade 
térmica. Já no caso do idoso, há uma dimi- 
nuição da sensibilidade térmica, em especial 
para as condições de calor, associado ao pró- 
prio processo de envelhecimento que predispõe 
também à desidratação do corpo. Lembrando 
que a desidratação é um problema de saúde 
grave nessas duas faixas etárias. 

Se você sabe que irá passar longos períodos 
fora de casa exposto ao sol, redobre os cui- 
dados com a hidratação do corpo: você pode 
ajudar seu corpo usando roupas de materiais 
leves e de cores claras, use e abuse de óculos 
escuros, chapéus e viseiras. Mesmo para quem 
está em casa e não está diretamente exposto 
ao sol, mas que sabe que irá sofrer com o calor, 
vale investir em cuidados especiais como ficar 
de olho na dieta evitando alimentos processa- 
dos que contém muita gordura, sódio e substân- 
cias que pioram o inchaço, manter a hidratação 
deixando pequenas garrafas ao alcance. 
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COLUNIS TAS 


FATOS HISTÓRICOS 
DO DIA 16 DE JANEIRO 


EFEMÉRIDES 


Eventos 

1605 — Publicado em Madrid a primeira edi- 
ção de "El ingenioso hidalgo Don Quijote de la 
Mancha” (Livro | de Dom Quixote) de Miguel de 
Cervantes. 

1780 — Guerra de Independência dos Estados 
Unidos: Batalha do Cabo de São Vicente. 

1809 — Guerra Peninsular: os britânicos derro- 
tam os franceses na Batalha da Corunha. 

1909 — Expedição de Ernest Shackleton encon- 
tra o Polo Sul magnético. 

1920 — Liga das Nações realiza sua primeira 
reunião do conselho em Paris, França. 

1969 — Soyuz 4 e Soyuz 5 realizam o primeiro 
acoplamento de uma nave espacial tripulada em 
órbita, a primeira transferência de tripulação de 
um veículo espacial para outro, e a única vez 
que essa transferência foi realizada com uma 
caminhada no espaço. 

1979 — Revolução Iraniana: o xá Reza Pahlevi 
foge do Irã com sua família e se muda para o 
Egito. 

1991 — Início da primeira Guerra do Golfo Pér- 
sico que durou 43 dias. 

2003 — Ônibus espacial Columbia decola para 
a missão STS-107, que seria a sua última. O 
Columbia se desintegrou 16 dias depois na re- 
entrada. 


Nascimentos 

1937 — Luiz Pereira Bueno, automobilista brasi- 
leiro (m. 2011). 

1938 — Jô Soares, humorista, escritor e apre- 
sentador brasileiro. 

1940 — Franz Müntefering, político alemão. 
1942 — René Angélil, empresário canadense. 


1949 — Caroline Munro, atriz norte-americana. 
1950 — Bebeto de Freitas, ex-técnico de vôlei e 
dirigente de futebol brasileiro. 

1952 — Piercarlo Ghinzani, ex-automobilista ita- 
liano. 

1953 — Artur Albarran, jornalista e apresentador 
português. 

1957 — Ricardo Darín, ator e diretor argentino. 
1969 — Daniela Escobar, atriz brasileira. 

1971 — Rosana Jatobá, jornalista brasileira. 
1974 — Kate Moss, modelo britânica. 

1988 — Mel Fronckowiak, atriz, apresentadora e 
cantora brasileira. 


Falecimentos 

1918 — Jules Lachelier, filósofo francês (n. 
1832). 

1919 — Rodrigues Alves, político brasileiro (n. 
1848). 

1933 — Artur Ivens Ferraz, militar e político por- 
tuguês (n. 1870). 

1957 — Arturo Toscanini, regente de orquestra 
italiano (n. 1867). 

1979 — Ted Cassidy, ator norte-americano (n. 
1932). 

1999 — Oscar Cullmann, teólogo francês (n. 
1902). 

2000 — Expedito Sobral de Medeiros, sacerdote 
católico brasileiro (n. 1916). 

2012 — Bartolomeu Campos de Queirós, escritor 
brasileiro (n. 1944); e Carminha Mascarenhas, 
cantora brasileira (n. 1930). 

2021 — Phil Spector, produtor, músico e compo- 
sitor americano (n. 1939). 

2022 — Françoise Forton, atriz brasileira (n. 
1957). 
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Inter elimina o Ska Brasil e vai 
encarar o Ituano nas oitavas da 
Copa São Paulo de Futebol Júnior. 


Jota Finkler 


jogo entre Inter e 

Ska Brasil, neste 
domingo (15), pela ter- 
ceira fase da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, 
a Copinha, foi decidido 
nas penalidades. De- 
pois de empate sem 
gols no tempo normal, 
que contou com pênalti 
defendido por João Vic- 
tor nos acréscimos da 
etapa final, o Inter se 
classificou após 5 a 4 nas 
cobranças de pênaltis 
e vai enfrentar o Ituano 
nas oitavas de final do 
torneio. 

O jogo foi de poucas 
oportunidades para am- 
bos os lados. O In- 
ter teve a bola na maior 
parte do tempo, mas 
não encontrou espaço 
no campo do Ska Brasil 
que, por sua vez, fechou 
bem o time para blo- 
quear as investidas do 
adversário. 

Na cobrança de pê- 
naltis, o Inter superou a 
equipe paulista por 5 a 
4. Rangel, Samuel, Jho- 
natan Kauan, Bastian e 
Allan Aniz converteram 
para os gaúchos. Lipe, 
Felipe Resende e Moretti 
perderam. 

No Ska Brasil, a bola 
entrou nas cobranças de 
Jhonatan, Candê, Hugo 
e Isaque, mas Luan, 
Weslei, Marolla e Vitor 
Zaga não balançaram as 
redes. 

Encerrada a festa do 
time e da torcida colo- 
rada no Estádio Munici- 


pal de Santana de Par- 
naíba, o Inter agora volta 
suas atenções para o ltu- 
ano. A luta por vaga 
nas quartas da Copa São 
Paulo, que também ocor- 
rerá em jogo único, está 
prevista para a próxima 
terça-feira (17), em ho- 
rário que ainda será de- 
finido pela organização 
do torneio. 
Luto 

Médico e fisiologista 
do Inter por 29 anos, o 
Dr. Luiz Crescente fale- 
ceu neste domingo (15), 
aos 63 anos. Ele lu- 
tava contra um câncer 
no intestino. O pro- 
fissional, que defendeu 
a Seleção Brasileira du- 
rante a Copa do Mundo 
de 2018, participou das 
conquistas das Liberta- 
dores de 2006 e 2010, da 
Sul-Americana de 2008, 
das Recopas de 2007 e 
2011, do Mundial de Clu- 
bes e de 13 Gauchões ao 
longo das décadas em 
que trabalhou no Colo- 
rado. 

“O Internacional la- 
menta a morte de um 
profissional que tanto 
contribuiu para o Clube 
ao longo dos anos, e 
se solidariza com a dor 
dos amigos e familiares. 
Obrigado por tudo, Dou- 
tor Crescente!”, afirmou 
o clube. 

O corpo do médico 
será velado na manhã 
desta segunda-feira (16) 
na capela 3 do Cre- 
matório Metropolitano de 


rtescaSorte mi, A 


a 


decidido nas penalidades. 


Porto Alegre. 

O presidente do Inter, 
Alessandro Barcellos, 
se manifestou pelas re- 
des sociais: “E com 
enorme tristeza que re- 
cebi a informação do 
falecimento do nosso 
médico e amigo, Dr. Luiz 
Crescente. Obrigado 
por tudo e pelo legado 
imensurável ao Sport 
Club Internacional nos 
seus 29 anos de traba- 
lho! Meus sentimentos à 
família, amigos e todos 
que o conheciam”. 

O Grêmio também 
divulgou uma nota: “La- 
mentamos o falecimento 


do Dr. Luiz Crescente, 
médico do Inter por 
quase 30 anos. Nos 


solidarizamos com fami- 
liares, amigos e todos 
os colorados por essa 
perda irreparável. Des- 
canse em paz!”, decla- 
rou o Tricolor. 

A FGF (Federação 
Gaúcha de Futebol) tam- 
bém se manifestou: “A 


O jogo entre Inter e Ska Brasil pela terceira fase da Copinha foi 


Federação Gaúcha de 
Futebol — FGF manifesta 
profundo pesar pelo fa- 
lecimento de Luiz Cres- 
cente, médico do Inter. 
(...) Diante da perda 
irreparável, a Federação 
presta condolências a 
familiares e amigos”. 

A CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) 
também divulgou uma 
nota: Com profundo 
pesar, a Confederação 
Brasileira de Futebol, 
em nome de seu Pre- 
sidente, Ednaldo Rodri- 
gues, lamenta o faleci- 
mento de Luiz Antônio 
Crescente, médico e 
fisiologista da Seleção 
Brasileira Masculina na 
Copa do Mundo FIFA 
Rússia 2018. (..) A 
CBF se solidariza com 
os familiares e amigos 
de Luiz Antônio Cres- 
cente nesse momento de 
imensa tristeza. 
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Grêmio perde para o Athletico-PR 
e é eliminado da Copinha. 


Grêmio deixou a 


disputa da Copa | 


São Paulo 2023. Em 
partida realizada no es- 
tádio José Lancha Filho 
em Franca, pela terceira 
fase, a garotada do Tri- 
color acabou superada 
pelo Athletico-PR pelo 
placar de 3 a 2. Os gols 
gremistas foram anota- 
dos por Rubens e Hi- 
ago. 

O time gremista che- 
gou a abrir dois gols 
de diferença no placar. 
O rubro-negro parana- 
ense descontou na reta 
final do primeiro tempo. 
Na segunda etapa, a 
equipe atleticana mu- 
dou o ritmo, buscou 
dois gols e garantiu pre- 
sença na próxima fase. 

Athletico e Grêmio 
protagonizaram um dos 
grandes jogos da Copi- 
nha. A partida aconte- 
ceu sob chuva e com 
o campo pesado, com 
muito barro. O Grêmio 
saiu na frente, com gol 
de Rubens aos 24 minu- 
tos do primeiro tempo. 
O domínio Tricolor fez 
com que o técnico para- 
naense trocasse três jo- 
gadores antes mesmo 
dos 30 minutos de par- 
tida. Mesmo assim, o 
Grêmio seguiu coman- 
dando as ações e con- 
seguiu ampliar com Hi- 
ago em grande jogada 
coletiva, aos 38 minu- 
tos. 

Na reta final, aos 44 


Renan Jardim/Grêmio FBPA 
de — 


een: 


— O O O a a 


minutos, a bola ficou 
em disputa na entrada 
da área e Mila tocou in- 
voluntariamente com a 
mão. Mesmo sendo no 
limite, fora da área, o 
auxiliar assinalou o pê- 
nalti, ao invés da falta. 
Assim, no minuto se- 
guinte, o Athletico-PR 
descontou na batida de 
Juninho, sem chances 
para o goleiro Arthur. 
Na volta do intervalo, 
o Furacão mudou o ce- 
nário. O time passou 
a pressionar e chegar 
com maior perigo ao 
ataque. Assim, con- 
seguiu o empate aos 
18 minutos em conclu- 
são de Juninho. Sen- 
tindo o bom momento, 
a equipe adversária foi 
ao ataque e quase virou 
o marcador aos 20 mi- 
nutos, mas a zaga gre- 
mista tirou o perigo de 
dentro da área. Porém, 
aos 24 minutos, em divi- 
dida polêmica pelo lado 
direito defensivo do Tri- 


p O se 


O time gremista chegou a abrir dois gols de diferença no placar. 


color, João Vitor conse- 
guiu marcar o gol da vi- 
tória. 

O Tricolor pressio- 
nou o adversário para 
buscar o gol de em- 
pate, mesmo com as 
condições ruins do gra- 
mado, devido a forte 
chuva que caia. Nos 
minutos finais, o goleiro 
Gabriel Pereira fez boa 
defesa e salvou o Fura- 
cão. Mesmo com toda 
a pressão final, o Imor- 
tal não conseguiu o gol 
da igualdade, que leva- 
ria a decisão para os 
pênaltis. 

O Athletico Parana- 
ense agora vai enfrentar 
agora o Floresta, do Pi- 
auí, em busca de vaga 
nas quartas de final. 


Recopa Gaúcha 


O time principal do 
Grêmio encerrou as 
atividades previstas 
na Pré-Temporada Mr. 
Jack.Bet. O final de 
semana serviu para a 


comissão técnica gre- 
mista realizar os últimos 
ajustes para o início 
do calendário oficial 


de competições. O 
foco foi na preparação 
para a final da Recopa 
Gaúcha, que acontece 
nesta terça-feira (17), 
diante do São Luiz. 

No domingo, após o 
treino técnico, os atle- 
tas participaram de um 
coletivo junto a 12 joga- 
dores da equipe Sub-20 
tricolor. Entre eles esti- 
veram os zagueiros Ca- 
reli, João Lima e Athos, 
os laterais Alan, Vinícius 
e Luís Eduardo, os vo- 
lantes Adeilson, Caíque 
e Josué, o meia Bruno e 
os atacantes Leandro e 
Luís Fernando. 

O plantel da equipe 
profissional se reapre- 
senta nessa segunda 
para o treino que inicia 
às 16h. 
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Neymar, Vini Jr. e Messi concorrem 
ao prêmio de melhor do mundo. 


Fifa (entidade máxima 

do futebol) anunciou a 
lista dos 14 indicados ao 
prêmio de melhor jogador 
do mundo, o The Best. 
A relação conta com os 
brasileiros Neymar e Viní- 
cius Junior, além de Lio- 
nel Messi, favorito na pre- 
miação, e de jovens des- 
taques da Copa do Mundo 
do Catar, disputada no fim 
de 2022. 

Em sua sétima edição, 
o prêmio exclusivo da Fifa 
será entregue em cerimô- 
nia marcada para 27 de fe- 
vereiro, em Paris. A honra- 
ria também será entregue 
para a melhor jogadora - 
Debinha, da seleção bra- 
sileira, está na lista de 14 
-, para os melhores trei- 
nadores, melhor goleiro e 
o gol mais bonito, o cha- 
mado prêmio Puskas (en- 
tre os concorrentes está o 
brasileiro Richarlison) 

Veja os indicados: 

- Julián Álvarez (Argen- 
tina e Manchester City); 

— Bellingham (Inglaterra 
e Borussia Dortmund); 

— Benzema (França e 
Real Madrid); 

— De Bruyne (Bélgica e 
Manchester City); 

— Haaland (Noruega e 
Manchester City); 

— Hakimi (Marrocos e 
PSG); 

— Vinicius Junior (Brasil 
e Real Madrid); 

— Lewandowski (Polônia 
e Barcelona); 

— Mané (Senegal e 
Bayern de Munique); 

— Mbappé (França e 
PSG); 

— Messi (Argentina e 
PSG); 

— Modric 
Real Madrid); 

— Neymar 


(Croácia e 


(Brasil e 


PSG); 

— Salah (Egito e Liver- 
pool). 

Além dos brasileiros e 
de Messi, eleito o me- 
Ihor jogador do Mundial de 
2022, a lista tem atletas já 
consagrados, como Kylian 
Mbappé, Karim Benzema, 
Kevin de Bruyne, Robert 
Lewandowski e Mohamed 
Salah. E também com jo- 
vens que despontaram na 
Copa do Mundo, como o 
argentino Julián Alvarez e 
o inglês Bellingham. 

Também estão entre os 
indicados Luka Modric, um 
dos algozes do Brasil nas 
quartas de final no Catar, 
Erling Haaland, Achraf Ha- 
kimi e Sadio Mané, que 
perdeu o Mundial por le- 
são. 

Entre os goleiros, o Bra- 
sil também terá represen- 
tantes. Alisson, goleiro ti- 
tular da seleção e do Li- 
verpool, e Ederson, seu re- 
serva imediato no time na- 
cional e jogador do Man- 
chester City, estão entre 
os cinco finalistas. Os de- 
mais são Yassine Bounou, 
da equipe do Marrocos e 
do Sevilla, o belga Thibaut 
Courtois, do Real Madrid, 
e Emiliano Martínez, cam- 
peão mundial pela Argen- 
tina no Catar e goleiro do 
Aston Villa. 

Os resultados na Copa 
do Mundo também ajuda- 
ram a definir a lista dos fi- 
nalistas ao prêmio de me- 
Ihor técnico do mundo. 
Estão na relação Lionel 
Scaloni, responsável por 
encerrar o jejum de títu- 
los da Argentina no Catar, 
Didier Deschamps, vice- 
campeão mundial com a 
França, e o surpreendente 
Walid Regragui, técnico de 


Divulgação 


THE 2e: 
. w mra u 
FIFA MEN'S PLAYER 


A Fifa (entidade máxima do futebol) anunciou a lista dos 14 indicados 


ao prêmio de melhor jogador do mundo, o The Best. 


Marrocos, além de Carlo 
Ancelotti (Real Madrid) e 
Pep Guardiola (Manches- 
ter City). 

Feminino 

O Brasil será repre- 
sentado por Debinha na 
lista das 14 finalistas. A 
jogadora é peça funda- 
mental da seleção brasi- 
leira e também do North 
Carolina Courage. A se- 
leção também estará na 
briga no prêmio de melhor 
treinadora. A sueca Pia 
Sundhage é uma das seis 
finalistas, disputando com 
a francesa Sonia Bom- 
pastor (Lyon), as inglesas 
Emma Hayes (Chelsea) e 
Bev Priestman (seleção do 
Canadá), a alemã Martina 
Voss-Tecklenburg (seleção 
da Alemanha) e a ho- 
landesa Sarina Wiegman 
(seleção inglesa). 

Na disputa entre as 
goleiras, as concorrentes 
são a alemã Ann-Katrin 
Berger (Chelsea), a inglesa 
Mary Earps (Manchester 
United), a chilena Christi- 
ane Endler (Lyon), a alemã 
Merle Frohms (Eintracht 
Frankfurt/Wolfsburg), a 
americana Alyssa Naeher 
(Chicago Red Stars) e a 


espanhola Sandra Pahos 
García-Villamil (Barce- 
lona). 

Veja as indicadas: 

— Aitana Bonmatí (Espa- 
nha e Barcelona); 

— Debinha (Brasil e 
North Carolina Courage); 

— Jessie Fleming (Ca- 
nadá e Chelsea); 

— Ada Hegerberg (Noru- 
ega e Lyon); 

— Sam Kerr (Austrália e 
Chelsea); 

— Beth Mead (Inglaterra 
e Arsenal); 

— Vivianne Miedema 
(Holanda e Arsenal); 

— Alex Morgan (EUA e 
Orlando Pride/San Diego 
Wave); 

— Lena Oberdorf (Ale- 
manha e Wolfsburg); 

— Alexandra Popp (Ale- 
manha e Wolfsburg); 

— Alexia Putellas (Espa- 
nha e Barcelona); 
— — Wendie 
(França e Lyon); 

— Keira Walsh (lIn- 
glaterra e Manchester 
City/Barcelona); 

— Leah Williamson (In- 
glaterra e Arsenal). 

As informações são 
do jornal O Estado de S. 
Paulo. 


Renard 
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No Campeonato Francês, PSG é 
derrotado mesmo com Neymar, 
Messi e Mbappé em campo. 


m partida dispu- 

tada neste do- 
mingo (15) pelo Cam- 
peonato Francês, o 
Paris Saint-Germain 
(PSG) perdeu fora de 
casa para o Rennes 
por 1 a 0, mesmo 
com a presença do trio 
de estrelas Neymar, 
Messi e Mbappé. O 
resultado baixou para 
três pontos a diferença 
da equipe em relação 
ao vice-líder Lens. 

O próximo compro- 
misso da equipe é 
no dia 23, contra o 
Pays de Cassel, pela 
segunda rodada da 
Copa da França. No 
dia 29, terá pela frente 
o Reims, pelo torneio 
Ligue 1, no Estádio 
Parc des Princes. 

Já Rennes (sediado 
na cidade homônima) 
vai encarar o Olym- 
pique de Marselha 
no Stade Vélodrome, 
sexta-feira que vem, 
também pela Copa da 
França. Pelo Cam- 
peonato Francês, en- 
frentará o Lorient no 
dia 27. Nesse mo- 
mento, a equipe está 
com 34 pontos, em- 
patada com o Lille, 
primeiro clube fora da 
zona de classificação 
para competições eu- 
ropeias. 


Resultado fez a equipe parisiense (de branco) reduzir sua va 


Principais lances 


No início da par- 
tida, as duas equipes 
não estavam criando 
oportunidades claras. 
Porém, com o pas- 
sar do tempo, o Pa- 
ris Saint-Germain to- 
mou o controle da par- 
tida. Assim, Messi 
e Neymar levaram pe- 
rigo em dois chutes de 
fora da área. 

Pouco tempo de- 
pois, Kalimuendo re- 
cebeu lançamento de 
Truffert e finalizou para 
boa defesa de Don- 
narumma. Posterior- 
mente, Traoré também 
levou perigo à meta do 
goleiro italiano. 

Em reação à pres- 
são adversária, o PSG 
quase abriu o placar 
no final da primeira 
etapa. Após triangula- 
ção, Messi recebe de 


D 
— 
lp 


` 


Bernat e chuta, mas 
Theate impediu o tento 
do argentino. 

Durante boa parte 
da primeira etapa, o 
Rennes estava me- 
Ihor. Assim, Majer 
soltou bomba e Don- 
narumma fez outra 
boa defesa. Depois, 
Truffert fez boa jogada 
na linha de fundo e 
serviu Traoré, que 
abriu o placar para 
os comandados de 
Bruno Génésio. 

Com a desvanta- 
gem, o PSG tomou 
o controle da partida, 
embora não tenha 
conseguido transfor- 
mar isso em gols. Aos 
24 minutos, Mbappé 
recebeu belo passe 
de Messi, entrou livre 
na área, mas finalizou 
para fora. 

Além de estar atrás 


ntagem na liderança do torneio. 


no placar, o Paris 
Saint-Germain não 
conseguia levar pe- 
rigo para a meta do 
Rennes. A melhor 
oportunidade foi com 
Bernat, que matou a 
bola no peito e finali- 
zou por cima do gol 
adversário. Ao passo 
que os comandados 
de Bruno Génésio se- 
guraram o resultado e 
garantiram a vitória. 


Outros 
resultados da 
rodada 


— Lille 5 x 1 Troyes. 

— Angers 1 x 2 Cler- 
mont. 

— Montpellier O x 3 
Nantes. 

— Reims 0 x O Nice. 

— Toulouse 1 x 1 
Brest. 

— Monaco 7 x 1 AC 
Ajaccio. 
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Filho de Ronaldinho Gaúcho faz testes 
nas categorias de base do Barcelona. 


-i G 


m dos maiores 
U ídolos da história 
do Barcelona, Ronaldi- 
nho Gaúcho pode ter 
gerado frutos para o 
clube. Isso porque seu 
filho João Mendes, de 
17 anos, que atuava 
na categoria de base 
do Cruzeiro, tem feito 
testes na equipe juvenil 
do Barça, segundo a 
imprensa espanhola. 

Em fevereiro do ano 
passado, o atacante 
deixou as categorias 
de base do Cruzeiro. 
Ele tinha vínculo com 
o clube mineiro até ja- 
neiro de 2025, mês em 
que vai completar 20 
anos. Mas, para fins 
de negociações inter- 
nacionais, ele ficou no 
clube até o início deste 
ano. 

A operação foi co- 
mandada pelo presi- 
dente Joan Laporta, 
que manteve contato 
com Ronaldinho, que, 
além de pai do menino, 
é embaixador do clube. 

Segundo a im- 
prensa espanhola, 
João já está há dez 
dias na Catalunha e 
tem deixado impres- 
sões positivas entre 
os analistas. Seu tio, 
Roberto de Assis cuida 
das negociações para 
que o jogador seja 
contratado. 

Ronaldinho Gaúcho, 
atuou no Barcelona en- 


Reprodução 


João Mendes, de 17 anos, atuava na categoria de base do Cruzeiro. 


tre 2003 e 2008 e foi 
o melhor jogador do 
mundo em 2005. Além 
disso, ele foi campeão 
da Champions League 
em 2006. 

João Mendes é fruto 
do relacionamento de 
Ronaldinho Gaúcho 
com Janaína Natielle 
Mendes, ex-bailarina. 
Na época do teste para 
o Cruzeiro, a mãe foi 
uma das responsáveis 
pela decisão de levar o 
garoto para as catego- 
rias de base do clube 
mineiro. 

Na Copa do Mundo, 
o rapaz esteve no Ca- 
tar ao lado da namo- 
rada e do pai para pres- 
tigiar a seleção brasi- 
leira. Ronaldinho pos- 
tou registros em família 
e também publicou um 
vídeo com Ronaldo nas 
redes sociais. 

O filho de Ronal- 
dinho é destro, mas 
também sabe traba- 


lhar com a perna es- 
querda e joga no ata- 
que, sendo tido como 
um atleta versátil, ca- 
paz de desempenhar 
diversas funções no 
setor ofensivo. Se tudo 
der certo para ele, o 
jovem poderá defender 
a camisa blaugrana 
assim como o pai fez 
durante cinco anos. 
Supercopa da 
Espanha 


Sobrando tática e 
tecnicamente, o Bar- 
celona venceu o Real 
Madrid por 3 a 1 na 
decisão da Supercopa 
da Espanha neste do- 
mingo, 15, em Riad, 
capital da Arábia Sau- 
dita. Com o placar 
contundente, o time 
catalão confirma a boa 
fase — é líder do Cam- 
peonato Espanhol - 
e mostra que pode 


equilibrar a balança 
do duelo entre os dois 
gigantes, dominada 


pelos merengues nos 
últimos anos. O Real 
venceu cinco dos últi- 
mos sete clássicos. 

A conquista catalã, 
a primeira após a saída 
de Lionel Messi, em 
agosto de 2021, foi 
importante para dois 
personagens do Barça. 
Foi a primeira taça do 
técnico Xavi Fernán- 
dez, que construiu uma 
carreira vitoriosa como 
meia do time catalão. 
O melhor jogador da 
final foi o meia Pablo 
Gavi, autor de um gol 
e duas assistências. 
O jogador de 18 anos 
já havia sido um dos 
destaques da seleção 
espanhola na Copa do 
Mundo. As informa- 
ções são dos jornais 
Extra e O Estado de S. 
Paulo e do site Lance. 
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Barcelona vence o Real Madrid e 
conquista a Supercopa da Espanha. 


EBC 


ogando neste do- 

mingo (15) na Ará- 
bia Saudita, o Barcelona 
se tornou campeão da 
Supercopa da Espanha 
ao bater o Real Madrid 
por 3 a 1 no estádio 
King Fahd, em Riad. Os 
gols foram marcados 
por Gavi, Lewandowski 
e Pedri para oa catalães, 
ao passo que Benzema 
descontou para os me- 
rengues. 

O destaque foi o jo- 
vem Gavi, de apenas 18 
anos. Revelado nas ca- 
tegorias de base do Bar- 
celona e meia da Sele- 
ção espanhola, ele assi- 
nou duas assistências e 
o já mencionado primeiro 
gol do confronto. 

Esse foi o primeiro 
troféu conquistado pelo 
ex-jogador e hoje técnico 
Xavi Hernández desde 
que assumiu o comando 
do Barcelona. A partida 
também marcou o fim de 
uma sequência de cinco 
vitórias seguidas do Real 
em finais. A última havia 
sido na Supercopa da 
Uefa de 2018, contra o 
Atlético de Madrid. 

Se forem considera- 
das todas as competi- 
ções decididas em duelo 
entre Barcelona e Real 
Madrid, esse último le- 
vou a vantagem em dez 
ocasiões. Na Super- 
copa da Espanha, a su- 
premacia merengue con- 
tinua maior: seis títulos 
em oito decisões. 

A última final vencida 
pelo Barcelona sobre o 
Real Madrid havia sido 
na Supercopa de 2011, 


quando Lionel Messi e 
companhia ergueram o 
troféu. 
Histórico de finais 
entre Real e Barça 
Copa do Rei - Real Ma- 
drid ganhou 2 de 4 fi- 
nais — 2013 - Real Ma- 
drid campeão, Barcelona 


vice. — 2010 - Real Ma- 
drid campeão, Barcelona 
vice. -— 1989 - Barce- 


lona campeão, Real Ma- 
drid vice. — 1982 - Barce- 
lona campeão, Real Ma- 
drid vice. 

Supercopa da Espa- 
nha - Real Madrid ganhou 
6 de 8 finais - 2023 - 
Barcelona campeão, Real 
Madrid vice. — 2017 - Real 
Madrid campeão, Barce- 
lona vice. — 2012 - Real 
Madrid campeão, Barce- 
lona vice. — 2011 - Barce- 
lona campeão, Real Ma- 


drid vice. — 1997 - Real 
Madrid campeão, Barce- 
lona vice. — 1993 - Real 
Madrid campeão, Barce- 
lona vice. — 1990 - Real 
Madrid campeão, Barce- 
lona vice. — 1988 - Real 


Madrid campeão, Barce- 
lona vice. 

Copa do Generalís- 
simo - Real Madrid ga- 
nhou 1 de 2 finais — 1973 
- Real Madrid campeão, 
Barcelona vice. — 1967 - 
Barcelona campeão, Real 
Madrid vice. 

Copa da Espanha - 
Real Madrid ganhou a 
única final — 1935 - Real 
Madrid campeão, Barce- 
lona vice. 

Copa da Liga Espa- 
nhola - Real Madrid per- 
deu a única final — 1982 - 
Barcelona campeão, Real 


Saudita. 
Madrid vice. 
Resumo do duelo 

A primeira oportuni- 
dade do "El Clásico’ na 
decisão foi do Barcelona. 
Aos 14 minutos da etapa 
inicial, a bola ficou com 
Lewandowski, que emen- 
dou chute forte de pé 
direito para ótima defesa 
de Courtois. No rebote, 
Balde mandou para fora. 

Instantes depois, foi a 
vez do Real Madrid res- 
ponder. Após tabela de 
Vini Jr com Camavinga, 
Mendy foi acionado em 
ultrapassagem pela es- 
querda e cruzou com pre- 
cisão para Benzema, mas 
o camisa nove meren- 
gue errou o movimento 
e desperdiçou uma boa 
chance de abrir o marca- 
dor. 

Aos 33, o Barça abriu 
o placar com o jovem 
Gavi. O Real Madrid er- 
rou na saída de bola e 
o time blaugrana pressi- 
onou, recuperou a posse 
com Lewandowski, que 
acionou o camisa 30 na 
cara do gol e não per- 


Catalães bateram os "merengues” por 3 a 1 em partida na Arábia 


doou, 1 a O para os culés. 

No final do primeiro 
tempo, mais uma bela jo- 
gada do Barcelona que 
resultou em gol. Gavi re- 
cebeu pela esquerda, li- 
vre de marcação, carre- 
gou para o fundo e tocou 
para Lewandowski deci- 
dir, 2 a O para o Barça. O 
jovem espanhol retribuiu 
a assistência para o polo- 
nês no lance do primeiro 
gol do clássico. 

E o Real Madrid se- 
guia desorganizado. Aos 
22 do segundo tempo, 
Lewandowski carregou li- 
vre de marcação pelo 
meio, abriu para Gavi na 
esquerda e o camisa 30 
cruzou para Pedri anotar 
o terceiro do Barça. 

No apagar das luzes, 
o Real Madrid conseguiu 
anotar seu gol de honra 
com Karim Benzema. Ele 
aproveitou a sobra dentro 
da área para emendar um 
bonito chute de primeira, 
mas já era tarde para o 
time madrilenho buscar a 
reação. 
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Com longo histórico de desrespeito 
aos direitos humanos, Arábia Saudita 
investe em Cristiano Ronaldo para 
limpar a imagem do pais. 


chegada de Cristiano 

Ronaldo ao Al Nassr 
representa não só uma 
grande contratação para 
o futebol da Arábia Sau- 
dita, mas também símbolo 
maior do sporiswashing, 
uso estratégico e político 
do esporte para melhorar 
a reputação do país no 
mundo. A transferência de 
um dos maiores e mais fa- 
mosos atletas das últimas 
décadas representa mais 
um passo no programa do 
governo saudita de limpar 
sua imagem. 

Há pouco mais de um 
ano, o Newcastle, um 
clube médio, mas tradici- 
onal da Inglaterra, foi com- 
prado por 300 milhões de 
libras (de R$ 2,2 bilhões na 
cotação da época) por um 
grupo liderado pelo Fundo 
de Investimento Público 
(PIF) da Arábia Saudita, 
administrado pelo príncipe 
herdeiro saudita Moham- 
med bin Salman, que 
adquiriu 80% das ações. 
Hoje, o clube, turbinado 
pelo forte investimento, 
ocupa a parte de cima 
da tabela do Campeonato 
Inglês após muitos anos 
ocupando do meio para 
baixo. 

“O esporte não muda a 
geopolítica, mas ele ajuda 
a demonstrar qual cami- 
nho um determinado Es- 
tado quer seguir, auxilia 
o país a ser lembrado e 
de forma positiva, mais 
simpática”, explica Tanguy 
Baghdadi, mestre em Re- 
lações Internacionais pela 
PUC-Rio. 

Usar Cristiano Ronaldo 
como seu “embaixador” e 


comprar um clube na liga 
mais valiosa do mundo 
não foram as únicas es- 
tratégias da Arábia Sau- 
dita por meio do esporte 
para limpar a sua imagem 
nos últimos anos. O país 
sediou duas edições da 
Supercopa da Espanha e 
duas da Supercopa da Itá- 
lia recentemente. Já re- 
cebeu outros eventos es- 
portivos como GPs de Fór- 
mula 1, Rally Dakar, Copa 
Diriyah de tênis, LIV Golf 
(torneio de golfe), Saudi 
Cup (corrida internacional 
de cavalos), amistosos en- 
tre Brasil e Argentina, além 
da luta entre os boxea- 
dores Andy Ruiz Jr. e 
Anthony Joshua. 


Messi 


O jogo entre Boca Juni- 
ors e Barcelona em 2021 
para homenagear Mara- 
dona, morto no ano ante- 
rior, foi em Riad. Em 2029, 
o país será a casa dos Jo- 
gos Olímpicos de inverno 
da Ásia pela primeira vez. 

A Arábia Saudita tam- 
bém planeja ser sede da 
Copa do Mundo de 2030, 
mas disse que a chegada 
de Cristiano Ronaldo ao Al 
Nassr não está ligada à 
candidatura. “O Al Nassr 
FC gostaria de esclarecer 
que o contrato de Cris- 
tiano Ronaldo com o Al 
Nassr não implica com- 
promissos com nenhuma 
candidatura à Copa do 
Mundo. Seu foco principal 
é Al Nassr, trabalhar para 
ajudar o clube a alcançar o 
sucesso.” 

O país também rece- 
berá o amistoso entre o 
combinado do Al Hilal e Al 


Divulgação/AI Nassr 
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Nassr contra o Paris Saint 
Germain, em jogo que reu- 
nirá Cristiano Ronaldo e 
Messi em campo, no dia 
19. 

Em maio do ano pas- 
sado, o argentino visitou a 
Arábia Saudita para anun- 
ciar que seria o novo em- 
baixador do turismo no 
país do Oriente Médio. Por 
meio de uma publicação 
paga em suas redes soci- 
ais, o craque exibiu uma 
foto com amigos em uma 
embarcação no Mar Ver- 
melho. No mesmo post, 
Messi convida seus segui- 
dores a visitarem a Arábia 
Saudita, que gerou revolta 
de internautas que relem- 
braram a controversa atu- 
ação saudita com relação 
aos direitos humanos. 


Planejamento 


Em 2016, o governo 
saudita divulgou o plano 
estratégico “Visão 2030” 
para diminuir a dependên- 
cia das exportações de pe- 
tróleo, diversificando sua 
economia com grandes 
investimentos em outras 


Cristiano Ronaldo posa com a camisa 7 do Al Nassr. 


áreas, como o esporte. O 
plano de Bin Salman tam- 
bém colocou em prática 
reformas sociais impor- 
tantes, incluindo permitir 
a presença de torcedoras 
nos estádios de futebol. 

Enquanto o príncipe 
tenta mostrar ao mundo 
que o país está mudando, 
organizações em defesa 
dos direitos humanos lem- 
bram dos graves proble- 
mas do passado e pre- 
sente. Ele é acusado de 
ser o mandante do assas- 
sinato em 2018 do jorna- 
lista Jamal Khashoggi, crí- 
tico à família real saudita. 
Ele foi morto no consulado 
da Arábia em Istambul. 

O uso político do es- 
porte tem sido uma es- 
tratégia usada na região. 
Bin Salman viu os vizi- 
nhos Emirados Arabes e 
Catar se tornarem donos 
de Manchester City e Paris 
Saint-Germain, respectiva- 
mente, ganhando sucesso 
esportivo e maior projeção 
internacional. Quer fazer o 
mesmo. 


CADERNO SREPORTAGEM - O Sul 


Covid: estudo com autópsias encontra vírus 
no cérebro sete meses após a infecção. 


ma equipe de ci- 
U entistas dos Ins- 
titutos Nacionais de 
Saúde dos Estados 
Unidos (NIH) realizou 
autópsias — exames em 
cadáver — de 44 vítimas 
da Covid-19 durante o 
primeiro ano da pande- 
mia e encontrou mate- 
rial genético do Sars- 
CoV-2, vírus causador 
da doença, persistente 
nos tecidos de todo 
o corpo por até sete 
meses após a infecção 
(230 dias). As partícu- 
las foram encontradas 
inclusive no cérebro 
— região que recebeu 
uma análise ainda mais 
aprofundada em 11 
dos corpos estudados. 

O trabalho, publi- 
cado na revista cien- 
tífica Nature, é parte 
de um amplo projeto 
que busca entender 
o potencial de atu- 
ação do novo coro- 
navírus para além do 
sistema respiratório e 
auxiliar estudos que 
terão início neste ano 
para avaliar se o trata- 
mento com o Paxlovid, 
antiviral desenvolvido 
pela Pfizer, consegue 
reduzir também esses 
efeitos extremos. 

Os pacientes que fo- 
ram estudados morre- 
ram em 2020 e, por- 
tanto, não haviam sido 
vacinados. As análi- 
ses foram conduzidas 


Niaid 


entre abril de 2020 e 
março de 2021. Os pri- 
meiros achados foram 
a confirmação de que o 
Sars-CoV-2 infecta pri- 
mariamente o sistema 
respiratório, como as 
vias aéreas e o pul- 
mão, mas que se es- 
palha para o resto do 
corpo. 

Os cientistas en- 
contraram fragmentos 
de RNA do patógeno 
em 79 de 85 locais 
analisados, que incluí- 
ram o sistema car- 


diovascular, | linfóide, 
gastrointestinal, renal, 
endócrino, reprodu- 


tivo, muscular, cerebral 
e outros tecidos. A 
constatação explica, 
por exemplo, o risco 
aumentado da infec- 
ção para problemas 
no coração, como a 
miocardite. 

No Sistema Nervoso 
Central, formado pelo 
cérebro e pela medula 
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Para os cientistas, os achados ajudam a esclarecer os mecanismos por r trás da síndrome da Covid longa. 


espinhal, o vírus foi 
encontrado em todas 
as regiões que tive- 
ram amostras coleta- 
das. Porém, em ne- 
nhum tecido foi encon- 
trada uma inflamação 
tão significativa quanto 
a das vias respiratórias, 
que chegou a ser 100 
vezes maior. 

“Mostramos que o 
SARS-CoV-2 se disse- 
mina pelo corpo hu- 
mano e cérebro no 
início da infecção em 
níveis elevados e for- 
necemos evidências 
de replicação do vírus 
em vários locais extra- 
pulmonares durante as 
duas primeiras sema- 
nas após o início dos 
sintomas”, afirmam os 
pesquisadores em co- 
municado. 

Eles afirmam ainda 
que o RNA viral pode 
permanecer detectável 
por meses mesmo em 
casos com sintomas le- 


ves ou assintomáticos. 
No entanto, o fato de 
o vírus poder ser de- 
tectado no tecido não 
quer dizer que ele con- 
siga se replicar e, por- 
tanto, que aquela pes- 
soa esteja transmitindo 
a doença para outras 
pessoas. 

Para os cientistas, 
os achados ajudam 
a esclarecer os me- 
canismos por trás da 
síndrome da Covid 
longa, a persistência 
dos sintomas da do- 
ença por ao menostrês 
meses após a infecção 
segundo a Organiza- 
ção Mundial da Saúde. 
Isso porque alguns dos 
problemas ligados ao 
quadro não são liga- 
dos ao trato respira- 
tório, como dores no 
peito, no corpo, perda 
de memória e névoa 
mental. As informa- 
ções são do jornal O 
Globo. 
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Com causas ainda indefinidas, 
endometriose leva em média sete 


anos para ser diagnosticada. 


EBC 


m 2019, a enfermeira 
E espanhola Marina Bona- 
che, 27 anos, começou a 
sentir fortes dores durante 
a menstruação. O gine- 
cologista disse que estava 
tudo bem, os níveis hor- 
monais se mostravam nor- 
mais e nada aparecia em 
exames de ultrassom. Mas 
ela não se contentou com 
a resposta, continuou pro- 
curando e, dois anos de- 
pois, outro médico deu um 
nome ao problema: endo- 
metriose. 

Trata-se de uma patolo- 
gia crônica em que o tecido 
endometrial cresce fora do 
útero. Conforme a Socie- 
dade Espanhola de Gineco- 
logia e Obstetrícia (Sego), 
leva-se em média sete anos 
para diagnosticar a doença. 

Cerca de 190 milhões 
de mulheres sofrem com 
esse problema em todo o 
mundo, segundo a Orga- 
nização Mundial da Saúde 
(OMS ). Nesta doença, o 
endométrio, que é o tecido 
que reveste o interior do 
útero, encontra-se anormal- 
mente fora da cavidade ute- 
rina. A mulher sofre altera- 
ções menstruais nos locais 
onde esse tecido se insere, 
produzindo sangramento cí- 
clico nessas áreas sem que 
o sangue possa sair. 

O problema pode causar 
fortíssimas cólicas menstru- 
ais, sangramento excessivo, 
dor abdominal (que às ve- 
zes pode ser incapacitante) 
e problemas para ter fi- 
lhos ou, diretamente, infer- 
tilidade.E diagnosticada por 
ultrassom ou laparoscopia 
(uma cirurgia minimamente 
invasiva), mas Gómez reco- 
nhece que é difícil identificar 
quando está em um estágio 
inicial. Embora a prevalên- 
cia desta doença seja alta, 


não se sabe o que a causa. 

Sabe-se que fatores imu- 
nológicos e genéticos estão 
envolvidos, mas a causa 
ainda é desconhecida”, 
acrescenta Spagnolo, que 
trabalha na unidade de en- 
dometriose do Hospital de 
la Paz, em Madri (Espanha). 

De acordo com Raúl Gó- 
mez, pesquisador principal 
do Grupo de Investigação 
de Terapias para Endometri- 
ose e Câncer de Endomé- 
trio do Health Research Ins- 
titute (Incliva), há 25 anos 
as mesmas estratégias — 
geralmente terapia hormo- 
nal — têm sido usadas con- 
tra a doença. 

Ele atribui isso ao fato 
de a endometriose nunca ter 
recebido a devida a aten- 
ção. Cientistas se concen- 
traram mais em saber como 
ela funcionava, como eram 
as lesões, quais os fatores 
envolvidos, mas não conhe- 
ciam tanto os parâmetros da 
dor. “A endometriose sem- 
pre existiu, mas pouco reco- 
nhecida”, lamenta. 

Para conviver com a do- 
ença, a enfermeira segue 
um tratamento hormonal à 
base de antiestrógenos, que 
reduzem os níveis de estra- 
diol, o hormônio que causa 
a proliferação da endometri- 
ose, esclarece Gómez. 

Acontece que as drogas 
acabam induzindo uma 
pseudomenopausa que 
pode causar os mesmos sin- 
tomas do climatério, como 
ondas de calor, desequilí- 
brios hormonais e início da 
osteoporose , diz o especi- 
alista. Outras opções são 
cirurgia, anti-inflamatórios 
e analgésicos opioides, os 
dois últimos em casos leves. 


Cirurgias 
Entre 10% e 15% das 


+. 


T 


mulheres que se subme- 
tem à cirurgia conservadora 
(sem retirada do útero) vol- 
tam a ter a doença um ano 
depois, número que sobe 
para 40% e 50% após cinco 
anos, segundo pesquisado- 
res. Agora há uma ten- 
dência de limitar as inter- 
venções cirúrgicas a casos 
muito específicos. 

Entre 30% e 35% das mu- 
lheres com problemas de 
fertilidade sofrem de endo- 
metriose. Essa condição faz 
com que os ovários funci- 
onem menos e, em muitos 
casos, com baixa reserva 
ovariana, comenta sua co- 
lega de trabalho, Silvia Ini- 
esta. Todas as mulheres po- 
dem ver a sua fertilidade re- 
duzida a partir dos 30 anos, 
mas no caso daquelas que 
têm desta patologia, a idade 
implica um risco ainda maior 
para quem pretende ter fi- 
lhos. 


Em busca de 
solução 
Um dos objetivos atuais 
dos especialistas é a detec- 
ção precoce. ”Detectá-lo 


em seus estágios iniciais e 
tratá-lo desde o início me- 


Doença afeta cerca de 190 milhões de mulheres em todo o mundo. 


lhora a qualidade de vida de 
quem sofre, porque a dor 
e a duração do problema 
serão menores”, acrescenta 
um especialista de Madrid. 

Existem estudos que 
buscam marcadores no san- 
gue (proteínas ou metabó- 
litos) que permitem detec- 
tar alterações identificáveis 
com o desenvolvimento da 
doença. Até agora, nenhum 
funcionou, pois, embora em 
algumas pacientes apare- 
cessem elevados, em outras 
poderiam ser confundidos 
com os valores de dor cau- 
sados por outras patologias, 
acrescenta o pesquisador. 

Outros trabalhos se con- 
centram em encontrar a ori- 
gem da doença. Em rela- 
ção ao tratamento, embora 
se busquem alternativas aos 
hormonais, nenhuma ainda 
deu resultado. Um estudo 
recente utilizou um compo- 
nente encontrado nas folhas 
de oliveira para tratar a en- 
dometriose em camundon- 
gos. A substância retardou 
o crescimento das lesões 
causadas pela doença, mas 
não foi possível determinar 
se reduziu a dor. 
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No verão, acne pode piorar e, em 
adolescentes, impactar na 
autoestima. Veja dicas de cuidados. 


esta estação do ano, quem 

sofre com acne tende a ver 
uma piora no verão devido ao 
calor, que aumenta a transpira- 
ção, dilata os poros e gera mais 
oleosidade na pele. No caso 
dos adolescentes que convivem 
com espinhas e cravos, pode 
ainda afetar a autoestima e, por 
isso, os cuidados devem ser re- 
dobrados. 

Com oinverno fora de época 
se aproximando do fim, a previ- 
são é a de que o aumento de 
temperatura comece a se es- 
palhar pelo país nos próximos 
dias. 

Entre as orientações, profis- 
sionais de saúde recomendam 
manter uma alimentação saudá- 
vele lavar o rosto com sabonete 
adequado. 

Confira abaixo 9 pontos so- 
bre prevenção da acne: 


1 - Fique longe 


do sol! 

Há quem sinta que a pele 
fique mais bonita depois de pas- 
sar um tempo sob o sol, mas 
a dermatologista Patrícia Trigo, 
do Hospital Sepaco, afirma que 
esse efeito é passageiro. 

“Isso acontece porque o sol 
seca as espinhas, mas, depois, 
elas podem se tornar manchas, 
além de a oleosidade da pele 
aumentar”, explica a médica. 


2 - Causas da 


acne 

Cravos e espinhas surgem 
devido a um processo inflama- 
tório das glândulas sebáceas e 
dos folículos pilossebáceos (de 
onde saem os pelos), em decor- 
rência da obstrução deles por 
óleo e células mortas da pele. 

A acne é quando há a pre- 
sença de muitas lesões e elas 
são acompanhadas por verme- 
lhidão e irritação na pele. Em 
casos graves, as inflamações 
são bastante doloridas. 

Os principais responsáveis 
pela acne são: 

Hormônios; 

Uso de determinados medi- 
camentos; 

Alimentação desregrada; e 

Em alguns casos, também 
pode estar associada ao uso de 
cosméticos. 


Na adolescência, a acne 
é causada pelo funcionamento 
mais ativo das glândulas sebá- 
ceas, estimuladas pelos hormô- 
nios sexuais, chamados andró- 
genos e estrógenos. 


3 - Genética 

Tem ainda quem tenha pre- 
disposição genética para de- 
senvolver acne. Isso se deve ao 
gene TNF-alfa, que promove um 
processo inflamatório em geral, 
impactando tanto na acne como 
em outras situações do nosso 
organismo. Quanto maior a ex- 
pressão dele, maior será a infla- 
mação. 

"É importante salientar que 
diminuir a expressão do gene 
não é impedir o mesmo, tendo 
em vista que a ação do TNF 
alfa nos protege de muitas infec- 
ções”, diz Giovanna. 

Nesse caso, escolher um 
tratamento tópico ou sistêmico 
que diminua a produção dele é 
o caminho para a melhora do 
processo inflamatório da pele. 


4 - Como 


prevenir acne? 


As principais recomenda- 
ções são básicas e precisam se 
tornar hábitos para que a saúde 
da pele seja mantida. 

Lavar o rosto com a água fria 
diariamente de manhã e à noite 
com o sabonete adequado para 
o seu tipo de pele; 

Fazer controle da oleosi- 
dade da pele com algum ácido, 
caso seja oleosa ou mista, sob 
supervisão médica; 

Não espremer possíveis le- 
sões que surjam na pele; 

Manter uma alimentação 
saudável sem abusar de car- 
boidratos, gorduras e doces; 

Beber bastante água por dia 
e praticar atividade física. 

Em períodos mais quentes, 
é ainda mais importante inten- 
sificar a ingestão de água e 
manter uma alimentação mais 
fresca, rica em alimentos leves 
e menos gordurosos, como fru- 
tas 


5- Alimentação: 
o que evitar 


Alguns alimentos estão as- 
sociados ao aumento da oleo- 


Reprodução 


Na adolescência, aumenta a produção de oleosidade da pele. 


sidade, o que piora o quadro. 
Entre eles: Gorduras saturadas; 
Gorduras do leite; Carnes ver- 
melhas; (Gordura trans, muito 
presente em alimentos ultrapro- 
cessados como margarina, bis- 
coitos e sorvetes; Doces e ali- 
mentos com alto índice glicê- 
mico; Farinha branca. 


6 - O que fazer se tiver 
muita acne? 


Dependendo da quanti- 
dade, a dermatologista Gio- 
vanna Mori Almeida, do Hos- 
pital Albert Sabin, recomenda 
procurar um médico o quanto 
antes para diminuir as chances 
de cicatrizes. 

"Nenhum paciente fica con- 
fortável com o fato de ter acne. 
Porém, é nos adolescentes que 
ela interfere mais psicologica- 
mente”, explica. 


7 - Quais os tratamentos 
para a acne? 


O tratamento vai depender 
de cada caso e deve ser reco- 
mendado por um médico der- 
matologista e pode incluir: Uso 
de pomadas com antibióticos 
e ativos que ajudem a secar 
as lesões; Aplicação de ácido 
para promover a regeneração 
da pele; e Antibióticos orais em 
casos mais graves. 

Quando a acne persiste aos 
tratamentos anteriores, é pres- 
crita a isotretinoína, remédio 
que age diminuindo a atuação 
da glândula sebácea. 


8 - Impactos na 


autoestima 


O clínico geral e psicólogo 
Roberto Debski diz que, entre os 
jovens, a aceitação entre seus 
pares e pressão social são dois 
fatores que exercem muita pres- 
são. Assim, os mais novos ten- 
dem a ser mais influenciáveis 
pelas normas sociais e pelo que 
é considerado desejável em seu 


grupo. 
9 - Atividade 
LA = 
física 

A prática de atividade física 
também é citada por Debski 
como fator importante para a 
manutenção da autoestima dos 
jovens. 

“Com o esporte, os jovens 
aprendem a conviver social- 
mente, respeitar e cooperar, 
competir de maneira ética e sau- 
dável, priorizar um estilo de vida 
ativo e saudável, ampliar a resi- 
liência ao aprender que há mo- 
mentos de vitória, mas também 
de derrota”, diz. 

Ele destaca que essa é uma 
maneira de aprender a se de- 
dicar e ter disciplina para obter 
resultados, o que ajuda a forta- 
lecer o senso de busca por algo 
importante e a eventual con- 
quista desse objetivo que exigiu 
um grande esforço. Além disso, 
é uma maneira prática de se for- 
talecer física e mentalmente. 
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nquanto muitos so- 
E nham com fama, 
fortuna e estabilidade, 
há quem tenha como 
maior desejo um rela- 
cionamento amoroso 
saudável em todos os 
sentidos. Mas o ca- 
minho até encontrar 
alguém que preencha 
esse requisito também 
pode ser longo e com- 
plicado. Até porque 
dificimente o primeiro 
amor correspondido é o 
definitivo, que dura para 
sempre. 

As pessoas estão su- 
jeitos a experiências de- 
sagradáveis, como na- 
moros, noivados ou ca- 
samentos que não fa- 
zem bem, seja nos as- 
pectos emocional, fa- 
miliar ou social. E 
nem sempre isso acon- 
tece por vontade pró- 
pria, mas devido a ex- 
periências intrínsecas à 
condição humana. 

Psicoterapeuta e con- 
sultora especializada 
no assunto, a norte- 
americana Kaytee Gillis 
explica que pessoas 
que cresceram em la- 
res disfuncionais, por 
exemplo, muitas vezes 
não possuem uma refe- 
rência sólida de como é 
ter um relacionamento 
saudável: 

"Muitos entram em 
seus próprios relaciona- 
mentos apenas para re- 
petir padrões que ju- 


U 
Respeito à individualidade é um dos aspectos a serem valorizados. 


raram evitar. Mas a 
familiaridade assume o 
controle na ausência de 
habilidades de enfrenta- 
mento mais saudáveis”. 

É justamente por falta 
dessa referência que en- 
tender o que é saudá- 
vel ou não na vida à 
dois pode ser uma tarefa 
confusa. Por isso, Kay- 
tee elencou as princi- 
pais qualidades presen- 
tes em relacionamentos 
saudáveis que aconte- 
cem no dia a dia. 
Espaço de cada 

um 

O espaço pessoal de 
cada pessoa deve ser 
respeitado em qualquer 
circunstância da vida. 
Em uma relação amo- 
rosa não há como ser 
diferente: a individuali- 
dade é um bem preci- 
oso. 

Comunicação 

aberta 


Em um relaciona- 
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Sete comportamentos que 
devem ser observados em um 
relacionamento saudável. 


mento saudável, o casal 
precisa ter liberdade 
para expressar suas 
necessidades e desejos 
ao parceiro. Saber ouvir 
é tão importante quanto 
saber ouvir. 

Resolução de confli- 
tos 

É comum rolar uma 
”briguinha” ou ”DR” de 
vez em quando, mas 
isso não pode virar ro- 
tina. Então, é essen- 
cial que ambos bus- 
quem juntos a solução 
de problemas, principal- 
mente os conjugais. 


Equidade 


É importante que ne- 
nhum dos dois na re- 
lação se sobrecarregue. 
Por esse motivo, é válido 
utilizar o senso de igual- 
dade em tudo que esteja 
relacionado à relação. 


Compreensão 


É essencial que em 
um relacionamento sau- 


dável 


os parceiros se 
sintam compreendidos 
e amados. E isso inde- 
pendentemente do jeito 
que você é! 


Compartilhamento 


É importante que o 
tempo passado junto 
com o parceiro seja pra- 
zeroso e cheio de intimi- 
dades. Então, investir 
em programas juntos 
pode trazer benefícios à 
relação no curto, médio 
e longo prazos. 


Indenpendência 


Também é importante 
que, mesmo adorando 
estar junto, o casal te- 
nha liberdade, segu- 
rança e confiança para 
fazer atividades sem a 
companhia um do ou- 
tro. Afinal, as pessoas 
são seres individuais e 
precisam de um tempo 
sozinhas. 
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Nova inteligência artificial ameaça 
o reinado do Google em buscas. 


as últimas três dé- 

cadas, alguns produ- 
tos, como o navegador da 
Netscape, o mecanismo 
de buscas do Google e 
o iPhone da Apple, re- 
almente viraram a indús- 
tria de tecnologia de ca- 
beça para baixo e fizeram 
o que veio antes deles pa- 
recerem dinossauros pe- 
sados. 

Algumas semanas 
atrás, um chatbot (soft- 
ware capaz de “conver- 
sar” com seres humanos) 
experimental chamado 
ChatGPT fez questão de 
ser o próximo grande dis- 
ruptor do setor. Ele pode 
fornecer informações em 
frases simples e claras, 
em vez de apenas uma 
lista de links da inter- 
net. Ele pode explicar 
conceitos de maneiras 
que as pessoas possam 
entender facilmente. Ele 
pode até gerar ideias do 
zero, incluindo estratégias 
de negócios, sugestões 
de presentes de Natal, 
tópicos de blog e planos 
de férias. 

Embora o ChatGPT 
ainda tenha muito espaço 
para melhorias, seu lança- 
mento levou a administra- 
ção do Google a declarar 
um “código vermelho”. 
Para o Google, isso foi 
como acionar o alarme de 
incêndio. Alguns temem 
que a empresa esteja che- 
gando a um momento que 
as maiores empresas do 
Vale do Silício temem - a 
chegada de uma enorme 
mudança tecnológica que 
pode virar o negócio de 
cabeça para baixo. 


Por mais de 20 anos, o 
mecanismo de busca Go- 
ogle serviu como o prin- 
cipal portal mundial para 
a internet. Mas, com 
um novo tipo de tecno- 
logia de chatbot pronta 
para reinventar ou mesmo 
substituir os mecanismos 
de busca tradicionais, o 
Google pode enfrentar a 
primeira ameaça séria ao 
seu principal negócio de 
busca. Um executivo 
do Google descreveu os 
esforços como decisivos 
para o futuro do Google. 

Competição 

O ChatGPT foi lançado 
por um laboratório de pes- 
quisa agressivo chamado 
OpenAl, e o Google está 
entre as muitas outras em- 
presas, laboratórios e pes- 
quisadores que ajudaram 
a construir essa tecnolo- 
gia. Mas os especialistas 
acreditam que o gigante 
da tecnologia pode ter 
dificuldades para compe- 
tir com as empresas me- 
nores e mais novas que 
desenvolvem esses chat- 
bots, por conta das mui- 
tas maneiras pelas quais 
essa tecnologia pode pre- 
judicar seus negócios. 

O Google passou vá- 
rios anos trabalhando em 
chatbots e, como outras 
grandes empresas de tec- 
nologia, buscou agressi- 
vamente a tecnologia de 
inteligência artificial. O 
Google já construiu um 
chatbot que pode rivalizar 
com o ChatGPT. Na ver- 
dade, a tecnologia central 
do chatbot da OpenAl foi 
desenvolvida por pesqui- 
sadores do Google. 


Reprodução 


ChatGPT acendeu um alerta vermelho na gigante de buscas da inter- 
net. 


Chamado de LaMDA, 
ou Language Model for 
Dialogue Applications, o 
chatbot do Google rece- 
beu enorme atenção no 
verão, quando um enge- 
nheiro do Google, Blake 
Lemoine, afirmou que era 
senciente. Isso não era 
verdade, mas a tecnologia 
mostrou o quanto a tec- 
nologia chatbot melhorou 
nos últimos meses. 

No entanto, o Google 
pode estar relutante em 
implantar essa nova tec- 
nologia como substituta 
da pesquisa online por- 
que ela não é adequada 
para a exibição de anún- 
cios digitais, que respon- 
deram por mais de 80% da 
receita da empresa no ano 
passado. 

“Nenhuma empresa é 
invencível; todas são vul- 
neráveis”, disse Margaret 
O'Mara, professora da 
Universidade de Washing- 
ton especializada na his- 
tória do Vale do Silício. 
“Para empresas que se 
tornaram extraordinari- 
amente bem-sucedidas 


fazendo uma coisa que 
define o mercado, é difícil 
ter um segundo ato com 
algo totalmente diferente.” 

Como esses novos 
chatbots aprendem suas 
habilidades analisando 
grandes quantidades de 
dados postados na inter- 
net, eles têm uma forma 
de misturar ficção com 
fato. Eles fornecem infor- 
mações que podem ser 
preconceituosas contra 
mulheres e pessoas não 
brancas. Eles podem 
gerar linguagem tóxica, in- 
cluindo discurso de ódio. 

Tudo isso pode virar 
as pessoas contra o Go- 
ogle e prejudicar a marca 
corporativa que ele pas- 
sou décadas construindo. 
Como a OpenAl mostrou, 
as empresas mais novas 
podem estar mais dispos- 
tas a arriscar reclamações 
em troca de crescimento. 
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s usuários do 

WhatsApp Beta 
estão tendo muito tra- 
balho nos últimos tem- 
pos com as novida- 
des frequentemente 
divulgadas pelo men- 
sageiro. Isso porque, o 
WhatsApp está usando 
com frequência a plata- 
forma para a realização 
de testes para novas 
atualizações. Desta 
vez, a novidade en- 
volve a interface do 
aplicativo. 

Vale lembrar que o 
aplicativo de mensa- 
gens se utiliza do What- 
sApp Beta para realizar 
testes antes de dispo- 
nibilizar as novidades a 
todos os usuários. 


Detalhes 


Nesta versão, ao 
vincular um dispositivo 
móvel complementar 
à conta principal, uma 
nova interface é apre- 
sentada aos usuários. 
Por enquanto, tal no- 
vidade está disponível 
apenas para os usuá- 
rios do WhatsApp Beta, 
sendo compatível para 
a versão 2.23.2.3 do 
Android. 

Mais 
atualizações 


Outra novidade dis- 
ponibilizada há pouco 
foi o “modo compa- 
nheiro”. A ferramenta 
permite vincular um 
tablet ou outro disposi- 


Divulgação 


tivo móvel com a conta 
principal do mensa- 
geiro. E, agora, a 
atualização do design 
da interface vem somar 
à essa vinculação feita 
a partir do “modo com- 
panheiro”. 

É por isso que, com 
as atualizações, aquele 
alerta sobre o carrega- 
mento das conversas 
que aparecia sempre 
que havia a vinculação 
de um aplicativo, sofre 
alterações. 

Agora, com a nova 
interface, dá para o 
usuário saber exata- 
mente quando tal pro- 
cesso será concluído. 
Assim, o novo modelo 
passa a ter um design 
semelhante ao que 
ocorre durante o car- 
regamento de página 
do WhatsApp Web. 

Vale lembrar que, 
até o momento, a nova 
interface, assim como 
o “modo companheiro” 
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WhatsApp de cara nova? Veja 
mudanças na interface do mensageiro. 


19:04 


l 
nfo en contact Opnemen 


Novidade soma à outra atualização também em teste pelo WhatsApp Beta, o “modo companheiro”. 


estão disponíveis ape- 
nas na versão beta do 
WhatsApp. Portanto, 
não há qualquer pre- 
visão de lançamento 
para os demais usuá- 
rios do mensageiro. 
Limite de áudio 

Você já se pergun- 
tou se há um limite de 
tempo para mandar 
um áudio pelo What- 
sApp? Embora essa 
ferramenta seja bas- 
tante prática, áudios 
muito longos podem 
ser cansativos e con- 
sumir espaço de ar- 
mazenamento no seu 
celular. 

Embora outras re- 
des sociais estabe- 
leçam um limite de 
tempo para enviar áu- 
dios - como o Insta- 
gram, que permite até 
1 minuto — o WhatsApp 
não tem nenhum tipo 
de restrição para essa 
ferramenta. Ou seja, 
você pode mandar áu- 


em 


= 


dios muito prolonga- 
dos sem se preocupar 
a duração. 

No entanto, lembre- 
se que arquivos de 
áudio também conso- 
mem espaço interno 
do seu celular. Isso 
significa que o limite de 
tempo é determinado 
pela quantidade de 
memória de armazena- 
mento do dispositivo, 
que pode levar horas 
ou até dias para ser 
preenchido por apenas 
uma mensagem de 
áudio. 

Para saber quanto 
de espaço de arma- 
zenamento seu What- 
sApp está consumindo 
no momento, basta 
acessar o gerenciador 
do aplicativo e, se pre- 
cisar, liberar espaço 
apagando os arquivos 
acumulados no dispo- 
sitivo (áudios, fotos, 
vídeos e outros itens). 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 
Cometa que se aproxima da Terra 
será visível a partir de fevereiro. 


U m visitante que a 
cada 50 mil anos 
frequenta o céu do pla- 
neta Terra teve, na úl- 
tima quinta-feira (12), 
seu ponto de maior pro- 
ximidade com o Sol 
e, a partir do início 
de fevereiro, ficará visí- 
vel no nosso hemisfério 
sul. Trata-se do cometa 
C/2022 ES. 

O cometa foi detec- 
tado pelo programa 
Zwicky Transient Faci- 
lity (ZTF) em março de 
2022, quando passava 
pela órbita de Júpiter. 
A observação foi feita 
por meio do telescó- 
pio Samuel-Oschin, no 
Observatório Palomar, 
na Califórnia (EUA). 
Segundo o Observató- 
rio Nacional, o ponto 
de maior aproximação 
desse cometa “relativa- 
mente pequeno” - cerca 
de 1 km de diâmetro - 
com a Terra será em 1º 
de fevereiro. 


Era Neandertal 


Cometas são objetos 
feitos principalmente 
de gases congelados, 
rocha e poeira, e se 
tornam nais visíveis 
quando se aproximam 
do sol, e seu gelo passa 
a se transformar em 
gás, formando uma 
nuvem ao seu redor. 

Da última vez que 
o C/2022 E3 ficou vi- 
sível, a Terra ainda 
era habitada pelos ne- 


andertais, conforme 
disse o astrônomo Fi- 
lipe Monteiro, tendo por 
base o período orbital 
desse corpo celeste 
que, acredita-se, tem 
como origem a Nuvem 
de Oort — uma das re- 
giões mais distantes do 
nosso sistema solar. 

“Algumas previsões 
sugerem que a órbita 
deste cometa é tão 
excêntrica que não está 
mais em órbita do Sol. 
Se for assim, então ele 
não retornará e sim- 
plesmente continuará 
indo embora”, infor- 
mou, por meio de nota, 
o Observatório Nacio- 
nal. 


Como observar 


A observação come- 
çará a ser facilitada nos 
primeiros dias de feve- 
reiro, “com uma me- 
lhor altura de observa- 
ção a partir do dia 4 
de fevereiro na direção 
norte e abaixo da es- 
trela Capela”, explica 
Monteiro. Com o pas- 
sar dos dias, o cometa 
será visto mais alto no 
céu e com mais tempo 
de visibilidade. Em sua 
aproximação máxima, o 
corpo celeste estará a 
cerca de 42 milhões de 
quilômetros da Terra. 

O cometa poderá ser 
visto a olho nu apenas 
se as condições do céu 
forem bastante favorá- 
veis, OU seja, com o 
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1º de fevereiro. 

céu escuro, sem Lua, e 
sem poluição luminosa. 
Esse poderá ser o pri- 
meiro cometa do ano 
visto a olho nu, e o pri- 
meiro após o cometa 
Neowise, que apareceu 
em 2020. 


Binóculos 


“Para observar o co- 
meta, o mais sensato 
é usar binóculos, que 
facilitarão a observação 
desse visitante ilustre. 
Além disso, é impor- 
tante destacar que não 
é uma tarefa tão fácil 
achar um cometa no 
céu. Por isso, além 
de instrumentos (bi- 
nóculos, telescópios, 
câmeras fotográficas), 
é interessante que as 
pessoas procurem um 
lugar distante dos cen- 
tros urbanos, fugindo 
assim da poluição lu- 
minosa. Para facilitar 
ainda mais a observa- 
ção do cometa, o in- 
dicado é procurar pelo 


O ponto de maior aproximação desse cometa “relativamente pe- 
queno” - cerca de 1 km de diâmetro - com a Terra deverá ser em 


cometa quando a lua 
não estiver mais no 
céu”, explica Monteiro. 
Para observadores 
iniciantes, ele sugere 
que como data ideal o 
dia 10 de fevereiro, en- 
tre 19h e 21h, quando 
o cometa irá se encon- 
trar muito próximo do 
planeta Marte. “Uma 
estratégia que pode 
ser usada também por 
iniciantes, bem como 
os fotógrafos casuais, 
é tentar fotografar o 
cometa apontando sua 
câmera para sua loca- 
lização aproximada no 
céu e tirando fotos de 
longa exposição de 20 
a 30 segundos”, disse 
“Ao visualizar as ima- 
gens, possivelmente 
você notará um objeto 
difuso e com cauda. 
Usando essa técnica, 
muitos estão conse- 
guindo fotografar o co- 
meta mesmo que não o 
veja no céu”, disse. 
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Descobertos 2 planetas similares 
a Terra no mesmo sistema. 


jentistas desco- 

briram um novo 
planeta similar à Terra 
no sistema ao redor 
da estrela TOI700, 
o segundo com as 
mesmas característi- 
cas na mesma região. 
Essa é uma das raras 
descobertas em que 
dois astros do tipo 
são achados juntos. 

O novo planeta, 
chamado de TOlI70e, 
está a 100 anos-luz 
da Terra e fica na 
chamada “zona ha- 
bitável”, ou seja, em 
uma região em que é 
possível a existência 
de água líquida na 
superfície. 

O astro tem cerca 
de 95% do tamanho 
total da Terra, mas o 
que torna a desco- 
berta única é o fato 
de existirem dois pla- 
netas do tipo ao redor 
da estrela anã branca. 

A descoberta foi 
publicada na "As- 
trophysical Journal 
Letters” e foi feita com 
a ajuda do telescópio 
espacial Tess tam- 
bém com a ajuda de 
astrônomos italianos 
do Observatório de 
Campo Catino, além 
do Observatório El 
Sauce, no Chile, e da 
Nasa. 

Liderando o estudo 


Reprodução 


O Sd 
Astros estão a 100 anos-luz de distância. 


estava Emily Gilbert, 
do Laboratório de 
Propulsão de Jatos da 
Nasa, e contou com a 
participação dos itali- 
anos Giovanni Isopi, 
Franco Mallia e Aldo 
Zapparata, que traba- 
lharam na verificação 
de “falsos positivos” 
nos dados coletados. 
Gilbert ainda in- 
formou que a des- 
coberta será objeto 
de estudo no futuro 
do telescópio James 
Webb, o mais avan- 
çado até hoje a es- 
tar no Espaço, que 
ajudará a determinar 
a composição e veri- 
ficar a eventual pre- 
sença de atmosfera. 
Pedra preciosa 


A agência dos Es- 
tados Unidos respon- 
sável por programas 
de exploração espa- 
cial — encontrou uma 
raridade em Marte. 


O “astromóvel” Cu- 
riosity descobriu em 
uma de suas inves- 
tigações da cratera 
Gale do planeta ver- 
melho uma pedra pre- 
ciosa encontrada so- 
mente em dois luga- 
res no planeta Terra: 
a opala. 

Apesar da desco- 
berta não ser água 
propriamente dita, o 
mineral é composto 
por cerca de 20% de 
H20. Quando a pedra 
preciosa é submetida 
ao calor e moída, ela 
pode liberar a água 
retida em seu inte- 
rior e a presença dela 
em Marte é impor- 
tante pois representa 
um avanço na possi- 
bilidade de investidas 
humanas no planeta. 

Na Terra, a opala 
pode ser encontrada 
em apenas dois lu- 
gares: na Austrália 


e no Brasil. Em 
solo brasileiro o mi- 
neral está na cidade 
de Pedro Il, no Piauí, 
a cerca de 200km de 
Teresina. De acordo 
com informações di- 
vulgadas pelo portal 
g1, no município nor- 
destino somente 10% 
da opala foi explorada 
e, apesar de ser um 
baixo percentual, as 
dez minas em ativi- 
dade que extraem a 
pedra já movimenta- 
ram milhões de reais. 

A primeira pedra de 
opala descoberta no 
Brasil foi em 1969 e 
chamou atenção pela 
beleza colorida, que 
contém todas as tona- 
lidades presentes no 
arco-íris. Desde en- 
tão, garimpos se for- 
maram na região para 
procurarem pela pre- 
ciosidade. 


caperJRorracen - o su 

Saiba quais membros da família 
real britânica se saem pior na 

autobiografia do principe Harry. 


o dia 10 de janeiro, 
N "Spare” ("O que Sobra”, 
na edição em português), a tão 
esperada e polêmica autobi- 
ografia do príncipe Harry, foi 
colocada à venda. 

No livro, o filho do agora rei 
Charles 3º fala sobre vários as- 
pectos de sua vida pessoal: a 
infância, a morte da mãe, sua 
juventude rebelde, a saída con- 
turbada da família real após seu 
casamento com a atriz Meghan 
Markle e o complicado relacio- 
namento com o irmão William e 
seu pai, entre outros. 

Mas quais membros da fa- 
mília real britânica foram retra- 
tados da pior forma na autobi- 
ografia de Harry? 


Rei Charles 3º 


O retrato de Charles 3º é 
em grande parte amigável. De 
toda a família real, ele é o que 
se sai melhor. Os comentários 
do príncipe Harry sobre seu pai 
cobrem um terreno que já co- 
nhecíamos. Eles reforçam a 
imagem que muitos têm dele. 

Ele descreve “Pa” como 
um homem sensível e estudi- 
oso que lutou para se conec- 
tar emocionalmente com Harry 
após a morte de Diana. Mas o 
rei agora é o chefe e, embora 
escape do pior, tem que deci- 
dir como lidar com os ataques 
dirigidos a outros membros da 
família. 

O que Harry diz sobre a rai- 
nha consorte Camilla será difícil 
para o pai dele engolir. Se hou- 
ver algum tipo de reconcilia- 
ção, terá que vir de cima. Qual- 
quer ramo de oliveira provavel- 
mente terá que ser oferecido 
primeiro pelo rei. E agora, pu- 
blicamente, não há sinal disso. 


Camilla, a rainha 


consorte 
Para Camilla, a rainha con- 
sorte, tem sido um caminho di- 
fícil. Mas a opinião de Harry so- 
bre a madrasta também é cheia 
de contradições. Ele direciona 
grande parte de sua fúria con- 


tra ela, acusando-a de corte- 
jar os tablóides para melhorar 
sua imagem pública, rotulada 
de “vilã”. Uma estratégia, se- 
gundo ele, que a tornava ”peri- 
gosa”. 

É uma história complicada 
para uma mulher que nunca 
teve um amplo apoio do pú- 
blico. 

Ao mesmo tempo, em ou- 
tro capítulo, e em uma res- 
posta durante a entrevista, O 
tom é mais gentil, até afetuoso 
e cheio de admiração. Ele re- 
conhece a felicidade e a paz 
que ela trouxe ao pai e elogia o 
trabalho dela com vítimas de vi- 
olência doméstica. Para Harry, 
Camilla é uma pessoa confusa. 


William, príncipe 
de Gales 


O príncipe William é alvo de 
duras e repetidas críticas. O 
livro mudou a forma de ver o re- 
lacionamento dos irmãos, Willy 
e Harold, já que agora sabe- 
mos os nomes deles. 

As coisas não têm ido muito 
bem ultimamente. Mas eles 
eram irmãos ligados pela perda 
e dependiam um do outro. Não 
é assim? 

Parece que não, de acordo 
com Harry. A tensão entre eles 
remonta a décadas, diz ele, ig- 
norado por William na escola 
de Eton, usurpado em parti- 
cular como padrinho no casa- 
mento do irmão e depois ata- 
cado por ele na cozinha. Às 
vezes, a escrita exala raiva e, 
outras, maldade. 

William aparece na obra 
como o irmão mais velho zan- 
gado, frustrado e reprimido. 
Não se encaixa em sua imagem 
pública de membro da realeza 
simpático, afável e empático. 

O Palácio de Kensington 
não respondeu a nada do que 
Harry escreveu. Em vez disso, 
vemos William deixando seu 
trabalho real falar por ele. Cum- 
prindo seu dever. Foco em co- 
munidades vulneráveis. E ten- 
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tando fugir do furor causado 
pelo livro. Se isso for possível. 


Kate, a princesa 
de Gales 


Há muito sobre o assunto 
Kate vs. Meghan no livro. Para 
Harry, sua cunhada é sempre 
Kate. As referências a ela cos- 
tumam ser pessoais e surgiram 
de memórias de momentos pri- 
vados. Nesse sentido, elas são 
reveladoras. 

Harry não gostou da mídia 
retratando as duas mulheres 
como rivais, mas esse é o con- 
texto em que a princesa de Ga- 
les é frequentemente discutida 
em seu livro. 

Uma Kate tensa e formal 
é relatada na obra, ao lado 
de uma Meghan aberta e des- 
calça. Kate não gosta de abra- 
ços, não gosta de comparti- 
lhar brilho labial e, segundo 
Harry, houve um infame mal- 
entendido sobre os vestidos 
das damas de honra. 

É difícil imaginar que isso 
não seria pessoalmente preju- 
dicial para a princesa de Gales, 
especialmente por expor ele- 
mentos de sua vida privada e 
de seus filhos, que ela prote- 
geu ferozmente. 

Novamente, assim como o 
marido dela, não espere ou- 


Harry conta em seu livro detalhes sobre a relação com a família. 


bj 


vir nenhuma resposta pública. 
Em vez disso, ela também dei- 
xará seus compromissos públi- 
cos falarem por si. 


Meghan, 
Duquesa de 


Sussex 


Para o marido, ela é Meg. 
Ela mudou a vida de Harry. No 
livro e nas entrevistas, há me- 
nos da duquesa do que se po- 
deria pensar. 

Grande parte das memó- 
rias de Harry cobre a vida dele 
antes de Meghan. Mas a in- 
fluência e impacto dela brilham 
assim que ela entra em cena. 
Ele diz que escrever o livro te- 
ria sido “logisticamente, fisica- 
mente, emocionalmente e es- 
piritualmente” impossível sem 
ela. 

É provável que o livro 
consolide as opiniões sobre 
Meghan. Para alguns, Harry foi 
resgatado por ela e escapou 
para uma vida de liberdade e 
imensa felicidade. 

Para outros, ela o distan- 
ciou do dever e da família e 
nunca será perdoada. A co- 
bertura da mídia desta semana 
provavelmente não os fará mu- 
dar de ideia. 
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L ogo depois de a colombi- 
ana Shakira ter chegado ao 
topo das paradas de sucessos 
globais com ”Shakira Bzrp Mu- 
sic Sessions vol. 53”, na qual 
detona o ex-marido, o o joga- 
dor de futebol Gerard Piqué, a 
americana Miley Cyrus também 
parece ter resolvido experimen- 


Miley Cyrus também parece ter resolvido experimentar o doce sabor da vingança pós-conjugal. 


tar o doce sabor da vingança 
pós-conjugal. 

Lançada na sexta-feira, dia 
do aniversário do seu ex, o ator 
australiano Liam Hemsworth, 
“Flowers” (a primeira canção 
inédita da cantora em dois 
anos) traz versos que foram 
identificados como indiretas 


CADERNGREPORTAGEM - O Sul 
Pop da vingança: depois de Shakira, 
teria chegado a vez de Miley Cyrus?. 


para o rapaz. Miley Cyrus 
canta: “Éramos bons, éramos 
ouro / tipo de sonho que não 
pode ser vendido / estávamos 
bem, até não estarmos / cons- 
truímos uma casa e a vimos 
queimar”. 

Bem-sucedida nas paradas 
(primeiro lugar no iTunes nos 


Estados Unidos, e nas playlists 
New Music Friday e Pop Rising 
do Spotify), ”Flowers” acendeu 
a imaginação dos fãs: citando 
"amigos próximos de Miley Cy- 
rus”, o perfil Tudo Miley do Twit- 
ter especula que a casa em 
que foi gravado o vídeo da mú- 
sica seria a mesma que Liam 
Hemsworth teria usado como 
motel para levar as suas 14 
amantes enquanto ainda es- 
tava casado com a cantora. 

Miley e Liam se conhece- 
ram durante as gravações do 
filme “A última música”, em 
2008, no qual eram protago- 
nistas, e tornaram público seu 
relacionamento dois anos de- 
pois. Ficaram noivos em 2012, 
terminaram, voltaram em 2016 
e se casaram no fim de 2018. 

Meses depois, em agosto 
de 2019, eles se separaram. 
Em novembro de 2018, a casa 
dos dois em Malibu, na Cali- 
fórnia, pegou fogo — possivel- 
mente, a referência que Miley 
Cyrus fez em “Flowers”. 


Vencedora do concurso Miss 
Universo é modelo, designer de 
moda e instrutora de costura. 


norte-americana R'Bonney 

Gabriel, de 28 anos, foi a 
vencedora do concurso Miss 
Universo 2022. A 712 edição 
do evento aconteceu em Nova 
Orleans, nos Estados Unidos, 
na noite de sábado (14). A co- 
roada é modelo, designer de 
moda e instrutora de costura. 

Além de Gabriel, as outras 
duas finalistas foram Amanda 
Dudamel, da Venezuela, e An- 
dreína Martínez, da República 
Dominicana. A disputa do 
maior concurso de beleza mun- 
dial começou com 84 concor- 
rentes. 


Brasileira no 
concurso 


A capixaba Mia Mamede, 
eleita Miss Brasil 2022, foi eli- 
minada ainda na primeira fase 
e não se classificou entre as 
16 primeiras finalistas. A bra- 
sileira tem 27 anos, nasceu em 
Vitória (ES) e ganhou o mundo 
trabalhando como modelo e 
atriz. Ao vencer o Miss Bra- 
sil, ela se tornou a primeira ca- 
pixaba a ocupar o cargo de 
maior beleza do país. Ela é 
formada em Jornalismo Audio- 
visual e Sócio Economia pela 
Universidade de Nova York e 
chama a atenção por dominar 
cinco diferentes idiomas: por- 
tuguês, inglês, espanhol, fran- 
cês e mandarim. 
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Viúva de Gal Costa, Wilma Petrillo irrita 
amigos famosos e fãs ao postar foto com 
cachorro em perfil oficial da cantora. 


iúva de Gal 

Costa, Wilma 
Petrillo irritou ami- 
gos famosos e fãs 
da cantora ao pos- 
tar uma foto sua, 
na companhia de 
um rotweiller, numa 
casa em Salvador. 
O problema é que 
a empresária não 
usou seu perfil pes- 
soal para comparti- 
Ihar o registro. Mas 
o oficial e verificado 
da cantora, que 
tem cerca de 900 
mil seguidores. 

Internautas que 
seguem a conta 
disseram ter levado 
um susto. Pois 
acreditam que o 
espaço deva ser 
uma espécie de 
santuário para cul- 
tuar Gal Costa e 
seu legado. Ma- 
riana de Moraes, 
neta de Vinicius de 
Moraes, amiga e fã 
da cantora baiana, 
não se conteve ao 
se deparar com a 
publicação. 

”Um artista como 
Gal não se faz no 
Instagram. E la- 
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EA ti 
Wilma usou o perfil oficial e verificado da cantora, que tem cerca de 900 mil seguidores. 


mentável e desres- 
peitoso para co- 
nosco essa posta- 
gem de sua viúva. 
Mas Gal é maior 
que isso. Maior 
que essa pessoa 
ou que um perfil no 
Instagram. Só hoje 
há homenagens ao 
aniversário de Car- 
tola, Rubem Braga, 
Lamartine Babo. 
Gal será lembrada 
até quando nem 
haverá mais o Ins- 
tagram pela beleza 
e importância de 
sua obra. Quando 
morre um artista, às 
vezes, quem herda 
tem até inveja e faz 
tudo pra destruir. 
Obstruindo autori- 
zações, impedindo 


homenagens, co- 
brando preços im- 
pagáveis. Como 
é o caso da viúva. 
Então, caberá a 
nós, aos fãs, exal- 
tar a beleza e ri- 
queza dela. Ea 
história, porque o 
tempo é quem vai 
manter sua impor- 
tância nas nossas 
vidas viva. Viva Gal 
Costa!”, escreveu 
ela ao comentar a 
postagem. 

Após o comentá- 
rio de Mariana, se 
juntaram ao coro 
dos descontentes 
Maria Gadú, Ciro 
Barcellos e Bebel 
Gilberto, que disse 
que assinaria uma 
petição para que as 


redes e Gal Costa 
sejam administrada 
por Paula Lavigne 
através da 342 Ar- 
tes. 

Uma leva de fãs 
de Gal ainda ques- 
tionam a causa da 
morte e o motivo 
de a cantora ter 
sido enterrada em 
São Paulo e não 
no Rio, como se- 
ria de sua vontade, 
no jazigo que per- 
tencia à família e 
onde sua mãe está 
enterrada. Uma 
outra corrente, po- 
rém, defende que 
Wilma está em luto 
e por isso teria o di- 
reito de postar no 
perfil da mulher. 
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Carreira na passarela: bem-sucedida, 
modelo traz no corpo marcas de 
acidente de carro e quer representar 
outros padrões de beleza. 


Reprodução 


iulia Dias, de 25 anos, 

é uma modelo bem- 
sucedida, com trabalhos 
na São Paulo Fashion 
Week (SPFW) e na Avon, 
que traz à moda um pe- 
dido de mudança urgente. 
Isso porque, ainda cri- 
ança, ela sofreu um aci- 
dente de carro que deixou 
cicatrizes em seu rosto e 
corpo. 

No início, mesmo sem 
acreditar em seu poten- 
cial para ser modelo, Giu- 
lia ouviu os conselhos do 
irmão, João Arthur, e do 
namorado, e apostou na 
carreira. “Eu falava: “Te- 
nho uma cicatriz, ninguém 
vai me querer”, disse ao 
Estadão. 

Andrea Damiani, pro- 
prietária da Gas Models e 
conhecida de sua mãe, já 
agenciava seu irmão. Foi 
quando Giulia a procurou 
para falar de seu interesse 
em ser modelo — e con- 
trariando as próprias ex- 
pectativas, conseguiu di- 


versos trabalhos. O que 
não previu foi que as mar- 
cas a convidassem justa- 
mente pelas cicatrizes — o 
que lhe causou certa frus- 
tração. 

As tatuagens, avisa, 
são o maior empecilho na 
disputa por novas cam- 
panhas. “E um pouco 
frustrante. Eu queria estar 
em mais campanhas e 
trabalhando mais do que 
hoje.” E se pergunta: 
“Alguma coisa de errado? 
Sou feia? Preciso tirar 
a tatuagem?”. Apesar 
disso, escolhe olhar pelo 
lado positivo. “Tem de se 
agarrar nele para poder 
seguir. Caso contrário, 
a gente vai se lamentar 
sempre”, completa. 

Após o acidente, a mo- 
delo enfrentou olhares en- 
viesados na escola - mas 
nunca se abalou com a 
opinião alheia. Ela escon- 
dia a cicatriz do rosto com 
um cabelo longo. Isso 
mudou quando namorado 


Bem-sucedida, moça de 25 anos traz no corpo marcas de acidente antigo e quer representar outros padrões de beleza. 


e irmão rasparam a ca- 
beça. Inspirada, decidiu 
imitá-los e fez o mesmo. 
“Foi a melhor coisa que 
fiz, consegui me libertar 
da amarra que o cabelo ti- 
nha”, contou. 


Acidente 


Foi aos 13 anos, numa 
viagem entre Curitiba e 
Florianópolis que seu 
drama aconteceu. Num 
sério acidente de carro, 
ela sofreu hemorragias 
na região do intestino e 
seu rosto foi atingido pela 
mola de dentro do banco 
do passageiro. Os cortes 
foram tão profundos que 
uma parte de seu cérebro 
ficou exposta. A sorte 
da modelo foi que um 
médico atendeu a família 
enquanto o Samu não 
chegava. 

No hospital, a estu- 
dante ficou duas semanas 
em coma por causa de 
um coágulo que se for- 
mou em seu cérebro. De- 
pois de acordar, olhou-se 


no espelho pela primeira 
vez — e, segundo conta, 
não ficou surpresa com a 
nova aparência. 

“Após o acidente, 
quando já estava no 
quarto do hospital, a mi- 
nha mãe entrou antes de 
mim no banheiro, eu fui 
atrás e aí ela ficou parada 
em frente à porta, me 
olhando com uma cara 
meio apavorada. Quando 
eu me vi no espelho e vi a 
cicatriz, levantei o ombro e 
fui tomar meu banho, e ela 
também não falou nada. 
Não tocou no assunto.” 

Hoje, Giulia ressigni- 
fica a sua experiência de 
quase morte com seu tra- 
balho na moda - atual- 
mente, ela também faz 
parte da agência Way Mo- 
del. Com os relatos que 
recebe, percebe a impor- 
tante diferença que faz re- 
presentar outros padrões 
de beleza além dos habi- 
tuais. 


